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Ao homem não basta a sobrevivência: é 

sobretudo necessária a felicidade. O que seria 

esta coisa abstrata, a felicidade? Por que não se 

pode falar de felicidade entre os animais? Ora, a 

felicidade é um sentimento de uma espécie 

diferente. Não se trata de mero sentimento de 

satisfação de um desejo realizado. (...) A 

felicidade consiste em sentir que recebemos o 

bem - o que nos agrada ou o que havíamos 

buscado - e, mais que isso, que experimentamos a 

satisfação de havê-lo merecido. Só se pode falar 

em felicidade, portanto, quando podemos alegar 

uma satisfação ‘moral. 

                                                                                   

(CUNHA, 1992, p. 280) 

 



 
 

 
 

 

RESUMO 
 

 

A formação de professores é um tema na área da educação que move inúmeros 

pesquisadores, professores, instituições e projetos, em diversos lugares. Os desafios 

contemporâneos para a promoção de uma formação adequada e de qualidade para 

profissionais da educação são inúmeros. É nesse cenário que essa pesquisa, de caráter 

qualitativo, tem o objetivo de analisar a influência da formação permanente na perspectiva 

freireana, na Política de Formação de Professores do município de Guarulhos – SP. Essa 

pesquisa está integrada a uma mais ampla, que se desenvolve na Cátedra Paulo Freire da 

PUC-SP, sob a coordenação da Prof.ª Dra. Ana Maria Saul, que busca investigar a 

contribuição e a reinvenção do pensamento freireano nos Sistemas Públicos de ensino do 

Brasil, a partir da década de 1990. O presente estudo é regido pela seguinte questão: A 

política e a prática de formação de educadores da Educação Infantil e Ensino Fundamental de 

uma escola situada em Guarulhos propiciam uma formação crítica sobre a prática, 

fundamentada na formação permanente de educadores na perspectiva freireana?.  Os 

princípios norteadores da proposta e da prática freireana de educação permanente constituem 

o referencial teórico que orienta a coleta de dados, por meio de um estudo de caso e da análise 

das evidências colhidas. Além das observações, a pesquisa faz uso de entrevistas 

semiestruturadas, assim como também da análise de documentos, em que foram abordados o 

contexto histórico do município e o contexto educacional atual, a partir de uma pesquisa 

bibliográfica. Os eixos de análise estão alicerçados nas relações entre diálogo e participação. 

Espera-se que esse estudo possa oferecer subsídios a gestores e professores de outras redes de 

ensino que assumam os princípios e práticas de educação inspirados no pensamento freireano. 

 

 

Palavras-chave: Paulo Freire. Formação Permanente de Educadores. Diálogo. Participação.

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

  
 

Teacher training is an issue in education that drives many researchers, teachers, 

institutions and projects to various places. Contemporary challenges for the promotion of 

appropriate and quality training for education professional are numerous. In this scenario, this 

qualitative research aims to analyze the influence of ongoing formation in professor 

Education Policy in the city of Guarulhos - SP, based on the theories of Paulo Freire, 

integrating into the wider research, which develops in the Chair of Paulo Freire at PUC-SP, 

coordinated by Ana Maria Saul, Prof. PhD., who investigates the contribution and the 

reinvention of Freire's thought in Education Public Systems in Brazil, from the 1990s. This 

study is guided by the following question: The policy and practice of training educators from 

kindergarten and elementary school of a school located in Guarulhos provide critical training 

on the practice, based in continued education for educators in Freire's perspective?.  The 

guiding principles of the proposal and Freire's continuing education practice constitute the 

theoretical framework that guides the data collection, based on a case study and the analysis 

of the collected evidence. In addition to the observations, the research makes use of semi-

structured interviews, as well as document analysis, approaching the historical context of the 

city and the current educational context, supported by the literature. The analysis axes are 

grounded in relations between dialogue and participation. This study is expected to contribute 

to managers and professors from other school systems that take the principles and practices of 

education inspired by Freire's thought. 

 

 

Key words: Paulo Freire. Teacher education. Dialogue. Practice. Participation. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Sumário 
 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 11 

CAPÍTULO 1 – METODOLOGIA DA PESQUISA ........................................................ 18 

1.1. O local da pesquisa ................................................................................................ 18 

1.2. EPG Siqueira Bueno e sua caracterização ................................................................. 19 

1.3. Opções metodológicas............................................................................................ 23 

1.4. Os procedimentos para a coleta de dados: observação participante, entrevistas 

semiestruturadas e análise de documentos ...................................................................... 27 

1.5. Os sujeitos pesquisados .......................................................................................... 30 

1.6. A entrevista ........................................................................................................... 32 

1.7. Procedimentos de análise ........................................................................................ 33 

CAPÍTULO 2– FORMAÇÃO DE PROFESSORES: PERSPECTIVA FREIREANA .......... 35 

2.1. Formação de professores: significados e concepções ................................................. 35 

2.2. Formação Permanente na perspectiva de Paulo Freire ................................................ 41 

2.3. Para conhecer Paulo Freire: biografia ....................................................................... 53 

CAPÍTULO 3 – O CONTEXTO DA PESQUISA ............................................................ 60 

3.1. O município de Guarulhos ...................................................................................... 61 

3.2. O sistema de Ensino do município ........................................................................... 61 

3.3.Concepções e Finalidades ........................................................................................ 73 

CAPÍTULO 4 – A POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES EM GUARULHOS 78 

4.1. Rede Municipal e Formação de Educadores: bases e desafios do percurso em Guarulhos

 .................................................................................................................................. 79 

4.2. Formação Permanente como Política Pública ............................................................ 83 

4.3. Pressupostos e Estrutura da Formação Permanente .................................................... 85 

CAPÍTULO 5 - APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ....................... 89 

5.1 – Formação Permanente como espaço singular do trabalho coletivo, do diálogo, da 

participação e de troca de experiências ........................................................................... 91 

5.2 – Reflexão sobre a prática educativa como princípio para a processo de formação 

permanente de educadores ............................................................................................ 96 

5.3 – Valorização dos saberes de experiência dos educadores na formação permanente ..... 100 

5.4 – Consciência de inacabamento do ser humano como saber estrutural para formação 

permanente ................................................................................................................ 102 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 104 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 108 

ANEXOS .................................................................................................................. 114 

 



11 
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

Caminhos percorridos, leituras realizadas, vivências, experiências, narrativas diversas, 

encontros e desencontros dos quais tenho feito parte têm orientado meu olhar curioso para a 

formação dos educadores. 

Assim, muitas foram as questões do cotidiano de trabalho que me inquietaram e me 

mobilizaram para o estudo de alguns aspectos do campo educacional já na época da minha 

graduação em Pedagogia, com habilitação em Educação Infantil, pela Universidade 

Presbiteriana Mackenzie
1
, quando a pesquisa realizada como requisito para a conclusão do 

curso abordou a temática “Brincadeira como meio alternativo de aprendizagem” (1999). Os 

estudos desenvolvidos durante a pós-graduação lato sensu (Psicopedagogia), sistematizados 

na monografia de conclusão de curso intitulada “Diálogo entre o brincar e a dificuldade de 

aprendizagem” (2002), também abordaram o tema. Jamais perdi meu foco. É nessa direção 

que estou, há quinze anos, no exercício da docência tanto na Educação Infantil como no 

Ensino Fundamental I de escolas particulares, do Município e do Estado de São Paulo, em 

todos os anos do ciclo em questão. A opção pelo tema sobre a formação dos educadores deve-

se à observação de que o exercício docente necessita de uma práxis, proporcionando maior 

segurança à prática educativa, por meio da criação de momentos que oportunizem o educador 

refletir sobre sua ação com embasamento teórico. 

Entre 2008 e 2010, trabalhei como professora numa escola municipal da periferia de 

São Paulo, localizada no bairro da Brasilândia, zona norte. Esse período foi bastante fértil em 

termos de crescimento profissional, pois nessa escola participei de um processo de formação 

permanente bastante fecundo. 

Nessa escola desenvolvia-se um trabalho de formação calcado nos princípios dos 

Grupos de Formação
2
- criados e implementados na gestão de Paulo Freire (1989-1992), na 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. 

Os Grupos de Formação Permanente podem ser descritos, de forma sucinta, da 

seguinte forma:  

 Grupos formados por educadores com prática e experiências semelhantes; 

                                            
1
 Universidade Presbiteriana Mackenzie é uma instituição de ensino superior particular no Brasil. 

Concluí minha graduação no campus Higienópolis, em São Paulo, no ano de 1999. 
2
 Para uma maior compreensão dos Grupos de Formação Permanente, consultar o Documento Uma 

(re)visão da educação do educador, série Grupos de Formação (São Paulo, 1990). O texto relata, 
avalia e coloca em discussão a experiência com o trabalho de formação permanente em pequenos 
grupos, tendo como ponto de partida a prática do educador. 
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 Grupos pequenos, geralmente agrupando educadores de escolas próximas; 

 A reflexão se processa sob a prática dos participantes; 

 A teoria é um importante desvelador e orientador das práticas; e, 

 Periodicidade de encontros definida para o ano todo (mensal, vintenal ou quinzenal). 

 O processo reflexivo permanente sobre a prática pedagógica foi uma das 

aprendizagens que adquiri no cotidiano de trabalho desse grupo de formação. Complementar 

esse processo, a troca de experiências com os pares, atrelada a uma discussão constante e 

sistematizada sobre as práticas, desencadeava um movimento de busca pelo conhecimento, à 

medida que surgiam indagações advindas do trabalho de reflexão criativa. 

 Em 2012, durante seis meses, assumi a função de coordenadora pedagógica de outra 

escola da rede municipal de São Paulo, situada também na zona norte. Iniciava-se um novo 

caminho profissional, pautado pela experiência de estar professora por um longo período de 

tempo. 

 Naquele momento, a minha intenção estava voltada a desenvolver um trabalho de 

formação permanente que fosse significativo para o grupo de professores daquela unidade 

escolar. Contudo, não podia desconsiderar que a instituição estava vinculada às exigências do 

sistema educacional. 

 Compreendendo a escola como “tempo-espaço de possibilidade, e não um tempo-

espaço que nos determina mecanicamente” (FREIRE, 1995, p.138), consegui, a partir de um 

trabalho coletivo, nem sempre marcado pela unicidade, propor ações de formação 

permanente, para atender às especificidades daquela escola, colocando em destaque a 

importância de seu espaço singular em seu contexto físico e territorial e das relações lá 

estabelecidas. 

 Meu percurso profissional até aqui recontado, faz-me reportar novamente às leituras 

de Freire: 

 

A educação é política! Depois de descobrir que também é um político, o 

professor tem de se perguntar: “Que tipo de política estou fazendo na minha 

classe?” Ou seja: “Estou sendo um professor a favor de quem” Ao se 

perguntar a favor de quem está educando, o professor também deve 

perguntar-se contra quem está educando. Claro que o professor que se 

perguntar a favor de quem e contra quem está educando também deve estar 

ensinando a favor e contra alguma coisa. Essa “coisa” é o projeto político, o 

perfil político da sociedade, o “sonho” político. Depois desse momento, o 

educador tem que fazer sua opção, aprofundar-se na política e na pedagogia 

da oposição (FREIRE, 1986, p.25). 
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Essas mesmas indagações incidem sobre o processo de formação permanente de 

professores e sobre o papel do coordenador pedagógico no desenvolvimento desse processo. 

Afinal, nenhuma intervenção de formação se configura com neutralidade ideológica. 

Reconhecendo a fecundidade do pensamento freireano, cresceu o desejo de 

empreender uma investigação, abordando as implicações e a relevância do seu pensamento.  

Assim, a base de investigação desse trabalho é a contribuição do pensamento freireano para a 

formação permanente do educador, tal como consigo apreender da teoria de educação de 

Paulo Freire.  

A minha relação de estudo com esse tema tem, portanto, suas raízes alicerçadas em 

toda uma experiência de vida profissional e acadêmica que antecede em muito o curso de pós-

graduação. 

Ao ingressar na Cátedra Paulo Freire
3
, como aluna do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, eu e mais uma colega
4
 

aceitamos o desafio de integrar o projeto coletivo de pesquisa da Cátedra, que objetiva 

identificar e analisar as contribuições de Paulo Freire nos sistemas públicos de ensino do 

Brasil. É dada especial ênfase às políticas de currículo, com a intenção de subsidiar o fazer 

“político-pedagógico” das redes públicas de ensino comprometidas com a democratização da 

educação; articular pesquisadores e pós-graduandos de várias regiões do país e do exterior que 

investiguem a influência de Freire na educação e, em especial nos sistemas públicos de ensino 

e divulgar os resultados da pesquisa em eventos nacionais e internacionais. 

Essa pesquisa integra uma pesquisa nacional, ampla e coletiva, sob a coordenação da 

Prof.ª Dr.ª Ana Maria Saul, intitulada: A atualidade do pensamento de Paulo Freire, legado e 

reinvenção. Trata-se de uma pesquisa, aprovada e financiada pelo CNPq, que tem o objetivo 

de analisar a contribuição de propostas de Políticas Públicas implementadas após a gestão de 

Freire no município de São Paulo (1989-1992) e a reinvenção do pensamento freireano em 

redes públicas de ensino que se anunciam sob a inspiração do seu pensamento. 

Essa pesquisa nacional foi estimulada e fortalecida, no âmbito da Cátedra, pela 

constatação de que governos progressistas, especialmente a partir da década de 90, passaram a 

                                            
3
 É um espaço privilegiado para o desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre/e a partir da obra 

de Paulo Freire, focalizando as suas repercussões teóricas e práticas para a Educação e a sua 
potencialidade de fecundar novos pensamentos (SAUL, 2006). 
4
 Mônica Alves Feliciano Rasoppi, Mestranda em Educação: Currículo, também orientanda da 

Professora Ana Saul, apresenta pesquisa intitulada: Alfabetizando no mundo e para o mundo: análise 
de práticas pedagógicas de alfabetização referenciadas na teoria freireana, no município de 
Guarulhos/SP, cuja dissertação também se articula com a pesquisa mais ampla da Cátedra Paulo 
Freire. 
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elaborar sua política educacional, tomando como referência múltiplas dimensões da 

Pedagogia Freireana
5
.  Em especial, essas dimensões dizem respeito ao fazer político-

pedagógico de Paulo Freire na Secretaria da Educação do Município de São Paulo (SME-

PMSP, 1989-1992) 
6
. 

A partir de 1992, vários sistemas/redes de ensino municipais e estaduais, no Brasil, no 

bojo das administrações populares
7
, inspirados pelas ações de política educacional propostas e 

implementadas na gestão Paulo Freire, em São Paulo, optaram por construir políticas 

curriculares com pressupostos freireanos. A análise de 14 desses sistemas/redes públicas 

municipais e estaduais do Brasil consta da tese de doutoramento de Silva (2004).
8
 A 

característica marcante, presente na construção das políticas dessas administrações foi a 

participação efetiva da comunidade, concretizada pelo diálogo constante entre os 

protagonistas da prática educativa.  

Em relação à qualidade social do ensino, os movimentos de reorientação curricular e 

de implementação da gestão democrática caracterizaram-se pela valorização das práticas 

pedagógicas emancipatórias nas redes analisadas, pela construção/conquista da autonomia das 

unidades escolares, pela introdução do trabalho coletivo nas escolas e pela formação 

permanente dos educadores. A opção dessas Secretarias de Educação sinaliza a construção de 

políticas curriculares de resistência que partem da contradição vigente na sociedade 

contemporânea para a transformação dialógica das realidades vivenciadas. 

A pesquisa mais ampla, em desenvolvimento na Cátedra Paulo Freire, vem sendo 

realizada coletivamente, integrando um conjunto de temas de investigação de interesse de 

mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo da 

                                            
5
No levantamento realizado e descrito no relatório final da primeira etapa de desenvolvimento da 

pesquisa, enviado ao CNPq, foi identificado um quantitativo expressivo para o mapeamento dos 
estudos sobre Paulo Freire no Brasil: são 28 grupos, distribuídos em 24 instituições de ensino 
superior, predominantemente públicas, presentes nas regiões Norte, Nordeste, Sul e Sudeste, 
envolvendo 657 pessoas, entre pesquisadores e estudantes, de diversas áreas do conhecimento, 
evidenciando que o debate sobre a obra de Paulo Freire está concentrado, mas não restrito, ao 
campo da Educação. Experiências semelhantes vêm ocorrendo desde o final da década de 1990 em 
municípios, como: Mauá, Diadema, Santo André e Franca, no estado de São Paulo.  
6
 Embora Paulo Freire tenha deixado a pasta da Educação em maio de 1991, assumida, na 

sequência, pelo professor Mário Sérgio Cortella, todo o período da administração da educação ficou 
conhecido com o nome de Gestão Paulo Freire, dado que a política educacional definida inicialmente, 
nessa gestão, seguiu sendo implementada. 
7
 As administrações populares caracterizaram-se por governos do Partido dos Trabalhadores que 

valorizaram e promoveram a participação popular em todas as instâncias decisórias das políticas 
públicas. 
8
 As redes públicas de ensino acompanhadas pelo autor foram: Angra dos Reis-RJ (1994-2000), 

Porto Alegre-RS (1995-2000), Chapecó-SC (1998-2003), Caxias do Sul-RS (1998-2003), Gravataí- 
RS (1997-1999), Vitória da Conquista- BA (1998-2000), São Paulo-SP (2001-2003), Belém- PA 
(2000-2002), Maceió-AL (2000-2003), Dourados-MS (2001-2003), Criciúma-SC (2001-2003), Estado 
do Rio Grande do Sul (1998-2001) e Alagoas (2001-2003). 
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PUC/SP. Essa pesquisa visa responder à seguinte questão orientadora: “Qual é a influência do 

pensamento de Paulo Freire na política pública educacional de Estados e Municípios que 

trabalham com referenciais freireanos?”. 

Os focos de análise definidos para responder a essa questão estão em torno de quatro 

grandes temas: Gestão, Currículo, Formação Permanente de Educadores e Educação de 

Jovens e Adultos. 

As pesquisas de mestrandos e doutorandos que se articulam e que integram a grande 

pesquisa
9
 da Cátedra têm como indagação central: “De que modo a influência de Paulo Freire 

se faz presente na política pública de Estados e Municípios que declaram ter os referenciais 

freireanos como subsídio para o trabalho educacional?”. 

Para o detalhamento dessa questão central, busca-se identificar em cada um dos temas 

selecionados para a investigação o modo da política educacional, bem como as condições 

facilitadoras da prática dessas políticas orientadas pelos pressupostos freireanos e assumidas 

pelos sistemas públicos de ensino. 

A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a influência do pensamento de 

Freire sobre formação permanente na Política de Formação de Professores do município de 

Guarulhos – SP. Seus objetivos específicos visam analisar e verificar como se desenvolve a 

política de formação permanente de educadores nesse município e identificar se os 

pressupostos de formação permanente norteiam de fato a prática dos educadores. 

A pesquisa orienta-se pela seguinte questão: “A política e a prática de formação de 

educadores da Educação Infantil e Ensino Fundamental I de uma escola situada em Guarulhos 

propiciam uma formação crítica sobre a prática, fundamentada na formação permanente de 

educadores na perspectiva freireana?”. 

Ressalte-se a relevância social e acadêmica dessa pesquisa, uma vez que muito se tem 

questionado sobre a qualificação docente e, principalmente, sobre a formação docente. A 

                                            
9
 Além da pesquisa direta, com observações à luz dos princípios freireanos, princípios esses 

constatados por meio de leituras prévias e discussões realizadas na Cátedra Paulo Freire, busca-se, 
em outras dissertações, subsídios que corroborassem com o trabalho, gerando novas reflexões.  É o 
caso da dissertação “Formação permanente de educadores na perspectiva freireana: um olhar sob a 
experiência de Diadema – SP” apresentada por Sônia Regina Vieira para a obtenção do Título de 
Mestre em Educação: Currículo, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Ana Maria Saul – 2008 e a 
“Formação para a Participação: perspectivas freireana para a educação infantil no município de 
Diadema/SP” apresentada por Solange Aparecida de Lima Oliveira, para a obtenção do Título de 
Mestre em Educação: Currículo, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Ana Maria Saul – 2008. MA/SP. 
Acredita-se que as diferenças entre esta pesquisa e as das professoras referidas existam e sejam 
evidentes, já que são elencados na Trama Conceitual, de ambos os trabalhos, conceitos freireanos 
que diferem dos delas e o trabalho de campo é realizado em Guarulhos, com uma gestão e políticas 
públicas diferentes das do município por elas observado. Entretanto, a maior diferença está nos 
sujeitos pesquisados, com suas diferenças culturais intrínsecas. 
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formação permanente na perspectiva freireana corresponde a um tipo de formação capaz de 

transformar, de provocar mudanças na educação brasileira, substituindo a educação bancária 

que há tempos tem sido praticada na escola por uma educação problematizadora que forme 

sujeitos capazes de fazer uma leitura crítica do mundo (FREIRE, 1987).  

Logo, as discussões e estudos sobre essa temática não se esgotam, demonstrando a 

relevância da pesquisa que pretende discutir a situação na qual se encontra a formação de 

professores em Guarulhos, principalmente, no tocante à política de formação de professores e 

à formação permanente, buscando contribuir para uma formação de qualidade, e, por sua vez, 

contribuir com a educação brasileira. 

A rede de ensino de Guarulhos foi convidada a participar dessa pesquisa, por acenar 

com opções e práticas que se evidenciam com marcas de adesão ao pensamento freireano. 

O interesse em focalizar a rede de ensino desse município está em poder agregar esse 

município ao campo de investigação da pesquisa nacional com a intenção de anunciar, 

concretamente, como se desenvolvem a política e a prática de formação de educadores de uma 

unidade escolar de Guarulhos. Espera-se que esse estudo possa subsidiar gestores e 

professores de outras redes de ensino do Brasil que assumem os princípios e práticas de 

educação inspirados no pensamento freireano.  

Com a intenção de relatar a pesquisa desenvolvida, esta Dissertação está estruturada 

da seguinte forma: 

Na introdução, tive como objetivo compartilhar minha trajetória pessoal/profissional, 

demonstrando a relação entre esse percurso e o que me proponho a pesquisar. 

No primeiro capítulo, construí o itinerário metodológico, os instrumentos e técnicas de 

pesquisa e são apresentadas e justificadas as decisões tomadas em relação ao local e sujeitos 

da pesquisa. 

No segundo capítulo, procurei introduzir ao leitor o significado e concepções de 

formação permanente de educadores na perspectiva freireana. Sistematizei a concepção 

freireana de formação permanente. Por fim, apresentei uma breve biografia sobre Paulo 

Freire. 

No terceiro capítulo, descrevi o cenário da pesquisa, apresentando Guarulhos, 

situando historicamente o Município, elencando pontos econômicos, políticos e seus 

princípios educacionais norteadores.  Este capítulo é uma produção coletiva, sendo que 

Mônica Alves Feliciano Rasoppi também é autora. 
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No quarto capítulo, analisei as bases e desafios do percurso feito pelo município 

sobre a política de formação de educadores de Guarulhos.  

No quinto capítulo, apresentei e discuti os resultados da pesquisa de campo, a 

contribuição do pensamento freireano à formação permanente de educadores. 

Por último, nas Considerações, apresentei a síntese das conclusões e identifiquei as 

condições que propiciam ou limitam o processo de implementação do programa de formação 

permanente de educadores na unidade escolar investigada. 
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CAPÍTULO 1 – METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
A construção ou a produção do conhecimento do objeto implica o exercício da 

curiosidade, sua capacidade crítica de “tomar distância” do objeto, de observá-lo, de 

cindi-lo, de “cercar” o objeto ou fazer sua aproximação metódica, sua capacidade de 

comparar, de perguntar. (FREIRE, 1998, p.95) 

 

O trabalho de pesquisa é um pensar “a partir de”, buscar informações sobre 

determinado assunto, levantar o conhecimento teórico a respeito dele, articular conceitos. 

Tem por desafio a construção de algum conhecimento significativo sobre uma determinada 

realidade. Querer saber, querer compreender a realidade é uma necessidade imperativa, do 

ponto de vista dos que querem transformá-la. 

Além disso, o trabalho de pesquisa é marcado pelas experiências de vida e interesses 

do pesquisador (a).  A investigação traz preferências, interesses e valores. Nesse percurso, o 

pesquisador é impulsionado por inquietações, interrogações e um “querer compreender” para 

a construção do conhecimento do objeto de estudo. 

Para Freire (1987) esse ato curioso que movimenta o pensamento para o objeto de 

pesquisa exige de nós a compreensão e não a simples descrição da aparência do objeto. 

  

1.1. O local da pesquisa 

 

A Secretaria de Educação de Guarulhos  está estruturada em sete departamentos e cada 

um deles é responsável por organizar e encaminhar as demandas que lhes são próprias e que 

dizem respeito diretamente ao trabalho realizado no universo da escola, como, por exemplo, 

merenda, transporte, material, uniforme, orientação educacional, formação de professores, 

sistematização do Projeto Político-Pedagógico e construção do Plano de Ação, dentre outras 

ações que garantem o acesso e a permanência dos alunos na escola.  

Nosso primeiro contato - ocasião em que apresentamos o projeto de pesquisa coletivo 

da Cátedra Paulo Freire e o meu, em particular – foi com a Diretora do Departamento de 

Ensino Escolar, Sra. Sueli Santos da Costa, que nos encaminhou para a Diretora do 

Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas, Sra. Sandra Soria, e, por fim, 

fizemos uma reunião com o Secretário de Educação, o Sr. Prof. Moacir de Souza
10

 que relatou 

a importância da perspectiva freireana na educação daquele município, com enfoque nos 

                                            
10

  Essa conversa com o Professor Sr. Moacir aconteceu em seu gabinete, no dia 03.10.2013, na 
Secretaria da Educação do Município de Guarulhos. 



19 
 

 
 

aspectos da humanização, qualidade social, participação e o diálogo na formação permanente 

dos educadores da rede. 

Após aproximadamente um mês desse primeiro contato, a Escola Municipal Siqueira 

Bueno foi indicada pelo Secretário da Educação do município como local da pesquisa. Todas 

as escolas da rede municipal de Guarulhos recebem as mesmas diretrizes para a organização 

dos espaços de formação permanente no âmbito escolar, no entanto, essa era uma escola que 

se destacava dentre as demais, pois, conforme (ANDRÉ, 2005 p. 29), “a unidade vai ser 

escolhida porque representa por si só um caso digno de ser estudado, seja porque é 

representativo de muitos casos seja porque é completamente distinto de outros casos”.  

Como o nosso objetivo foi o de olhar uma escola e verificar como a política de 

formação permanente de educadores está nela se concretizando, consideramos adequada a 

indicação dada pela Secretaria de Educação de Guarulhos, visto que a pesquisa estava pautada 

pela seguinte questão norteadora: “Considerando a política de formação permanente de 

educadores de Guarulhos, qual a escola onde esse processo está mais enraizado? Que escola 

representa o melhor exemplo deste processo?”. 

Fizemos nossa primeira visita à escola, no início de novembro do mesmo ano, sendo 

muito bem recebidas pela equipe gestora. Apresentamos o tema de investigação e seus 

objetivos. Combinamos retornar no início do ano letivo de 2014 para apresentar a pesquisa 

aos educadores e acertar a sistemática da permanência da pesquisadora na escola durante o 

período de investigação. 

 

 1.2. EPG Siqueira Bueno e sua caracterização 

 

No início de fevereiro de 2014, retornamos à escola.  A equipe gestora foi bastante 

solícita ao nos receber. Como processo inicial de pesquisa, aproximamo-nos da história e da 

fundação da escola.  

A Escola Pública de Guarulhos Siqueira Bueno situa-se na Praça Nossa Senhora 

Aparecida- Jardim Vila Galvão – Guarulhos. 

Galinhas pretas com pintinhas brancas circulando livremente pela escola. Quem não 

conhece a história de como as galinhas d’angola foram parar lá pode até pensar que se trata de 

uma brincadeira lúdica para colocar a criançada em contato com os animais ou que algum 

vizinho deixou o galinheiro aberto e algumas pequenas audaciosas invadiram a escola atrás de 

aventura e de comida. 
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Além das galinhas, outros animais, definitivamente, fazem parte da rotina dessa 

escola, que está localizada numa praça em forma de circulo, no Jardim Vila Galvão.  A 

Diretora da escola explica que tudo pode virar tema para o trabalho com os saberes 

curriculares e que um dos aspectos riquíssimos da Política Nacional para a Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva é ver na prática alunos das salas especiais e regulares 

interagindo em inúmeros momentos e atividades integradas, que extrapolam o espaço da sala 

de aula. 

A unidade escolar possui um espaço interno privilegiado, com árvores frutíferas e 

nativas como o pau-brasil. As salas de aula lembram espaços varandados e suas janelas estão 

voltadas para o pátio do refeitório. Ali, além de se alimentar, os alunos podem também fazer 

uso de uma biblioteca volante, montada nesse espaço para garantir o acesso à leitura, de forma 

bem democrática. 

A vice-diretora está na escola já há doze anos e, ao contrário do que acontece com 

alguns educadores que ocupam essa função e que voltam seu olhar apenas às questões 

administrativas, está plenamente envolvida com o universo pedagógico, além de ser grande 

parceira da coordenação para a execução das propostas e projetos da escola. 

Diante do compromisso de partilha de valores, a equipe de profissionais da instituição 

entende que, dessa forma, eles melhoram sua própria forma de interação com o outro. 

“Quando a gente chega aqui na escola, esquece até dos problemas, porque o ambiente é 

agradável e isso faz bem para todos nós”, comenta o Agente de Portaria que trabalha na 

escola, há sete anos. 

 A funcionária do Apoio Administrativo, há nove anos na escola, confessa sua 

predileção pelo trabalho com as crianças: “é gratificante e faz sentir bem. Saio daqui cansada, 

mas feliz”. Seu trabalho para ajudar a comunidade é excepcional; ela conta emocionada o 

esforço para ajudar uma avó com cinco netos estudando no mesmo período. 

Duas pessoas importantes têm uma imagem singular da escola, a partir do lugar onde 

trabalham: a cozinha. Praticamente de frente para o grande jardim interno, as companheiras de 

trabalho destacam a organização dos espaços que, segundo elas, não existe igual em outras 

escolas. 

Em meio a esse espaço harmonioso e inspirador, as Auxiliares de Serviços Gerais da 

Proguaru
11

 dividem-se no cuidado dos animais que habitam o viveiro da escola, dentre os 

                                            
11

 Criada no mês de agosto de 1979 para executar serviços públicos de coleta e remoção de lixo, 
fabricação de asfalto, blocos e pré-moldados, pavimentação, guias, sarjetas, construções de galerias, 
canalizações, a Proguaru continua multiplicando sua atuação na cidade.  É responsável pela varrição 
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quais, as tão divertidas galinhas d’angola. Esbanjando graça e empenho no que fazem, elas 

contam como as galinhas conquistaram a comunidade e se tornaram um símbolo da escola. 

Com um olhar atento sobre a rotina dessa ave rara, as três observam que o hábito de ir e vir 

livremente revela que as galinhas d’angola adotaram o ambiente como lar oficial e sua 

presença inusitada faz parte do carinhoso cenário da escola. 

Em 2004, a escola recebeu uma visita inusitada em meio aos seus educandos, que 

tranquilamente cumpriam a sua jornada costumeira de aula. Um filhote de galinha d’angola, 

que, segundo se contou na época, fugira do caminhão de aves que abastecia a avícola próxima 

de lá. 

A ave que provocou alvoroço e curiosidade em toda a equipe escolar, de visitante 

passou a hóspede da escola. O caso repercutiu na região. Foi quando o senhor José, jornaleiro 

do bairro, resolveu fazer a doação de uma galinha d’angola fêmea. O casal de aves assimilou 

o universo escolar, passeando livremente entre as árvores, acostumando-se de forma 

harmoniosa a conviver com os educandos. 

A alegria da escola se multiplicou, quando nasceu a primeira ninhada de filhotes. O 

episódio tornou-se uma grande experiência para os alunos. Todos puderam acompanhar o 

processo, desde o seu nascimento até o crescimento. Como a escola trabalha a educação 

ambiental, todos os momentos foram registrados de forma significativa para as crianças. 

É emocionante pensar como a natureza é sábia, pois as aves, que foram criadas 

livremente, percorrem a praça onde está localizada a escola, a Base da Polícia Militar e 

atravessam a rua, mas sempre retornam para casa, ou seja, para a escola. 

Os comerciantes do local e as pessoas que se exercitam na tradicional caminhada 

pela praça se admiram ao ver as aves e sabem que elas pertencem à escola. 

É importante ressaltar que a presença desses animais tem contribuído para o processo 

de humanização, quando pensamos na sustentabilidade do planeta. O cuidado, a atenção e a 

preservação são princípios que fazem parte do currículo da escola e que se sustentam no 

Projeto Político-Pedagógico “Partilhando Valores para uma Vida Melhor”.  

A história das aves ainda nos remete ao episódio ocorrido em uma manhã, quando a 

diretora, ao chegar à escola, se deparou com um senhor que queria levar os filhotes de galinha 

d’angola embora, pois, segundo ele, estes lhe pertenciam, justificando que um dos filhotes 

havia fugido de seu caminhão que abastecia a avícola. 

                                                                                                                                        
e limpeza de ruas e avenidas de toda a cidade, através dos Auxiliares de Serviços Gerais. A 
manutenção e limpeza das escolas também são realizadas por trabalhadores da Proguaru. 
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O episódio virou caso de polícia. Um sargento, que na época respondia pela Base da 

Polícia Militar, soube do ocorrido e mediou o conflito, dizendo que as aves eram patrimônio 

dos educandos da escola. Desapontado, o ‘senhor do caminhão’ concordou. 

A partir de então, ninguém consegue imaginar o Siqueira sem a beleza dos animais. 

Como possuem uma área verde privilegiada, construíram um belo viveiro e outras espécies 

foram incorporadas à escola, como: tartaruga, galinha e galinhas garnizé. Hoje, contam com 

seis galinhas d’angola (2 adultas e 4 filhotes), três galinhas garnizé, três galinhas caipira e 

uma tartaruga. O sonho da gestão é, um dia, poder ter uma arara para compor as espécies do 

viveiro. 

 Pintados com cores vivas, quando se chega à rua onde a escola se localiza, os muros 

são visivelmente chamativos, destacando o prédio escolar. A escola encontra-se em bom 

estado de conservação. O espaço físico térreo é bastante amplo e logo na entrada encontramos 

a secretaria, a diretoria e a sala de professores com dois banheiros e um depósito de materiais 

de limpeza, um almoxarifado, um pátio, uma quadra coberta, brinquedoteca e um 

estacionamento. As salas de aula, amplas e arejadas, possuem armários e carteiras adequadas 

à idade das crianças que as ocupam. No refeitório, mantido muito bem higienizado, as 

crianças servem-se sozinhas, orientadas pelos inspetores. 

A equipe escolar compõe-se de trinta professores. Conta com dois funcionários 

administrativos, quatro agentes de portaria, um agente escolar, quatro cozinheiras, quatro da 

equipe de limpeza. A seleção dos professores tem como critério a exigência do curso de 

Pedagogia e se realiza por concurso público, aberto a todos os interessados. 

Atualmente, a escola funciona em três períodos. Atende a quinhentos e setenta e dois 

alunos, divididos em quatro classes da Educação Infantil, dezesseis do Ensino Fundamental I 

e uma classe de Educação Especial com alunos que estão em transição para frequentar as 

classes regulares. 

Os encontros de formação dos professores acontecem quatro vezes na semana, em 

horários diferentes, sendo uma hora por dia. Além dessas formações, existem convocações 

externas tanto para os professores quanto para a equipe gestora. 

Uma formação oferecida por assessorias pedagógicas particulares acontece todo ano, 

em um total de trinta horas e os temas são escolhidos democraticamente pela gestão e pelo 

grupo de professores. 
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1.3. Opções metodológicas 

 

De acordo com André (1995), por volta do século XIX, os cientistas sociais 

começaram a questionar o método de investigação positivista e se este poderia continuar 

subsidiando os estudos dos fenômenos educacionais. Nesse contexto, “emerge o paradigma 

interpretativo, também denominado de abordagem qualitativa, [...] defendendo uma visão 

holística dos fenômenos, isto é, que leve em conta todos os componentes de uma situação em 

suas interações e influências recíprocas” (ANDRÉ, 1995, p. 17), destacando as relações dos 

sujeitos da pesquisa em seu contexto. 

Conforme anunciado na Introdução desse estudo, busca-se realizar uma investigação 

pautada na descrição, por meio de análise de documentos, focando a política de formação 

permanente e buscando responder à questão: “Como a política de formação de educadores da 

Educação Infantil e Ensino Fundamental I de uma escola situada em Guarulhos-SP acontece e 

qual a influência do pensamento de Paulo Freire na política de formação permanente desses 

educadores?” Ou em outros termos: “Como a política e a prática de formação de educadores 

da Educação Infantil e Ensino Fundamental I de uma escola situada em Guarulhos-SP 

acontece e quais são as condições que propiciam ou limitam o processo de implementação do 

programa de formação, de acordo com as diretrizes freireanas para a formação permanente de 

educadores?”. 

Como a questão da pesquisa orienta e diferencia as estratégias que serão adotadas, as 

opções metodológicas expressam um posicionamento frente ao que se pretende investigar e, 

portanto, implicam a realização de escolhas frente a um conjunto de possibilidades de 

abordagem de um determinado objeto de estudo. 

Opta-se, neste estudo, pela abordagem qualitativa do objeto investigado, por entender 

que: 

 

A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o 

sujeito e objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a um rol de dados 

isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte 

integrante do processo de conhecimento e interpreta os fenômenos, 

atribuindo-lhes um significado. O objeto não é dado inerte e neutro; está 

possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas 

ações (CHIZZOTTI, 2005, p.79). 
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Assim, o sujeito que penetra na realidade como pesquisador tem diante de si não  

verdades absolutas e objetivas, mas, por estar situado social e historicamente, redes de 

relações estruturadas às quais atribuem significados que vão determinar a intencionalidade de 

seus atos, a natureza e a finalidade da sua pesquisa e a escolha dos instrumentos 

metodológicos a serem utilizados. 

A adoção da perspectiva dialética constitui, nessa investigação, orientação filosófica. 

Isso significa fazer uma leitura epistemológica que procura romper com o pensamento 

fundado na lógica de que uma vez dada a realidade, permanece como tal. É ilusório entender a 

realidade como algo acabado, sem conexão com o contexto histórico-social. 

A adoção da abordagem dialética para a pesquisa qualitativa fundamenta-se nas 

seguintes premissas: o processo de formação permanente de educadores é influenciado por 

uma totalidade de fatores e a formação permanente de professores é um processo, um 

movimento, jamais estabelecido definitivamente, portanto, inacabado. 

Compartilha-se, juntamente com Freire, da concepção de ser humano como ser 

inconcluso, por meio de um permanente movimento de busca. O sentimento de inacabamento 

lança o homem em um movimento de procura permanente, na tentativa de saciar a 

curiosidade. É essa curiosidade que o faz perguntar, conhecer, criar hipóteses e proporciona o 

prazer da descoberta do novo ou ratificação do que já é conhecido. 

Ainda há pesquisadores, porém, que argumentam contra a pesquisa qualitativa, pois 

afirmam que ela não oferece rigorosidade no tratamento das informações e dos dados. 

Contudo, em defesa da pesquisa qualitativa, Chizzotti argumenta de forma precisa e clara: 

 

Cresce, porém, a consciência e o compromisso de que a pesquisa é uma 

prática válida e necessária na construção solidária da vida social, e os 

pesquisadores que optaram pela pesquisa qualitativa, ao se decidirem pela 

descoberta de novas vias investigativas, não pretenderam nem pretendem 

furtar-se ao rigor e à objetividade, mas reconhecem que a experiência 

humana não pode ser confinada aos métodos nomotéticos de analisá-la e 

descrevê-la (CHIZZOTTI, 2005, p.58). 
 

Ao desenvolver uma pesquisa que possui abordagem dialética para a pesquisa 

qualitativa, utiliza-se prioritariamente de pesquisa bibliográfica. Dentro dessa abordagem 

qualitativa, foi escolhido o estudo de caso, por ser esta uma modalidade de metodológica que 

está voltada para casos particulares, isto é, não visa a generalizações e sim, a particularidades. 

O estudo de caso, tipo etnográfico, implica observação participante, análise de documentos e 

entrevistas. 
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Chizzotti apresenta o estudo de caso como: 

 

[...] uma estratégia de pesquisa bastante comum na clínica psicológica e 

médica, na atividade educacional, jurídica, empresarial, sanitária e 

jornalística nas quais, em geral, o caso é dado ao profissional para que reúna 

informações sobre um determinado produto, evento, fato ou fenômeno social 

contemporâneo, complexo, situado em seu contexto específico. Objetiva 

reunir os dados relevantes sobre o objeto de estudo e, desse modo, alcançar 

um conhecimento mais amplo sobre o objeto de estudo dissipando as 

dúvidas, esclarecendo questões pertinentes, e, sobretudo, instruindo ações 

posteriores (CHIZZOTTI, 2005, p.135). 

 

Portanto, considera-se que o estudo de caso também é uma forma adequada e coerente 

para se compreender a questão proposta nessa pesquisa. O estudo de caso caracteriza-se 

justamente pelo fato de que deverá estudar uma situação específica, particular.  É também 

frequentemente criticado por pesquisadores que o consideram específico demais, defendendo 

a impossibilidade de generalizações dos resultados. Laville discute essa crítica, afirmando que 

 

É verdade que as conclusões de tal investigação velem de início para o caso 

considerado, e nada assegura, a priori, que possam se aplicar a outros casos. 

Mas também nada o contradiz: pode-se crer que, se um pesquisador se 

dedica a um dado caso, é muitas vezes porque ele tem razões para considerá-

lo como típico de um conjunto mais amplo do qual se torna o representante, 

que ele pensa que esse caso pode, por exemplo, ajudar a melhor 

compreender uma situação ou um fenômeno complexo, até mesmo um meio, 

uma época (LAVILLE, 1999, p.156). 

 

 

Ainda a respeito das críticas feitas a esse formato de pesquisa, Chizzotti explicita que: 

 

Os que usam estudos de caso respondem que não pretendem de um caso, 

extrapolar para outros, sem garantias, mas nada impede que se façam 

analogias consistentes com outros casos similares. É um estudo que não visa 

generalizações, mas um caso pode revelar realidades universais, porque, 

guardadas as peculiaridades, nenhum caso é um fato isolado, independente 

das relações sociais onde ocorre (CHIZZOTTI, 2005, p.138). 

 

Assim, toma-se a acepção de Yin (2005), que diz que os estudos de caso não 

generalizam para o universo, mas para a teoria, ou seja, ajudam a fazer novas teorias ou a 

confirmar ou desfazer as teorias existentes. 

Para tanto, aproximar-se dos sujeitos e do contexto onde a situação ocorre é 

fundamental para o desenvolvimento dessa pesquisa, que objetiva analisar uma ação 

educativa reflexiva, como afirma André, 
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O estudo de caso educacional é quando muitos pesquisadores, usando estudo 

de caso, estão preocupados não com teoria social nem com julgamento 

avaliativo, mas com compreensão de ação educativa (ANDRÉ, 2005, p.21). 

  

 

Nesse contexto de investigação, utilizam-se os seguintes procedimentos de coleta de 

dados: análise de documentos legais, observação de práticas de formação permanente 

desenvolvidas dentro e fora da escola e entrevistas semiestruturadas. 

O estudo teórico ocorre concomitantemente ao trabalho de campo. Para a produção do 

referencial teórico apresentado, utiliza-se a pesquisa bibliográfica que, de maneira geral, 

constitui na leitura, interpretação e cruzamento de dados relacionados ao tema da pesquisa a 

fim de compreender de forma teórica alguns pressupostos que auxiliam na análise do objeto 

de pesquisa.  

Além disso, utiliza-se também a análise de documentos que se assemelha à 

bibliográfica, no sentido de que: 

 

Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente de 

contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a análise de 

documentos vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento 

analítico ou que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da 

pesquisa (GIL, 2007, p.66). 

 

 

O estudo teórico permitiu o aprofundamento da metodologia de estudo de caso, das 

técnicas de coletas e da análise de dados, bem como da ampliação de conhecimentos na área 

de formação de professores e no referencial freireano. A construção de categorias fundadas no 

pensamento de Paulo Freire foi importante para conduzir a análise dos dados coletados em 

campo. 

A análise de documento pautou-se na leitura, discussão e análise dos documentos 

publicados sobre formação dos educadores no município de Guarulhos, objetivando um maior 

entendimento a respeito dessa política. 

Encontram-se como fonte de informação diversos documentos, produzidos pela equipe 

técnico-pedagógica da Secretaria de Educação de Guarulhos, que foram apresentados como 

significativos para o objeto de estudo dessa pesquisa. Foram também analisados os 

documentos escolares da unidade pesquisada. 

Foram analisados os seguintes documentos: Formação Permanente (2010), Guarulhos- 

Espaço de Muitos Povos (2008), Proposta Curricular - Quadro de Saberes Necessários (2013), 

Metodologia (2011), Avaliação Educacional (2012), Educação Inclusiva – Histórias, 
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Concepções e Políticas Públicas (2011), Plano de Carreira: uma conquista dos profissionais 

da educação (2011), Plano de Ação Pedagógica (2014), Planejamento das Escolas da 

Prefeitura de Guarulhos (2014), Processo de (Re) Elaboração dos Projetos Político- 

Pedagógicos das Escolas da Prefeitura de Guarulhos – Caderno de Orientações 

Metodológicas/Elaboração do Diagnóstico (2013) e Registro do estudo do entorno da escola 

(2014). 

Paralelamente ao estudo desses documentos, as observações no município e na 

unidade escolar foram iniciadas, com a intenção de chegar mais perto das perspectivas dos 

sujeitos, ao acompanhar as experiências do cotidiano, como manifestações de comportamento, 

conversas, rotina da escola, acolhida dos pais e dos alunos, encontros com a comunidade e os 

momentos da formação permanente. 

Toda a pesquisa é direcionada pelos interesses e indagações do pesquisador, que 

analisa os dados coletados de acordo com seus valores e experiências, baseados no referencial 

teórico eleito para subsidiar seu trabalho. Nesse sentido, vai se atribuindo significado aos 

fenômenos estudados. 

Partindo das observações dos participantes, direcionaram-se as demais estratégias da 

coleta de dados e análise dos já coletados à luz do referencial teórico que subsidia esse 

trabalho. 

1.4. Os procedimentos para a coleta de dados: observação participante, entrevistas 

semiestruturadas e análise de documentos 

 

A observação participante é uma das técnicas utilizadas por pesquisadores que elegem 

a abordagem qualitativa e constitui-se na inserção do pesquisador no grupo que observa, em 

um processo com os demais sujeitos, permitindo ao pesquisador compreender o significado 

daquela situação. 

Nesse contexto, o pesquisador inserido no ambiente de sala de professores pode captar 

mais claramente os conhecimentos que os educadores possuem e constroem, pois como 

explicitam Lüdke e André: [...] “na medida em que o observador acompanha in loco as 

experiências dos sujeitos, pode tentar apreender sua visão de mundo, isto é, o significado que 

eles atribuem à realidade que os cerca e às suas próprias ações” (Lüdke e André, 1986, p.26). 

O processo de formação permanente se operacionaliza em diferentes momentos, 

lugares e situações, mas é, sobretudo, na hora atividade, que a equipe escolar pensa, dialoga, 
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participa e organiza sua prática pedagógica. Todo esse processo foi observado, desde o mês 

fevereiro de 2014. 

Em cada encontro, foi registrado no diário de campo
12

 aquilo que se mostrou visível 

ao olhar, como: descrição de pessoas, eventos, situações interessantes, opiniões e falas de 

diferentes sujeitos, tempo de duração de atividades e representação gráfica dos ambientes. 

Ao chegar para o primeiro dia, a pesquisadora foi apresentada na sala de professores, 

acompanhada pela Coordenadora Pedagógica e pela Diretora. Os educandos, curiosos com 

sua presença, aproximaram-se e fizeram perguntas com o objetivo de conhecê-la, bem como o 

motivo de sua permanência, que passou a ser semanal. 

As observações não se limitaram ao espaço e tempo da sala de professores, mas em 

todos os locais frequentados pelos educadores e alunos, como pátio, quadra poliesportiva, no 

intervalo do recreio, horário de entrada e de saída além do atendimento à comunidade feito 

pelos funcionários da secretaria.  

Como parte integrante das observações, as entrevistas semiestruturadas foram 

realizadas, oportunizando o esclarecimento e o aprofundamento de novos aspectos percebidos 

na convivência com os sujeitos da unidade escolar. 

A pesquisadora definiu a técnica da entrevista semiestruturada, por permitir uma maior 

flexibilidade ao entrevistador e aos entrevistados, além de permitir que o pesquisador, de 

acordo com o contexto, emoções e reações surgidas durante o processo, redirecione ou mesmo 

reformule as questões. 

Optou-se por realizar as entrevistas como estratégia final, pois, na pesquisa qualitativa, 

não importa o momento, novos dados podem ser acrescentados e a coleta de informações 

pode ser construída paralelamente à análise dos dados coletados.  

 Foram realizadas quatro entrevistas semiestruturadas, com três professoras e com a 

Coordenadora Pedagógica da escola. 

A entrevista com a Coordenadora teve a intenção de identificar os pressupostos 

teóricos que direcionam a formação e ação dos professores, por meio de seu Plano de Ação, 

que é baseado em documentos oficiais da Secretaria da Educação e no Projeto Político 

Pedagógico da escola. Pretendeu-se observar, em sua prática de formação semanal e nos 

apontamentos que essa profissional faz ao visitar as salas de aula, se há evidências dos 

pressupostos tanto epistemológicos quanto freireanos. 

                                            
12

 O diário de campo é um instrumento utilizado pelos investigadores para registrar/anotar os dados 
recolhidos susceptíveis de serem interpretados. Nesse sentido, o diário de campo é uma ferramenta 
que permite sistematizar as experiências para posteriormente analisar os resultados. 
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As entrevistas com as professoras tinham como objetivo coletar indícios da percepção 

que elas têm de sua prática e se esta prática é refletida no momento da formação permanente 

que ocorre durante a hora atividade
13

 e nos cursos fora da escola. Não foram feitas gravações, 

pois, pelo próprio caráter flexível deste tipo de entrevista, pretendia-se que os entrevistados 

não se inibissem perante o gravador. 

Estas entrevistas serão analisadas em capítulo específico de análise dos dados 

coletados (Capítulo 5), juntamente com os demais dados coletados e o roteiro das perguntas  

encontra-se no Anexo. 

Por ser uma fonte natural de informação, documentos que embasam uma proposta 

pedagógica devem ter como crivo de análise a intencionalidade da pesquisadora. A escolha 

dos documentos analisados também obedeceu aos critérios estabelecidos pela pesquisadora, 

de acordo com a hipótese e os objetivos desse trabalho. 

A pesquisa dos documentos iniciou-se pela visita ao site da Secretaria, no link de suas 

publicações
14

. No encontro com o Secretário da Educação, Professor Sr. Moacir, a 

pesquisadora recebeu vários publicações, que passaram e ser estudadas mais detalhadamente: 

Proposta Curricular – Quadro de Saberes Necessários, Formação Permanente, Educação 

Inclusiva: História, concepções e políticas públicas, Metodologia e Avaliação Educacional 

(2010). 

Os documentos institucionais cedidos exigiram uma leitura atenta, para compreender 

as diretrizes educacionais da cidade, bem como o projeto de formação permanente de 

educadores de Guarulhos. Conforme assinala André, “a vantagem deste tipo de documento é 

permitir ao pesquisador obter a linguagem e as palavras dos participantes, além de representar 

dados refletidos, aos quais os participantes dedicaram atenção para compilar” (ANDRÉ, 1995 

p. 74).  

Estas leituras tornaram-se ricas fontes de informação, fornecendo subsídios teóricos 

importantes para a análise do objeto de estudo da pesquisa. Foram selecionados ainda 

documentos que se encontravam na escola, como o Projeto Político Pedagógico, o Plano  

Anual, registros do corpo docente, Atas do Conselho de Escola e o Plano de Ação da Equipe 

Gestora. 

 

                                            
13

  O horário da formação na unidade escolar, chamado de Hora Atividade, é um momento em que a 
equipe escolar pensa, dialoga e organiza sua prática escolar (Lei nº 11.738/2008). 
14

 O site mencionado se refere à Secretaria Municipal da Prefeitura de Guarulhos-SP: 
www.novo.guarulhos.sp.gov.br. Nele são divulgados tudo o que ocorre na rede municipal de 
educação. Além de ser muito organizado, é atualizado diariamente.  

http://www.novo.guarulhos.sp.gov.br/
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 1.5. Os sujeitos pesquisados
15 

 

A Coordenadora Pedagógica da Escola e três professoras (duas do Ensino 

Fundamental I e uma da Educação Infantil) constituiu o grupo que participou diretamente 

dessa pesquisa. 

O estudo de caso foi realizado durante a formação na hora atividade e em encontros de 

formação para a Coordenadora Pedagógica fora da unidade escolar, com a aquiescência da 

Equipe Gestora e das professoras. Nesses momentos, observou-se, além da gestão 

democrática da escola, a hora de formação, privilegiando o trabalho em pequenos grupos e a 

reflexão sobre a prática, permeados pelo diálogo, pela participação e autonomia dos 

envolvidos na ação pedagógica. 

A observação aconteceu em diferentes momentos, lugares e situações que 

configuravam o processo de formação permanente de educadores no campo estudado. Assim, 

optou-se pelo acompanhamento e observação dos seguintes momentos formativos: Hora 

Atividade, Reunião de Equipe Escolar, Reunião de Pais e Educadores, Formação Educação 

Infantil Ensino Fundamental e EJA, Grupo de Sistematização do Projeto Político-Pedagógico-

Diagnóstico, Conselho Participativo de Classe e Ciclo e do Programa Saberes em Rede. 

Observei o horário de formação de segunda à quinta-feira, no período de fevereiro a 

outubro deste ano (exceto no mês de julho, por ser recesso escolar), que acontecia em três 

horários diferentes: das 10h às 11h, das 11h às 12h e das 14h às 15h, contemplando o horário 

de funcionamento da unidade escolar que ocorre em três turnos (das 7h às 11h, 11h às 15h e 

15h às 19h).  

Acompanhei as atividades formativas denominadas Grupo de Sistematização do 

Projeto Político Pedagógico
16

, da Formação Educação Infantil, do Ensino Fundamental e da 

Educação de Jovens e Adultos -EJA
17

, do Conselho Participativo de Classe e Ciclo
18

 e do 

                                            
15

 A pesquisadora escolheu não revelar os nomes dos sujeitos pesquisados, para preservar a 
identidade dos participantes. 
16

 Esta reunião ocorreu no mês de agosto para sistematização do Projeto Político Pedagógico.  Foi 
abordado o “como fazer” e foram propostas algumas reflexões, em pequenos grupos, a fim de 
fundamentar e trazer mais elementos para a significação do importante momento da construção do 
PPP da escola. 
17

 Esta formação ocorre durante uma semana, duas vezes no ano. Participei no primeiro semestre, no 
mês de Março. O encontro aconteceu com o objetivo de contribuir para a reflexão sobre as questões 
que envolvem a avaliação da aprendizagem escolar. Discutiram sobre o Registro-Síntese, um 
instrumento que o educador e a equipe escolar utilizam para sistematizar o aprendizado e o 
desenvolvimento do educando em sua trajetória. 
18

 Encontro que ocorreu no dia 15 de maio, das 8 às 12h. Neste encontro aconteceu uma reunião 
com equipe gestora e comunidade para discutir a gestão da sala de aula. 
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Programa Saberes em Rede
19

, todos vinculados à Secretaria de Educação de Guarulhos. 

Observei três Reuniões de Pais e Educadores, durante os meses de Fevereiro, Maio e 

Agosto
20

.  

Participei de duas Reuniões de Equipe Escolar com Avaliação do Plano de Ação
21

, da 

Festa Junina
22

 e da Semana da Pátria
23

.  

Dessa forma, estive presente na unidade escolar do mês de fevereiro a outubro, 

acompanhando e observando as atividades formativas. Esses momentos mostraram-se 

enriquecedores, possibilitando dialogar com os educadores sobre questões que se 

apresentavam pertinentes ao contexto da pesquisa. 

Ao selecionar as minhas observações, consciente das diversas vertentes que 

constituem o processo educativo no cotidiano escolar, priorizei as relacionadas à formação 

dos educadores, de modo que o meu olhar de pesquisadora esteve direcionado para situações 

de observações que valorizassem esse aspecto central no desencadear da minha análise. Para 

fazer essa delimitação, não significou desconsiderar outros fatos, situações e discursos. 

Considerar tudo o que se vê apresenta-se como possibilidade para alargar o campo de visão da 

pesquisadora.  Esse esforço para ampliar a visão, segundo André, quer dizer “enxergar o 

objeto de estudo com rigorosidade, com clareza a partir de seu contexto, entendendo-o como 

parte de um conjunto de fatores, revela-se muito importante” (ANDRÉ, 1995 p. 61).  

As informações obtidas pelo trabalho de observação das atividades formativas citadas 

foram registradas em um caderno e, na sequência, transferidas para um arquivo eletrônico 

chamado “Diário de Campo”. Essas informações deram origem a relatos descritivos que 

ajudaram nas questões da pesquisa. 

 

                                            
19

 Este programa é a formação permanente dos coordenadores pedagógicos que ocorre 
semanalmente. Tem a finalidade de promover a aproximação e articulação entre os saberes das 
escolas e das comunidades. Esta formação atende às necessidades pedagógicas da escola, 
evidenciadas no Plano de Ação e no Projeto Político Pedagógico, além de dialogar com o movimento 
de pesquisa sobre os interesses e necessidades dos alunos e professores. 
20

 Esses encontros ocorriam no período matutino (8h às12h). O interesse em participar dessas 
reuniões era grande pelo fato de os educadores apresentarem projetos desenvolvidos em sala de 
aula para os pais. 
21

 Nessas reuniões pedagógicas havia troca de experiências e a reflexão sobre a prática. Em uma 
dessas reuniões, houve a participação da supervisora para discutir com o grupo de professores sobre 
o plano de ação da unidade escolar.  
22

 Excepcionalmente este ano, devido à reforma na quadra poliesportiva, a festa junina ocorreu 
internamente. A participação das crianças com deficiência mereceu grande destaque.  
23

 Nesta semana, ocorrem os tradicionais desfiles cívicos e envolvem os alunos de todas as Escolas 
da Prefeitura, Estaduais e Particulares e Militares. A comemoração acontece no centro da cidade. 
Cada turma escolhe o tema que abordará através de uma votação. 
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1.6. A entrevista 

 

A entrevista é definida por Haguette como um “processo de interação social entre duas 

pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por 

parte do outro, o entrevistado” (HAGUETTE, 1997 p.86).  André enfatiza que as entrevistas 

são uma das mais importantes fontes de informação para um estudo de caso (ANDRÉ, 1995, 

p. 19).  

Nessa investigação, desenvolveram-se entrevistas semiestruturadas com perguntas 

abertas, para possibilitar uma proximidade entre o entrevistador e o entrevistado, permitindo o 

aprofundamento do assunto. Além disso, a interação favorece as respostas espontâneas. 

Assim, podem surgir questões inesperadas ao entrevistador que poderão ser de grande 

utilidade na pesquisa (ANDRÉ, 1995, p. 25). 

Nas entrevistas semiestruturadas, há um conjunto de questões previamente definidas, 

mas a pesquisadora o fez em um contexto de uma conversa informal. Segundo Minayo:  

 

O entrevistador deve ficar atento para dirigir, no momento que achar 

oportuno, a discussão para o assunto que o interessa, fazendo perguntas 

adicionais para elucidar questões que não ficaram claras ou ajudar a 

recompor o contexto da entrevista, caso o entrevistado tenha desviado o 

tema ou tenha dificuldades com ele. Esse tipo de entrevista é muito utilizado 

quando se deseja delimitar o volume das informações, obtendo assim um 

direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os objetivos 

sejam alcançados (MINAYO, 2007, p.59). 

 

 Assim, as entrevistas semiestruturadas foram realizadas a partir de questões 

norteadoras
24

, que permitiram aos sujeitos entrevistados discorrerem livremente sobre elas e, a 

mim, entrevistadora, retomar algumas ideias, procurando maiores esclarecimentos sobre as 

crenças e opiniões dos sujeitos investigados. 

 Os registros dos dados foram feitos por meio de notas, durante a entrevista, pois a 

presença do gravador causava inibição aos entrevistados, onde poderia gerar um ritmo 

mecânico às entrevistas. 

 Segundo Lüdke e André ,  

 

O registro feito através de notas durante a entrevista certamente deixará de 

cobrir muitas coisas ditas e vai solicitar a atenção e o esforço do 

entrevistador, além do tempo necessário para escrever. Mas, em 

                                            
24

 Os roteiros com as questões norteadoras podem ser encontrados no Apêndice A dessa 
dissertação. Os depoimentos resultantes dessas entrevistas forma incorporados no Capítulo 5. 
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compensação, as notas já representam um trabalho inicial de seleção e 

interpretação das informações emitidas. O entrevistador já vai percebendo o 

que é suficientemente importante para ser tomado nota e vai assinalando de 

alguma forma o que vem acompanhado com ênfases, seja do lado positivo 

ou negativo (LÜDKE E ANDRÉ,1986, p.37). 

 

 As entrevistas foram realizadas entre os meses de agosto e outubro na própria escola, 

no intervalo da hora atividade.  

 Durante as entrevistas, adotou-se um procedimento não previsto inicialmente na 

investigação, mas que se mostrou extremamente útil na continuidade do trabalho. A leitura do 

que havia escrito e o esclarecimento, em que poderiam fazer acréscimos ou alterações caso 

desejassem, foi de grande valia. 

 

1.7. Procedimentos de análise 

 

Como enfatiza André, a análise não é uma etapa final do trabalho de investigação: 

 

Está presente nos diferentes estágios da investigação e faz parte integrante do 

processo de coleta de dados. Desde o início do estudo nós já fizemos uso de 

procedimentos analíticos quando procuramos verificar a pertinência das questões e 

problemas selecionados frente ao contexto de objeto estudado (ANDRÉ, 2005, p. 

69-70). 

 

O material coletado é significativo, pois envolve múltiplos aspectos de análise da 

influência do pensamento freireano na política de formação permanente de educadores em 

Guarulhos e da incorporação de tal política na Escola Siqueira Bueno. O caminho percorrido 

possibilitou elaborar pressupostos iniciais que serviram de baliza para análise e interpretação 

do material. 

Contudo, a diversidade de dados permitiu uma ampla visão da realidade investigada, 

apesar da dificuldade de organizá-los, sem perder de vista a unidade e a dinâmica da situação 

analisada. 

O processo de construção do objeto investigado fez com que surgissem temáticas que 

determinaram os conceitos teóricos que orientaram a análise dos dados. Esses temas foram 

organizados e analisados, de modo a contemplar a questão orientadora da pesquisa. 

A formação permanente nesta escola pôde ser analisada sob diferentes aspectos, que 

podem ser denominados como temáticos, que são: a formação permanente como espaço 

singular do trabalho coletivo, do diálogo, da participação e de troca de experiências; reflexão 

sobre a prática educativa como fundamento para o processo de formação permanente de 
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educadores; valorização dos saberes de experiência dos educadores na formação permanente e 

consciência de inacabamento do ser humano como saber fundamental para a formação 

permanente. 

Freire afirma em Pedagogia do Oprimido que “nas relações entre os educandos e os 

educadores, midiatizados pelo objeto a ser desvelado, o importante é o exercício da atitude 

crítica em face do objeto e não do discurso do educador em torno do objeto” (FREIRE, 1987, 

p. 87). 

Em concordância com o pensamento de Freire, as relações pesquisa/sujeito devem 

ocorrer. No campo da pesquisa foi grande o empenho em desenvolver uma atitude crítica 

frente ao tema e às evidências colhidas no decorrer da investigação. 

Desenvolver esse estudo permitiu fazer reflexões acerca dos caminhos percorridos pelo 

município de Guarulhos quanto à política de formação permanente de professores/educadores 

a partir dos referenciais freireanos de formação. 

No desenvolvimento dessa trajetória metodológica, buscou-se promover o confronto 

entre dados e evidências, informações coletadas e o conhecimento teórico acumulado sobre 

ele, o desejo do anúncio da construção de um novo conhecimento que contribua para a 

reflexão e auxilie na transformação de práticas de formação de professores. 

Assim, nesse capítulo, foram apresentados o campo e as concepções da pesquisa, além 

do caminho metodológico. Revelou-se a forma e o porquê das escolhas que fundamentaram o 

percurso da pesquisa.  
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CAPÍTULO 2– FORMAÇÃO DE PROFESSORES: PERSPECTIVA FREIREANA 

 
Educamos para transformar o que sabemos, não para transmitir o já sabido. Se 

alguma coisa nos anima a educar é a possibilidade de que esse ato de educação, essa 

experiência em gestos nos permita liberar-nos de certas verdades, de modo a 

deixarmos de ser o que somos para ser outra coisa além do que vimos 

sendo.(LARROSA; KOHAN, 2002) 

 

2.1. Formação de professores: significados e concepções 

 
Como afirma Carlos Rodrigues Brandão (1981), “ninguém escapa da educação”. É no 

processo educativo que nos vamos configurando como humanos, uma vez que podemos dizer, 

parafraseando Simone de Beauvoir
25

 (1949), que “ninguém nasce humano: torna-se humano”. 

Vamo-nos tornando humanos numa imersão sempre inacabada no banho da cultura, 

continuamente transformada no tempo e nos diversos espaços em que vivemos. 

 

A educação é um processo de construção contínua da humanidade, de 

socialização da cultura, de criação, recriação e partilha de conhecimentos e 

valores. É um movimento longo e complexo, no sentido de as pessoas nele 

envolvidas irem renascendo, a cada momento, junto com os outros (RIOS, 

1991, p.41). 

 

 Por intermédio do trabalho, os seres humanos intervêm no mundo, transformando-o e 

transformando continuamente a si mesmos, junto com os outros. Não há, portanto, 

possibilidade de se falar em educação sem fazer referência à sociedade, à cultura, à história, 

ao movimento de transformação que as constitui e que, por sua vez, resulta de uma 

intervenção educativa. Há uma articulação estreita entre processo educativo e transformação 

social.  

 Dentre os múltiplos papéis que desempenhamos nas sociedades em que vivemos, o 

papel profissional ganha destaque. A profissão é indicativa do que fazemos no 

mundo/mercado do trabalho, da forma específica de participação na construção da sociedade. 

O papel de professor traz para o indivíduo a necessidade de uma formação, um preparo para o 

desempenho adequado. 

                                            
25

 Beauvoir inicia o segundo volume de seu livro O segundo sexo com a seguinte proposição: 
“Ninguém nasce mulher: torna-se mulher”. Publicado em 1949, tinha Simone de Beauvoir 41 anos, a 
obra O Segundo Sexo viria a ser considerada uma marca fundamental no pensamento feminista do 
século XX, abrindo caminhos para a teorização em torno das desigualdades construídas em função 
das diferenças entre os sexos. Composto por dois volumes (Factos e Mitos e A experiência vivida), o 
livro debate a situação da mulher, do ponto de vista biológico, sociológico e psicanalítico, 
inaugurando problemáticas relativas às instâncias de poder na sociedade contemporânea e às 
diferentes formas (tantas vezes conflituais) de dominação.  
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É no fazer e no dizer que se revela o ofício. Há, então, necessidade de 

articulação estreita entre fazer e dizer. A isso se dá o nome de coerência: a 

mesma concepção teórica fundamentando gesto e palavra. Frequentemente o 

gesto do professor ensina mais do que o seu discurso (RIOS, 2001, p.26). 
 

A experiência nos mostra que não se pode falar numa formação que termina quando o 

curso termina, quando se recebe o diploma. Formação permanente é o que se requer, uma vez 

que o exercício do ofício é um processo que, como a própria existência, requer revisão e 

aprimoramento a todo o momento. 

A formação e o desenvolvimento pessoal e profissional de professores têm sido objeto 

de inúmeras pesquisas dentro e fora do Brasil. 

 As pesquisas sobre formação de professores cresceram muito nos últimos anos. O 

mapeamento da produção acadêmica dos pós-graduandos na área de educação, realizado por 

André (2009) mostra que, na década de 1990, o volume proporcional de dissertações e teses 

da área de educação que tinham como foco a formação de professores girava em torno de 7%; 

já no início dos anos de 2000, esse percentual cresce rapidamente, atingindo 22%, em 2007. A 

mudança não ocorreu apenas no volume de pesquisas, mas também nos objetos de estudo: nos 

anos da década de 90, a grande maioria das investigações científicas nessa subárea centrava-

se nos cursos de formação inicial (75%); nos anos de 2000, o foco concentra-se no (à) 

professor (a), nos seus saberes, nas suas práticas, suas opiniões e suas representações, 

chegando a 53% do total de estudos. 

 O mapeamento das pesquisas mostrou que as políticas docentes não eram objeto de 

interesse dos pesquisadores nos anos de 1990 e continuam sendo muito pouco investigadas. 

No período de 1999 a 2003, de um total de 1.184 pesquisas, apenas 53 (4%) se voltavam para 

esse tema. Daí a importância de se fazer um balanço das políticas voltadas aos docentes no 

Brasil e discuti-las. 

 O olhar sobre as políticas implica pensar em “governo da educação”, como afirma 

Tedesco (2010, p. 20), o que supõe, segundo o autor, uma mudança conceitual respeitável, 

colocando as políticas relativas aos docentes em um marco de governo ou de governos que se 

sucedem em uma sociedade e não as tratando como programas esparsos ou de forma genérica, 

sem ancoragem. 

 A questão da formação de professores é complexa, pois deve levar em consideração as 

inúmeras facetas da prática pedagógica. De qualquer forma, buscar-se-á elucidar alguns 

pontos essenciais, a fim de que se compreenda a formação de professores como prática 
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obrigatória, com a finalidade principal de transformação da realidade educacional brasileira 

atual. 

 É importante salientar que, em sintonia com as diversas fases da história da educação 

brasileira, preconizando mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender e 

influenciadas pelas novas concepções como as da escola nova, o tecnicismo, o construtivismo 

e o sociointeracionismo, muitas foram as ideias surgidas quanto à formação e profissão 

docente. 

 Para Aranha (1996), com a chegada dos jesuítas no Brasil, o padre Manoel da 

Nóbrega, de espírito empreendedor, organiza as estruturas do ensino. Para ensinar eram 

necessários que os jesuítas se formassem na língua nativa dos índios. Os jesuítas, pode-se 

afirmar, foram os primeiros professores do Brasil.  

 Com a instalação da corte portuguesa no Brasil, além das adaptações administrativas 

necessárias, houve o incremento das atividades culturais e educacionais, antes inexistentes. O 

precário sistema de tributação torna a falta de recursos um crônico empecilho para qualquer 

realização, seja para a construção de escolas ou preparação de professores ou a sua 

remuneração. Por isso não é boa a qualidade de ensino, com professores improvisados, sem 

formação, com baixos salários e obrigados a dedicar-se a outras atividades ao mesmo tempo. 

 Para melhorar a formação de professores, são fundadas as primeiras escolas normais 

em Niterói (1835), Bahia (1836), Ceará (1845) e São Paulo (1846). Era um ensino formal 

distante da realidade profissional do professor. O descaso pelo preparo dos professores faz 

sentido numa sociedade não comprometida com a prioridade à educação elementar. Apesar 

disso, as escolas normais são implantadas aos poucos. As escolas para formação de 

professores são exclusividade dos jovens rapazes. Apenas trinta anos após a sua fundação, a 

escola normal de São Paulo aceita moças como alunas. Estas escolas formam professores para 

o ensino primário. Somente em 1937, formam-se no Brasil os primeiros professores 

licenciados para o ensino secundário. 

 Em 1946, instituem-se diversas modificações, pois a influência do movimento 

renovador se faz presente, introduzindo o planejamento escolar, além de propor melhor 

remuneração aos professores. 

 Com o golpe militar de 1964, a repercussão imediata na educação se faz sentir na 

reestruturação da representação estudantil. As escolas de grau médio e faculdades sofrem 

controle, seus grêmios são transformados em centros cívicos. Em fevereiro de 1969, é 
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proibida aos professores de qualquer manifestação política e sindical. Muitos professores são 

presos, desaparecidos e mortos. 

 Outro prejuízo foi a desativação das antigas escolas normais, destinadas à formação de 

professores para o ensino fundamental, mas desenvolve-se um novo curso com o nome de 

habilitação para o magistério. Neste curso não há articulação didática e várias disciplinas 

como Filosofia e Psicologia ficam fora da grade curricular. 

 Ante os estragos causados pela ditadura, os debates se concentram na reestruturação 

dos cursos de formação de professores. Há um grande esforço na reformulação e 

planejamento didático para os futuros professores. Nesse sentido formaram-se os Centros 

Específicos de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAMs). Buscou-se dar uma 

formação que resultasse em professores mais preparados pedagogicamente preparados para a 

profissão. 

 Para transpor os obstáculos apresentados nos processos de formação, surgiram 

inúmeras propostas com concepções e práticas diferentes. As pesquisas voltadas para esse 

tema também se intensificaram. 

 Trabalhos como os de Gatti (1992;1994) analisam a situação da formação de docentes 

no Brasil. Na sua obra verificam-se e apresentam-se alguns problemas básicos, como os 

cursos de licenciatura oferecidos em precárias condições por instituições privadas que são 

predominantes, a experiência prática e o conhecimento dos professores que não são levados 

em consideração e os currículos dos cursos que são enciclopédicos, elitistas e idealistas. 

 Outro aspecto importante a ser considerado seria a necessidade de desenvolver nos 

educadores uma consciência de que sua formação não se esgota na graduação, mas é um 

processo contínuo.  

 Cada vez mais, os professores trabalham em uma situação em que a distância entre a 

idealização da profissão e a realidade de trabalho tende a aumentar, em razão da 

complexidade e da multiplicidade de tarefas que são chamados a cumprir nas escolas. A nova 

situação solicita, cada vez mais, que esse (a) profissional esteja preparado (a) para exercer 

uma prática contextualizada, atenda às especificidades do momento, à cultura local, aos 

alunos com diversas trajetórias de vida e expectativas escolares. 

 

Uma prática que depende não apenas de conhecimentos e de competências 

cognitivas no ato de ensinar, mas também de valores e atitudes favoráveis a 

uma postura profissional aberta, capaz de criar e ensaiar alternativas para os 

desafios que se apresentam. (BARRETO, 2001, p.24) 
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O próprio termo “formação de professores” é algo suscetível de discussões. Serão 

utilizadas, nesse estudo, as definições que García (1999) apresenta. Ele demonstra três 

motivos principais para utilizar-se a palavra formação e não educação, treinamento, treino, 

reciclagem ou outro termo em relação à aprendizagem dos professores. 

 

Em primeiro lugar, a formação como realidade conceptual, não se identifica 

nem se dilui dentro de outros conceitos que também se usam, tais como 

educação, ensino, treino, etc. Em segundo lugar, o conceito formação incluiu 

uma dimensão pessoal de desenvolvimento humano global que é preciso ter 

em conta, face a outras concepções eminentemente técnicas. Em de terceiro 

lugar, o conceito formação tem a ver com a capacidade de formação 

(GARCÍA, 1999, p. 21-22). 

 

Isso significa que, ao se utilizar o termo formação de professores, leva-se em 

consideração que não é possível compreender o estudo constante do profissional da educação 

apenas com uma visão técnica da aplicação de métodos de ensino. O professor, indivíduo-alvo 

da formação, é, por sua vez, o responsável pelo seu próprio processo de aprendizagem. É 

fundamental levar em conta que os adultos em formação não podem passar apenas por um 

treino, já que possuem diversas competências e representações da profissão e são os principais 

responsáveis pelo seu próprio processo de aprendizagem (GARCÍA, 1999). 

É importante que se leve em conta os motivos pelos quais o termo formação de 

professores é utilizado tanto para os sujeitos que estão estudando para serem professores 

como para os que já o são. A palavra formação traz subjacente um significado contra o 

tecnicismo/treinamento e a favor da aprendizagem ampla, do desenvolvimento de habilidades 

e de competências profissionais. O que se modificará entre a formação inicial e a permanente 

será o conteúdo, o formato do curso e as opções metodológicas, porém o termo é o mesmo. 

 

A Formação de professores é a área de conhecimentos, investigações e de 

propostas teóricas e práticas que, no âmbito da Didática e da Organização 

Escolar, estuda os processos através dos quais os professores- em formação 

ou em exercício- se implicam individualmente ou em equipe, em 

experiências de aprendizagem através das quais adquirem ou melhoram os 

seus conhecimentos, competências e disposições, e que lhes permite intervir 

profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da 

escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos 

recebem (GARCÍA, 1999, p. 26). 

 

A partir dessa conceituação, é possível identificar-se algumas das várias facetas da 

formação de professores, tanto da universitária inicial, quanto da permanente. Pode-se 

verificar, portanto, que a formação de professores é o estudo, de forma individual ou coletiva, 
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para intervenção profissional, com a finalidade de melhoria na qualidade de seu trabalho. 

Portanto, “a qualidade de ensino que os alunos recebem é o critério último –frequentemente 

inescrutável- para avaliar a qualidade da formação na qual os professores se implicaram” 

(GARCÍA, 1999, p.27). 

Uma formação de professores com bases sólidas é o caminho mais favorável para que 

o desencontro entre a escola, os alunos, os professores e a sociedade transforme-se num 

conjunto coeso e forte. É necessária uma recomposição do papel que a escola pretende 

assumir perante a sociedade e isso requer uma mudança radical em termos de princípios, 

metas, objetivos, conteúdos, métodos, recursos, etc. 

Para tanto, o professor não deve ser tratado como alguém que apenas reproduz o que 

os outros construíram. Muitas pesquisas recentes defendem uma ruptura abrupta dessa ideia 

de formação de professor que se difundiu ao longo do tempo e que perdura em muitas 

instituições. O modelo que pretende formar o professor apenas como um técnico, que se 

utiliza exclusivamente de teorias produzidas por sujeitos externos à prática e apenas as aplica, 

seguindo exatamente os passos propostos vem sendo questionado por inúmeros estudos 

(RIOS, 2001; GATTI, 2011; ANDRÉ, 2005; BARRETO, 2001; APPLE, 2006; FELDMANN, 

2009; FREIRE, 1987). 

O professor precisa ser compreendido nos cursos de formação como um profissional 

que atua diante de pressões e incertezas, além do fato de possuir caráter pessoal e levar em 

conta suas motivações durante a ação. 

É importante entender o professor como um produtor de teorias, como sujeito e 

pesquisador da própria prática, já que ele está, efetivamente, exercendo a prática pedagógica. 

Portanto, a formação dos educadores que atuarão e que atuam nas escolas, principalmente em 

se tratando das escolas públicas, precisa possuir, como eixo central, “o desenvolvimento da 

capacidade de refletir sobre a própria prática docente, com o objetivo de aprender a 

interpretar, compreender e refletir sobre a realidade social e a docência” (IMBERNÓN, 2010, 

p. 41-42). 

Toda prática educativa é sustentada por uma teoria, mesmo que o professor não tenha 

consciência disso. Sempre que efetue a prática pedagógica, tem uma teoria embasando sua 

prática. Esse fato revela que é de extrema necessidade o professor ser visto como um 

profissional capaz de teorizar a sua própria prática.  
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Dessa forma, García defende o modelo de formação em que o professor é visto não 

apenas como técnico infalível, mas como profissional capaz de provocar a cooperação e 

participação dos alunos, além da criticidade e da politicidade. 

Deve-se perceber o educador como um ser criativo, prático e dinâmico, capaz de 

construir, desconstruir e reconstruir teorias e práticas que orientam suas ações, o que não 

significa abrir tanto o leque de possibilidades a ponto de que cada um deva fazer o que quiser, 

da forma como quiser e no momento em que quiser.  

 

2.2. Formação Permanente na perspectiva de Paulo Freire 

 
Paulo Freire considera que a formação permanente intensifica o papel docente, uma 

vez que coloca o professor e o seu fazer como ponto de partida dos processos formativos e os 

faz dialogar com outras teorias, campos e áreas do conhecimento sem a tentativa de validação, 

mas num movimento de problematização, tendo em vista a qualidade da aprendizagem dos 

alunos. 

A formação permanente tem por base o entendimento e o reconhecimento da vocação 

ontológica dos homens de inacabamento, que os impele à necessidade de busca pelo ser mais. 

Está permeada pela ideia de que ensinar, aprender, conhecer e pesquisar estão em íntima 

relação com o fazer docente e encontram-se indissociáveis. Prescinde da reflexão sobre a 

própria prática e da sistematização de experiências. 

 

Reconstruir, ordenar o acontecido, para compreender e interpretar o 

acontecido e para poder então transformar e tirar lições dessa própria 

experiência supõem uma postura epistemológica, social, política e cultural. 

[...] devemos também interpretar quais tem sido as contradições, as 

continuidades e as descontinuidades, as coerências e as incoerências (JARA, 

2006, p. 230). 

 
 

A formação permanente possibilita a rearticulação desses movimentos 

epistemológicos, sem desconsiderar a dimensão ontológica dos processos de construção de 

conhecimento dos professores e dos seus alunos. 

O entendimento sobre a relação do professor com a teoria implica considerá-lo como 

pesquisador, tendo consequência direta no trabalho de formação que se faz dentro da 

instituição escolar. 
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Assim, conclui-se que “ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo 

socialmente que, historicamente, mulheres e homens descobriram que era possível ensinar” 

(FREIRE, 1995, p.12). Freire conclama todos os professores ao movimento epistemológico de 

busca, de pesquisa da própria prática que, partindo da curiosidade ingênua, investe na 

aproximação da curiosidade epistemológica (FREIRE, 1995, p. 16). 

A relação direta com a concretude do fazer docente e o enfrentamento dos limites que 

surgem da ação cotidiana dentro da escola vão apontando a necessidade de aprofundar os 

conhecimentos e as discussões em torno de muitos temas. Os professores, nesse sentido, não 

estão à margem do processo de construção, mas mergulhados por relações de igual 

intensidade, porém condizentes com a ação que desenvolvem. Assim, o professor, enquanto 

age, vai tendo a possibilidade de transformar seu conhecimento, transformando também sua 

ação e superando a concepção de professor como transmissor de um conhecimento já fixado e 

pronto, do qual ele já é possuidor. 

Nesse movimento, a formação permanente não tira dos professores o seu 

protagonismo, tampouco extingue o formador ou o líder, como chama Freire (2009), de sua 

responsabilidade, mas atribui papel fundamental a cada um. A partir do reconhecimento da 

condição ontológica de inconclusão e do papel fundamental de professores e formadores no 

processo de formação permanente, pode-se destacar que: 

 

Sabemos que sabemos, e sabemos também que não sabemos. Através do 

diálogo, refletindo juntos sobre o que sabemos e não sabemos, podemos, a 

seguir, atuar criticamente para transformar a realidade (SHOR, 1986, p. 65). 

 

Inbernón (2009, p. 26-30) sinaliza a importância de pensar a formação permanente a 

partir da colaboração, da organização estável, do respeito, da liderança democrática, da 

participação de todos, da aceitação aos limites e da diversidade do grupo.  

Assim, a prática docente deve refletir a necessidade de ultrapassar ou superar 

fronteiras disciplinares.  Para isso, os professores precisam ter clareza sobre o próprio caráter 

parcial e relativo das suas disciplinas.  A constatação dos limites disciplinares pode suscitar a 

abertura para possibilidades que residem além de suas fronteiras de conhecimento.  Em 

complemento, os professores devem ser capazes de vislumbrar e explorar relações de 

interdependência e de conexões recíprocas entre as disciplinas. 

Ivani Fazenda (1979), destaca que os professores devem exercer trocas não apenas 

entre seus conhecimentos e métodos, mas também entre suas experiências e visões de mundo.  

Há também que se considerar a intensidade dessas trocas e a necessidade de enriquecimento 



43 
 

 
 

mútuo. Para isso, Fazenda (1979, 1991) aponta a necessidade de um espírito de descoberta, de 

abertura mútua, que sustente um diálogo interessado em mútua transformação. Sugere aos 

professores o exercício da revisão de suas práticas pedagógicas como forma de perceber os 

aspectos a serem transformados e o quanto estão avançando em suas práticas, porque a 

formação deve propiciar o aprender a colocar o diálogo no coração da prática pedagógica.  

Ensinar, afinal, como já foi bem pontuado por Freire (1995), requer a disposição para o 

diálogo.  

O referencial teórico que norteará a coleta e a análise dos dados dessa pesquisa é 

constituído por princípios e conceitos integrantes da proposta de formação permanente de 

Paulo Freire (1987), com destaque para a participação, o diálogo e a autonomia. Além disso, 

os conceitos do sujeito enquanto ser humano, da importância da historicidade e da consciência 

do inacabamento, priorizando as orientações críticas da prática, por meio da reflexão.   

Esse capítulo tem por finalidade desenvolver uma análise teórica dos conceitos de 

diálogo e participação para que se possa compreender a sua importância na formação 

permanente dos professores. Os princípios e conceitos destacados foram representados em 

uma trama conceitual, inspirada na matriz do pensamento de Paulo Freire. 

A trama conceitual construída, durante as aulas na Cátedra Paulo Freire, é uma forma 

de trabalhar o elo dos conceitos apresentados na obra de Paulo Freire. 

 

As tramas conceituais consistem em uma explicitação esquemática das 

articulações possíveis entre um conceito central (escolhido pelo pesquisador 

ou grupo-classe) como ponto de partida para a reflexão, relacionando outros 

conceitos a esse central. Todos esses conceitos são selecionados com base 

nos interesses e necessidades do autor da trama, devendo ser rigorosamente 

compreendidos no contexto da proposição da obra de Paulo Freire, que 

possui o caráter essencialmente relacional (SAUL, 2013, p 106). 

  

Esse desafio de não olhar os conceitos isolados requer uma atenção extrema e aumenta 

o encanto, além do respeito pela lógica de sua obra, que busca inspirar ações de 

transformação.  Nessa direção, as propostas de transformação anunciam experiências exitosas 

vivenciadas hoje, possibilitando a promoção da reinvenção, e constatam a atualidade cada vez 

maior do pensamento de Paulo Freire em diferentes áreas do conhecimento. 

Dessa forma, a trama conceitual freireana 

 

Assume o compromisso com a radicalidade do pensamento de Paulo Freire e 

desafia o seu autor a explicitar quais são os conceitos fundamentais que 

demonstram a natureza, as condições de viabilização, os limites e a 
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intencionalidade do conceito central a ser compreendido (SAUL, 2013, 

p.102). 

 

A trama implica um conceito central, como, por exemplo, a formação de professores. 

Os conceitos são representados por setas e palavras que buscam uma relação. Esse tema 

central deve estar relacionado ao conceito de formação, teoria e práxis. Esses eixos refletem a 

prática pedagógica, fundamentada no diálogo e na participação, que envolve a política pública 

em prol de uma qualidade social educativa do município de Guarulhos. 

A formação permanente exige o diálogo. O diálogo é condição para que ela ocorra. 

Para que o diálogo se instale, é preciso que o sujeito enquanto ser humano tenha consciência 

do seu inacabamento e da sua historicidade. Assim, a formação permanente permite por meio 

da problematização, participação e autonomia que a educação seja crítico-libertadora. 

 

 

 

Figura 1 Trama Conceitual Freireana  

 

 

Essa pesquisa observa o exercício de reflexão sobre a formação permanente docente e 

suas ações, analisando a pertinência entre o que se fala e o que se faz em uma determinada 

instituição escolar. Nesse sentido, essa reflexão problematizará os conhecimentos necessários 

sob o crivo crítico e reflexivo como uma reivindicação para se evidenciar a práxis, por meio 
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das relações entre situações limite, a escuta sensível e o diálogo, a partir da análise do Projeto 

Político Pedagógico da escola. 

Para Freire (1987), a finalidade da educação está atrelada ao desenvolvimento do 

processo de humanização das pessoas, que se efetiva pelo diálogo, já que este se constitui 

como elemento fundamental para a humanização. O diálogo torna-se a essência de uma 

educação humanizadora e se constitui como um fenômeno essencialmente humano, realizado 

pelas pessoas por meio da palavra, a partir de duas dimensões: a ação para a transformação e 

não alienação e a reflexão, atrelada à conscientização crítica e não alienante.  

A palavra não deve ser um privilégio de poucas pessoas, mas direito de todos os 

homens e mulheres, já que: “os homens se fazem pela palavra, no trabalho, na ação-reflexão” 

(FREIRE, 1987, p.78). 

Quando esteve à frente da administração da educação da cidade de São Paulo, na 

gestão da prefeita Luiza Erundina, Paulo Freire dedicou-se à formação permanente de 

educadores, destacando a sua importância para qualquer mudança da escola.      

 

Todos nós sabemos como a formação do educador ou da educadora vem 

sendo descuidada entre nós. Não se pode pensar em mudar a cara da escola, 

não se pode pensar em ajudar a escola a ir ficando séria, rigorosa, 

competente e alegre sem pensar na formação permanente da educadora 

(FREIRE, 1995, p. 38). 

 

 O programa de formação do magistério municipal de São Paulo, quando Freire era 

secretário da educação, foi orientado pelos seguintes princípios (FREIRE, 1995, p.40): o 

educador é sujeito de sua prática, possibilitando a ele criá-la e recriá-la; a formação do 

educador deve instrumentalizá-lo para que ele recrie a sua prática pela reflexão sobre o seu 

cotidiano; a formação do educador deve ser constante, sistematizada, porque a prática se faz e 

se refaz; a prática pedagógica requer a compreensão da própria gênese do conhecimento, ou 

seja, de como se dá o processo de conhecer e o programa de formação de educadores é 

condição para o processo de reorientação curricular da escola.  

 Esse programa de formação de educadores teve como eixos básicos: a fisionomia da 

escola que se quer, enquanto horizonte da nova proposta pedagógica; a necessidade de suprir 

elementos de formação básica dos educadores nas diferentes áreas do conhecimento humano e 

apropriação pelos educadores dos avanços científicos do conhecimento humano que possam 

contribuir para a qualidade da escola que se quer. 
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Ao analisar a formação permanente proposta por Freire, é necessário inicialmente 

compreender que o homem existe no tempo e que a condição de existir no tempo exige que o 

homem abandone a condição de mero espectador passivo e assuma uma postura de 

protagonista. Ao invés de ser simples espectador acomodado às prescrições alheias, segundo 

Freire (2006. p.36), que o homem atue no mundo e que tenha consciência da sua condição de 

inconclusão, de inacabamento e de que a formação não possui um caráter finito, pois sempre 

podemos saber mais, aprender mais, visto que a formação não nos torna seres completos.  

A proposta de formação permanente caracteriza-se por uma formação pautada na 

reflexão crítica sobre a prática, uma formação que permita o processo de ação-reflexão-ação, 

na qual o sujeito desenvolva uma postura crítica frente à realidade do seu tempo, tendo em 

vista que o homem é um ser histórico, pois “o homem existe no tempo. Está dentro. Está fora. 

Herda. Incorpora. Modifica” (FREIRE, 1987, p. 41).  

É na formação permanente dos professores, em que se opera o momento fundamental 

de reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que 

se pode melhorar a próxima prática. “O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, 

tem que ser de tal modo concreto que quase se confunda com a prática” (FREIRE, 1995 p. 

39).  

A formação permanente é a reflexão sobre a prática e não está atrelada a certificação 

do professor e nem se propões a oferecer teorias, por vezes, desconexas da prática. A 

formação permanente vai além do treinamento, do aperfeiçoamento ou da reciclagem, pois é 

uma formação comprometida com a reflexão sobre a prática. “Pensar a prática enquanto a 

melhor maneira de aperfeiçoar a prática. Pensar a prática através de que se vai reconhecendo a 

teoria nela embutida. A avaliação da prática como caminho de formação teórica [...]” 

(FREIRE, 1995 p.16).  

A educação é permanente não porque certa linha ideológica ou certa posição política 

ou certo interesse econômico o exijam. A educação é permanente na razão, de um lado, da 

finitude do ser humano, e, de outro, da consciência que ele tem de sua infinitude. Mais ainda, 

pelo fato de, ao longo da história, ter incorporado à sua natureza “não apenas saber que vivia, 

mas saber que sabia e, assim, saber que podia saber mais. A educação e a formação 

permanente se fundam aí”. (FREIRE, 1993 p.12)  

Formar os educadores de forma permanente é uma forma de contribuir para uma 

educação problematizadora que forme sujeitos capazes de fazer uma leitura crítica do mundo, 
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que busque superar a ideia de formação docente que restrinja a autonomia do professor sobre 

o seu trabalho, sua capacidade de refletir criticamente a realidade na qual está inserido.  

A educação problematizadora, associada à formação permanente de educadores, é 

comprometida com a libertação dos educandos, com o diálogo, com a reflexão crítica da 

realidade. Formar os educadores, a partir da formação permanente na perspectiva freireana, é 

contribuir para a mudança da realidade educacional do país. 

Esse “jeito” freireano de formar favorece uma postura crítica, diante de abordagens de 

formação que se apresentam fragmentadas, não envolventes e não captam as reais 

necessidades e preocupações dos professores. 

Um dos eixos principais do pensamento de Paulo Freire é o diálogo, nascido na prática 

da liberdade, enraizado na existência e comprometido com a vida. O diálogo é tratado como 

um fenômeno humano em Paulo Freire.  Uma educação pautada na dialogicidade se dá numa 

relação de humildade, encontro e solidariedade e leva os homens e mulheres a serem mais 

homens e mulheres, pois é sempre gerador de esperança. 

 Um importante aspecto relacionado ao conceito central dessa pesquisa se refere a 

“situações-limite” que devem ser vistas como objeto de conhecimento em uma operação 

intencionada. Para Freire, as mulheres e os homens como corpos conscientes sabem bem ou 

mal de seus condicionamentos e de sua liberdade. Assim, encontram, em sua vida pessoal e 

social, obstáculos que precisam ser vencidos. Essas barreiras, ele chama de “situações-limite”. 

Os homens e mulheres têm várias atitudes diante dessas “situações-limite”: ou as percebem 

como um obstáculo que não podem transpor ou como algo que sabem que existe e que precisa 

ser rompido e, então, se empenham na sua superação. Nesse caso, a “situação-limite” foi 

percebida criticamente e por isso querem agir, desafiados num clima de esperança e 

confiança, buscando enfrentar esses problemas da sociedade em que vivem.  

A questão da participação para Freire está relacionada ao compartilhar decisões, 

dividir o poder e, sobretudo, com convicção política de seus atos. A concepção de 

participação, que deve fundamentar as práticas institucionalizadas da educação, é entendida 

como “técnica de gestão” aplicada aos processos locais de execução das políticas 

educacionais. Para Paulo Freire, não se pode reduzir a participação à pura colaboração e 

aponta a importância de as classes populares estarem presentes e não apenas representadas na 

história. Uma proposta de formação permanente de educadores que tem como centralidade o 

pensamento freireano implica apreender que, para poder aprender, o sujeito ocupa 
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simultaneamente duas posições, a de quem aprende e a de quem ensina. Assim, o pensar é 

sempre um diálogo com o pensamento do outro.  

Além disso, a proposta gera também uma rescisão com a visão de um ensino assentado 

na transmissão de um conhecimento pronto e acabado, encerrado em si mesmo, sem conexão 

com sua produção histórica, propondo um conhecimento em permanente construção. 

Em Freire encontram-se os elementos centrais de uma proposta de formação de 

educadores definida em favor da educação permanente. Defende, ainda, a ideia de que deve 

haver uma necessária organicidade entre educação e contexto histórico, ou seja, a educação 

deve fazer uma leitura crítica do mundo vivido.  

Os programas de formação continuada de professores implementados por políticas 

públicas, na maioria das vezes, resultam em ações descontinuadas; projetos que são 

interrompidos ou mesmo alterados, sem sequer uma avaliação de seus participantes.  

Além disso, os modelos científicos são tornados modismos e apontados como solução 

para todos os problemas. Tais programas consideram que o “treinamento de professores” seja 

suficiente para a construção de um processo educativo transformador. A proposta de formação 

permanente de Freire caminha em sentido totalmente contrário. 

 

É fundamental que na prática de formação docente, o aprendiz de educador 

assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos deuses nem se 

acha nos guias de professores que iluminados intelectuais escrevem desde o 

centro do poder, mas pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem 

que ser produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor 

formador (FREIRE, 1998, p. 43). 

 

 Freire propõe uma forma de repensar e reestruturar a natureza da atividade docente, ao 

encarar os educadores como sujeitos de sua prática. O sujeito, na concepção freireana, é 

constituído a partir das inter-relações sociais, do encontro de um sujeito com o outro. 

De acordo com Giroux, uma das maiores ameaças aos professores é o 

“desenvolvimento crescente de ideologias instrumentais que enfatizam uma abordagem 

tecnocrática para a preparação dos professores e também para a pedagogia de sala de aula.” 

(GIROUX, 1997, p. 158). Enfatiza que no cerne dos fatores instrumentais e pragmáticos estão 

suposições pedagógicas relevantes, tais como: separação entre os que concebem as práticas 

escolares e os que as executam; padronização do conhecimento escolar, favorecendo a sua 

administração e o seu controle; desvalorização do trabalho crítico e intelectual de professores 

pela primazia de uma receita para o saber-fazer.  
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As iniciativas de aprimoramento docente, quase sempre, partem do pressuposto que 

boa parte dos professores necessita superar lacunas em sua formação, tanto do ponto de vista 

conceitual como metodológico, e apostam na estruturação de atividades que enfatizam um 

determinado referencial teórico, ou mesmo, a mistura de diferentes correntes teóricas. Essa 

visão simplista acaba por redundar em fracasso. Em muitos casos, ocorre um verdadeiro 

fenômeno de rejeição, muitas vezes, explicado pelo fato de os professores não aceitarem as 

mudanças pretendidas. A necessidade da reflexão crítica sobre o que e como o discurso 

teórico contribui para a prática pedagógica do professor é fundamental para que ele possa 

buscar mais subsídios teóricos e repensar sua prática.  

Na maioria das vezes, as escolas e secretarias de educação sacralizam a universidade. 

Assim, qualquer decisão sobre os saberes necessários para o educador que dela parta é 

irrefutável, consequentemente, os professores têm dificuldade de exprimir suas reais 

necessidades de formação. 

Contreras (2002) convida à reflexão sobre os conceitos e contradições generalizadas 

tão comuns nos discursos pedagógicos modernos que versam sobre a profissionalização de 

professores. Propõe uma análise crítica, valendo-se da contribuição de outros teóricos e 

focaliza a suposta autonomia dos professores. Segundo Contreras, a recuperação de uma 

concepção de autonomia profissional dos professores requer a transposição de algumas 

barreiras e armadilhas, enfrentamento de perigos e problemas das qualidades que essa prática 

exige, pois, para ele, o educador não desempenha somente a arte de ensinar, mas uma 

incansável tentativa de expressar valores e pretensões que almejam alcançar e desenvolver 

nessa profissão. 

Assim, parte-se do pressuposto de que a reflexão crítica potencialmente ajudará a 

reconstruir posturas emancipadoras. Contudo, é necessário considerar que boa parte dos 

professores tende a limitar seu mundo de ação e de reflexão à aula. Nesse processo, será 

essencial transcender os limites que se apresentam inscritos em seu trabalho, superando uma 

visão meramente técnica, na qual os problemas se reduzem a como cumprir as metas que a 

instituição já tem fixadas. Essa tarefa requer a habilidade de problematizar as visões sobre a 

prática docente e suas circunstâncias, tanto sobre o papel dos professores como sobre a função 

que cumpre a educação escolar.  

 Em localidades ainda sem todo o aparato tecnológico, o processo de 

participação deve ser mais direto; o que, de certa forma, demanda poucos recursos, mas exige 

vontade política e novas formas de dispor e garantir o envolvimento dos professores nos 
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processos de investigação-ação do trabalho pedagógico e na discussão das necessidades de 

formação permanente. 

Tem-se claro que a formação permanente não pode ser concebida como um meio de 

acumulação de conhecimentos e técnicas, mas como um trabalho de reflexão crítica sobre as 

práticas e de reconstrução permanente de uma identidade pessoal e profissional em interação 

mútua, em que os professores devem ser reconhecidos como sujeitos em seus processos de 

construção de autonomia profissional. 

Do ponto de vista conceitual, a superação da concepção de professores “moldados” 

sob a égide da racionalidade técnica, característica dos anos 70, que resultou em controle cada 

vez mais burocrático de seu trabalho, por toda uma discussão em torno dos professores como 

profissionais reflexivos, que investem na valorização e no desenvolvimento de seus saberes,  

capazes de produzir conhecimento e de participar das decisões e da gestão da escola e dos 

sistemas, traz perspectivas para a reinvenção da escola democrática. 

De acordo com Giroux, o trabalho docente tem sido desvirtuado na sua essência pela 

burocracia dos sistemas de ensino. 

 

Caracteriza-se pela tendência de reduzir os professores ao status de técnicos 

especializados dentro da burocracia escolar, cuja função, então torna-se 

administrar e implementar programas curriculares, mais do que desenvolver 

ou apropriar-se criticamente de currículos que satisfaçam objetivos 

pedagógicos específicos (GIROUX, 1997, p.158).  

 
 

Em meio a tal pensamento, a rotina, o controle burocrático e a dependência de um 

conhecimento alheio legitimado conduz à perda da autonomia, processo de desumanização do 

trabalho docente.  

O pensamento de Freire ressalta a humanização como finalidade da educação, concebe 

a prática educativa como prática social, circunscrita em contextos escolares ou não, permeada 

por contradições, tensões e conflitos. Uma prática pedagógica impregnada de caráter 

transformador que desvela a histórica natureza finita, limitada e inconclusa do ser humano e o 

imperativo do educar contínuo, ao longo da vida. 

 Esse conjunto de ideias pedagógicas sobre o processo educativo coloca questões e 

exigências para a formação de professores, de modo a que ela se faça a partir do 

conhecimento e da crítica do existente, problematizadora do existente, contextualizada e 

transformadora. Por ser ela também uma pratica educativa, a formação de professores, 

segundo Santiago, “é tomada como uma prática abrangente em seus conteúdos, complexa em 

seus requisitos e profunda em sua finalidade. Uma prática que necessita ser permanente.” 
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(SANTIAGO, 1997, p. 22). 

 A perspectiva freireana de educação e de formação de professores se diferencia de 

outras a partir de algumas exigências que ela faz frente ao projeto que se reivindica e se 

propõe. Essas exigências encontram em Paulo Freire suporte tanto para a reflexão como para 

as vivências, que podem ser consideradas como princípios úteis aos processos formadores. 

São eles: (1) a formação, que, seja ela inicial ou continuada, solicita um contexto de 

problematização da realidade; (2) a escuta, como fundamento do diálogo, é uma prática e 

também um conteúdo indispensável no processo de formação; (3) o tempo é uma dimensão 

fundamental para a materialidade das políticas e da intencionalidade educativa; (4) a relação 

dialógica é expressão da relação teoria-prática que traduz a concretude de uma concepção 

formadora.  

A formação, seja ela inicial ou continuada, necessita de um contexto de 

problematização da realidade. Assim, problematizar nesse projeto de educação é uma 

exigência para a formação de professores. Segundo Santiago, problematizar é “tomar a 

educação e seu projeto cultural, histórico e socialmente situado, como objeto sobre e a partir 

do qual reflete o educador em formação.” (SANTIAGO, 1997, p.16). É tomá-los não como 

realidade pronta e acabada, mas como ato de conhecimento que requer a aprendizagem do 

pensar, do refletir rigoroso e crítico. Aprender a pensar o real e com o real não significa 

pensá-lo isoladamente ou reduzi-lo a um conjunto de métodos e técnicas do pensar. 

Problematizar, então, parte da realização do estudo do contexto/realidade individual e 

coletiva, seja de pessoas ou de grupos e cria situações de aproximação com a realidade de 

modo a conhecer seus contornos e as múltiplas leituras. Assim, a problematização pode 

conduzir a demandas de ações e de intervenções. Nessa direção, problematizar é mais que 

construir perguntas ou dar respostas a perguntas, mas também um requerimento de reflexão, 

de discussão, de estudos, realização de levantamentos e estudos dos materiais disponíveis.  

Em outras palavras, a formação de professores, 

 

Numa perspectiva histórico-crítica requer a criação e a organização de 

situações problematizadoras da realidade, levando em consideração os dados 

de objetividade/subjetividade dos sujeitos e suas circunstâncias. Ela não se 

limita a aprendizagens de conteúdos disciplinares, embora não os exclua, ela 

não cessa na aquisição de metodologias do ensinar e do aprender, embora 

não as desconsidere, ela não se restringe ao domínio de um saber/fazer 

pedagógico, embora não o descarte. (SANTIAGO, 2011, p.42) 
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A escuta como fundamento do diálogo é uma prática e também um conteúdo 

indispensável no processo de formação. Não há exercício do diálogo sem o exercício da 

escuta atenta, nem sem o silêncio como uma atitude fundamental no espaço da comunicação. 

É escutando que se aprende a falar. Em Freire é possível identificar a escuta como atitude, 

saber da formação e como prática pedagógica docente.  

Por isso, em Freire, está colocada a importância do “ouvir meninos e meninas, 

sociedades de bairro, pais, mães, diretoras de escolas, delegados de ensino, professoras, 

supervisoras, comunidade científica, zeladores, merendeiras etc.” (FREIRE, 1991, p. 35). Isto 

é, a escuta daqueles e daquelas que estão envolvidos com a educação em todos os níveis. 

Escutar não por colocar à disposição os ouvidos, mas por disponibilizar a atenção ao outro por 

meio de uma pluralidade de procedimentos. 

Portanto, o escutar é um saber indispensável ao trabalho docente e significa o 

exercício do falar com. É falar como disponibilidade permanente para abertura à fala do outro 

e não apenas como capacidade auditiva. É o exercício da prática dialógica.  

Assim, falar-escutar em sala de aula, nos espaços de aprendizagens, implica criar 

condições para que as pessoas possam dizer de suas vidas, de suas experiências. É considerar 

essas falas como textos sociais, conforme exposto em Medo e Ousadia (FREIRE; SHOR, 

1986). Textos sociais que apresentam “modelos, motivos, temas, personagens e imaginário, 

como pistas para seu significado” (FREIRE; SHOR, 1986, p. 35). É essa disponibilidade 

permanente à escuta que em Freire é um princípio, um conteúdo da formação humana e 

profissional e prática pedagógica.  

 O tempo é a materialidade da organização e do funcionamento da escola. Tece as 

interações sociais e as relações inter/extraescolares. Realiza com os sujeitos da educação o 

movimento que dá vida e materialidade às finalidades educativas. Logo, é no e com o tempo 

que a escola cumpre sua função social e, desse modo, carrega a possibilidade de contribuir 

para uma formação humanizadora ou negá-la. 

 

Impossível pensar a prática educativa, portanto a escola, sem pensar a 

questão do tempo, de como usar o tempo para a aquisição do conhecimento, 

não apenas na relação educador-educando, mas na experiência inteira, diária, 

da criança na escola (FREIRE, 1991, p. 46).  

  

O tempo escolar está além da sala de aula. Tempo histórico, institucional, político e 

pedagógico que integra os conteúdos programáticos e envolve a experiência dos sujeitos da 

prática pedagógica. É no tempo e com o uso do tempo que a escola afirma ou nega a sua 
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finalidade histórica e dá materialidade às políticas como prática pedagógica. Daí a sua 

importância como conteúdo da formação permanente de professores/as.  

A relação dialógica, que é a expressão da relação teoria-prática, traduz a concretude de 

uma concepção formadora. É um novo olhar sobre a relação entre educador e educando, como 

seres de direito. Reconhece diferenças culturais como condição do humano. 

 

Permite o respeito à cultura do aluno, à valorização do conhecimento que o 

educando traz, enfim, um trabalho a partir da visão de mundo do educando é 

sem     dúvida um dos eixos fundamentais sobre os quais deve se apoiar a 

prática pedagógica de professores e professoras (FREIRE, 1991, p. 82). 

 

Esses conteúdos úteis à formação de professores, ao mesmo tempo em que constituem 

a prática docente, fazem parte da discussão do caráter político e complexo da educação. 

O trabalho com os conteúdos, as formas de mediação e a justificativa de qualquer 

prática docente, em Freire, superam uma prática de acomodação para se desenvolver uma 

prática de inquietação. Uma prática que procura “inquietar os educandos, desafiando-os para 

que percebam que o mundo dado é um mundo dando-se e que, por isso mesmo, pode ser 

mudado, transformado, reinventado” (FREIRE, 1991, p. 30). É essa prática docente crítica 

que se encontra em Freire como proposição e vivência de formação.  

 

2.3. Para conhecer Paulo Freire: biografia  

 
Paulo Freire nasceu na década de vinte, em Recife, capital de Pernambuco. Em nosso 

país, esta década foi marcada por conflitos caracterizados por tentativas de mudanças na 

estrutura de poder (latifundiários do café e a nova burguesia industrial), redefinição das 

funções do Estado (o Federalismo, a descentralização e a autonomia dos Estados 

intensificaram as desigualdades regionais), estabelecimento de rumos no processo de 

industrialização
26

 e reorganização da educação
27

. 

Enquanto tendências educacionais se firmavam, Freire aprendia com a sua mãe as 

primeiras letras à sombra das mangueiras do quintal de sua casa e vivenciava os princípios do 

diálogo com seus pais e irmãos. 

                                            
26

 A expansão da cultura do café avivou o desenvolvimento de outras atividades econômicas, como 
as primeiras estradas de ferro, as indústrias de máquinas agrícolas e o sistema bancário. 
27

 Teorias pedagógicas progressistas de pensadores estadunidenses e europeus fascinavam 
educadores e teóricos brasileiros. Essas teorias estavam associadas à emergência de ideias liberais 
no Brasil que impulsionaram o Movimento da Escola Nova, que veio contribuir com a emergência do 
campo do currículo no Brasil. 
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Assim como para muitos no Brasil, esse período também foi difícil para Freire e sua 

família que, com a crise de 1929, viveram dias muito difíceis. Essa crise provocou mudanças 

no padrão de vida da família, que conheceu a fome, a dor e o sofrimento, mas também a 

união, a amizade e a solidariedade. Foi nesse contexto que se deu o primeiro encontro entre 

Freire e a classe trabalhadora: meninos pobres de Jaboatão dos Guararapes-PE, seus 

companheiros de brincadeiras, que o fizeram perceber as injustiças e as desigualdades do 

mundo. Já nesse momento começaram a surgir as primeiras ideias e reflexões que mais tarde 

viriam a construir a Pedagogia Freireana, o que se pode observar no testemunho de Freire. 

 

As dificuldades que vivi na infância, se não trágica, difícil e a forma como 

meus pais se comportaram na confrontação das dificuldades foram ambas – 

as dificuldades e a maneira como meus pais se moveram em face delas- 

importantes na minha formação como gente, a que se segue a minha 

formação como educador, sem nenhuma dicotomia entre elas (FREIRE, 

2001, p.60). 

 

 

Enfrentando as dificuldades e abraçando as oportunidades que surgiram nas décadas 

seguintes, Freire caminhou adiante na construção de sua vida: cursou Direito e formou-se 

bacharel; iniciou sua carreira docente como professor de língua portuguesa; casou-se e teve 

cinco filhos e, nessa mesma época, decidiu-se pela profissão de professor, desistindo de vez 

da profissão de advogado. 

Entre 1947 e 1954, trabalhou na área educacional do Serviço Social da Indústria de 

Pernambuco – SESI/ PE, primeiro como diretor do Departamento de Educação e Cultura e 

depois como superintendente de educação e cultura. Em ambos os cargos que ocupou, Freire 

optou por um trabalho de cunho democrático, tanto no que se refere à parte pedagógica como 

à administrativa. Suas experiências familiares, que valorizavam a democracia, o diálogo e a 

liberdade levaram-no a optar por uma escola democrática, contrária ao autoritarismo existente 

na sociedade brasileira. 

Com essa atuação democrática Freire propôs e conseguiu apoio para realizar, no SESI, 

círculos de pais e professores com o intuito de discutir a educação de seus filhos e educandos, 

respectivamente. O que, para ele, foi um reencontro com a classe trabalhadora. 

Esse reencontro revelou a sua escolha por uma educação popular, que, à medida que 

denunciava a injustiça e as estruturas de dominação, sensibilizava o educando para o 

compromisso com a transformação de uma sociedade melhor para todos. Foi, então, por meio 
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da experiência, da reflexão e da ação, não só profissional como também pessoal, que a 

Pedagogia de Freire foi sendo construída. 

No final da década de cinquenta e começo da década de sessenta, Paulo Freire 

participou do Movimento de Cultura Popular do Recife - MCP, do Serviço de Extensão 

Cultural da UFPE – SEC e da Campanha de alfabetização de adultos em Angicos (RN) 
28

. 

No MCP, amadurecido pela experiência vivenciada no SESI, Paulo Freire coordenou o 

projeto de educação de adultos e nele fez nascer os centros de cultura e os círculos de cultura. 

Os centros eram espaços que abrigavam círculos de cultura, bibliotecas populares e atividades 

teatrais, recreativas e esportivas. Os círculos se formavam em associações beneficentes, 

clubes de futebol, sociedades de amigos do bairro ou em igrejas e, de acordo com Freire, 

 

Eram espaços em que dialogicamente se ensinava e se aprendia. Em que se 

conhecia em lugar de se fazer transferência de conhecimento. Em que se 

produzia conhecimento em lugar de justaposição ou de superposição de 

conhecimento feitas pelo educador a ou sobre o educando. Em que se 

construíam novas hipóteses de leitura do mundo (FREIRE, 1994 p. 155). 

 

Com o Serviço de Extensão Cultural (SEC), Paulo Freire buscou mover o olhar da 

universidade para o seu entorno, para o contexto no qual estava cravada e, com isso, envolver 

a academia na busca de soluções para os problemas que angustiavam a sociedade. Um desses 

problemas era a alta taxa de analfabetismo entre os adultos. Através do SEC, houve a 

possibilidade de firmar convênios com prefeituras e governos estaduais para o 

desenvolvimento de programas de alfabetização de adultos. 

Um dos convênios aconteceu com o Estado do Rio Grande do Norte, que viabilizou a 

conhecida experiência de Angicos, na qual trezentos educandos foram alfabetizados em 

                                            

28
 Angicos tornou-se uma palavra emblemática para todos aqueles que se interessam pela educação 

popular. A cidadezinha localizada no sertão do Rio Grande do Norte foi o palco em que, pela primeira 
vez, Paulo Freire, em princípios de 1963, pôs em prática o seu famoso método de alfabetização de 
adultos. Dessa maneira, o trabalho, que até então era desenvolvido de forma incipiente no Recife, 
ganhou grande visibilidade em níveis nacional e internacional. Em dezembro de 1962, um grupo de 
estudantes, em sua maioria, universitários, realizou o levantamento do universo vocabular da 
população de Angicos, preparando o terreno para a experiência que viria a seguir. Nos primeiros 
meses de 1963, esses estudantes, "católicos radicais", criaram vários Círculos de Cultura e, sob o 
patrocínio do Governo do Rio Grande do Norte e da "Aliança para o Progresso" (programa de origem 
norte-americana), tornaram possível o emprego do referido método. Fazer com que os participantes 
aprendessem a ler e a escrever e, ainda por cima, viessem a se politizar em 40 horas constituíam os 
objetivos fundamentais da experiência. Isso despertou enorme curiosidade, motivo pelo qual o 
trabalho de Freire e dos estudantes do Rio Grande do Norte correu o mundo. Em Angicos estiveram 
presentes observadores, especialistas em educação e jornalistas não somente dos principais meios 
de comunicação do Brasil, como do exterior. 
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quarenta horas. Essa experiência mereceu muito destaque, principalmente por parte da 

imprensa, não por seu valor em oportunizar a alfabetização de adultos que, devido às 

condições sociais, não puderam frequentar a escola quando crianças, mas pelo pouco tempo 

despendido para a aprendizagem da leitura e escrita. Em relação a isso, Freire afirma: 

 

No processo de alfabetização, dois polos devem ser levados em 

consideração: de um lado, as condições objetivas, sociais, históricas; de 

outro, as condições individuais dos que participam do processo de 

alfabetização. Os resultados mais ou menos positivos não dependem apenas 

do gosto de quem quer aprender, porque, inclusive, este está também na 

dependência do social. Quanto à duração do processo, já na época de 

Angicos, eu insistia muito junto à imprensa para que não enfatizasse tanto a 

questão das quarenta horas, e sim a do direito de ler e escrever. (FREIRE; 

GUIMARÃES, 1987, p. 30-31) 
 

Após essa experiência, Freire coordenou o Programa Nacional de Alfabetização – 

PNA, de responsabilidade do MEC, que tencionava alfabetizar cinco milhões de adultos. Esse 

trabalho, iniciado em junho de 1963, foi interrompido em março de 1964 pelo golpe de 

estado, que obrigou Paulo Freire a exilar-se do país em setembro do mesmo ano. 

Durante dezesseis anos, ele permaneceu no exílio. Foi um período produtivo, 

reverenciado e reconhecido como educador e pensador. Escreveu vários livros, que foram 

traduzidos para diferentes idiomas. E apesar da distância, jamais deixou de pensar no Brasil. 

Como nos conta o próprio Freire: 

 

Nos quase dezesseis anos de exílio estive fixado em três sítios. Santiago do 

Chile, Cambridge, Massachusetts e Genebra. Daí como “andarilho do 

óbvio”, corri o mundo. Dei cursos, seminários, participei de conferências, de 

congressos, assessorei governos revolucionários na África, na América 

Central, no Caribe, assessorei movimentos de liberação, corri riscos, ganhei 

amizades, amei, fui amado, aprendi, cresci. E enquanto tudo isso fiz e tudo 

isso “sofri”, no sentido de eu incorporar o que fiz e o que vivi, jamais deixei 

de ter o Brasil como pré-ocupação. O Brasil nunca foi para mim uma 

saudade remota, amarga (FREIRE, 2001, p. 61). 

 

Contudo, nesse período, no Brasil, seus livros e ideias foram considerados perigosos, 

“um risco para a ordem do país”. Só com a anistia política, iniciada em 1979 no país, Freire 

pôde, em 1980, retornar ao Brasil definitivamente. Dedicou-se, primeiramente, a reaprender o 

Brasil. Devido a problemas semelhantes ao da década de sessenta que o fizeram sair do país, 

não conseguiu voltar para sua terra natal – Recife. Passou, então, a residir em São Paulo, onde 

retomou sua vida docente na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e na 
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Universidade de Campinas (UNICAMP) e a luta por uma educação popular, emancipadora e 

libertadora. 

A Educação Popular, por sua vez, defendia a escola como local de produção de 

conhecimento e não apenas de transmissão. Enxergava, dessa forma, o educando e o educador 

como sujeitos do processo de conhecimento. Acreditava na importância do saber de 

experiência-feito trazido pelo educando para o interior da escola e na superação desse saber 

para a construção de um conhecimento mais elaborado e a oportunidade de participação 

desses sujeitos na construção de uma sociedade mais justa. A Educação Popular é “uma 

educação libertadora, problematizadora, já não pode ser ato de depositar, ou de narrar, ou de 

transferir ‘conhecimento’ e valores aos educandos, meros pacientes, mas um ato cognoscente” 

(FREIRE, 1997, p.68). 

No final da década de oitenta, Paulo Freire assumiu a Secretaria de Educação do 

Município de São Paulo, durante a administração da prefeita Luiza Erundina de Sousa (1989-

1992)
29

 e priorizou a construção de uma escola pública popular fundamentada nos 

pressupostos da Educação Popular. Em sua gestão, implementou um novo paradigma de 

educação, que, a partir da década de noventa, passou a ser seguido por muitas secretarias 

municipais e estaduais de educação do país que também defendem uma escola pública 

popular de qualidade. 

Freire tomou como base uma escola voltada para a formação social e crítica para uma 

sociedade democrática. Escola como um espaço de educação popular e não apenas local de 

transmissão de conhecimentos sem significado para o educando; vislumbrou uma escola cujas 

características são alegria e seriedade na apropriação e na recriação dos conhecimentos, a 

solidariedade de classe, a amorosidade e a curiosidade.  

Para concretizar essa intenção, ele assumiu como condição a construção de uma 

política educacional definida coletivamente e não burocraticamente; chamou e acolheu a 

comunidade para participar da construção do saber, da cultura e da educação, rompendo com 

a tradição autoritária de elaboração de planos governamentais realizados em gabinetes.  

Educadores, educandos, pais e toda comunidade problematizaram sua realidade como 

um desafio a ser enfrentado.  Partiram de fatos concretos que exigem o apoio teórico, que 

possibilitam o aprofundamento em nível elaborado dessa realidade. Nesse processo, teoria e a 

                                            
29

 Paulo Freire esteve à frente da Secretaria de Educação do Município de São Paulo de 1989 a 
1991. O professor Mario Sérgio Cortella que assumiu a pasta até o final de 1992, manteve a mesma 
política dos anos iniciais dessa administração. Por isso, o período 1989-1992 é conhecido como 
gestão Paulo Freire. 
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prática foram atos indissociáveis. O trabalho teórico não foi exclusividade dos acadêmicos 

nem tão pouco a prática foi exclusividade dos técnicos.  

A formação permanente dos profissionais de ensino tomou como base a análise crítica 

do currículo em vigor na escola, buscando localizar os pontos críticos que requeriam maior 

fundamentação, revisão de práticas e superação das mesmas (SÃO PAULO, 1989, p.30). 

O professor foi assumido como sujeito principal e, como condição para a 

concretização dessa empreitada.  Foi definida uma política de formação permanente séria, que 

provocou um repensar a prática docente e a sua consequente renovação e que permitiu aos 

professores a apropriação desse novo paradigma curricular. 

A formação proposta pela Gestão Paulo Freire partia da prática dos educadores/as, 

diretoras/es e coordenadoras/es para, daí, construir uma nova forma de trabalhar com os 

educandos.  

Os educadores necessitam de uma prática político-pedagógica séria e 

competente que responda à nova fisionomia da escola que se busca construir. 

Será privilegiada a formação que se faz no âmbito da própria escola, com 

pequenos grupos de educadores ou com grupos ampliados, resultantes do 

agrupamento das escolas próximas. Este trabalho consiste no 

acompanhamento da ação-reflexão-ação dos educadores que atuam nas 

escolas; envolve a explicação e análise da prática pedagógica, levantamento 

de temas de análise da prática que requerem fundamentação teórica e a 

reanálise da prática pedagógica considerando a reflexão sobre a prática e a 

reflexão teórica (FREIRE, 1997, p.27). 

 

Essa formação, que aconteceu nos grupos de escolas, nas oficinas pedagógicas, nos 

cursos, nas palestras, nos congressos e nos encontros de escolas, concebeu o educador não 

como um sujeito isolado, mas como um sujeito que, ao lado de outros, constrói conhecimento 

e práticas; por isso, “a formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie e recrie 

a sua prática através da reflexão sobre o seu cotidiano” (FREIRE, 1997, p. 32).  Reafirmou, 

ainda, a importância de se preparar os professores para trabalhar no novo paradigma proposto, 

assim como resgatar o conhecimento expropriado por anos seguidos de uma política 

autoritária que os tratava como meros executores de técnicas. 

Esta prática esteve presente em toda a Gestão Paulo Freire, percebida na participação e 

no diálogo para a definição das políticas, na circulação de informações entre todos os 

envolvidos nos processos educativos, no acompanhamento e no controle das ações da 

Secretaria pela comunidade, mostrando a coerência entre a teoria e a prática de Freire.  

 

A análise das prioridades estabelecidas pela administração municipal de ensino de 

São Paulo (1989-1991) permite constatar a identidade entre os princípios 

proclamados e as medidas administrativo-pedagógicas implementadas. O esforço no 
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sentido da descentralização da gestão se fez sentir na maior autonomia das instâncias 

intermediárias e principalmente da unidade escolar (MAIA; CRUZ E RAMOS, 

1995, p. 68). 

 

  

Entre os anos de 1991 e 1997, Freire participou de diversos programas de viagens, 

conferências e seminários, produziu muitos escritos e publicou valiosos trabalhos, muitos 

deles em parceria com outros intelectuais. 

Em 2 de maio de 1997, Paulo Freire morreu, deixando órfãos milhões de pessoas que 

respeitavam e acreditavam em seu trabalho. Por esse motivo, a Cátedra Paulo Freire é um 

espaço privilegiado, em que esse grande educador vive, renasce a cada dia, sendo seus 

conceitos e princípios reinventados pelos pesquisadores e admiradores de sua obra. 

O paradigma de educação concebido por Paulo Freire é difícil, exige saber lidar com 

os conflitos e aprender a trabalhar com a diversidade. Tudo isso faz com que a perspectiva 

freireana continue viva, forte e atual. Prova disso são as diversas políticas públicas 

educacionais que o têm como referencial, subsidiando secretarias de educação em todo o país 

no desenvolvimento de ações com os mesmos pressupostos educacionais utilizados em sua 

gestão. 
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CAPÍTULO 3 – O CONTEXTO DA PESQUISA 

 

Parece-me importante dizer da impossibilidade, em todos os tempos, de 

termos tido e de termos uma prática educativa sem conteúdo, quer dizer, sem 

objeto de conhecimento a ser ensinado pelo educador e aprendido pelo 

educando. E isto precisamente porque a prática educativa é naturalmente 

gnosiológica (FREIRE, 1991, p.45). 
 

 

Figura 2- Guarulhos. Fonte: SITE CIDADES BRASILEIRAS (2014) 

 

A cidade é construção de homens e mulheres que se apropriam do espaço, que é 

geográfico e social. Assim, a cidade é uma paisagem social, um recorte da natureza 

organizada pelo olhar revelador de muitos significados. 

Pesquisar o tema formação permanente de educadores em Guarulhos,  o foco principal 

desse trabalho, implica apropriar-se da dimensão educativa no espaço-tempo da cidade, pois 

conforme afirma Freire:  

 

Cada homem está situado no espaço e no tempo, no sentido em que vive 

numa época precisa, num lugar preciso, num contexto social e cultural 

preciso. O homem é um ser de raízes espaços-temporais (FREIRE, 1987, 

p.39). 

 

Freire (1987) deixa claro que o homem está no e com o mundo. Para que a ação 

educativa se legitime, deve-se levar em consideração tanto a vocação ontológica do homem, 

ou seja, a vocação de ser sujeito, quanto o contexto histórico e temporal no qual ele está 

inserido.  
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3.1. O município de Guarulhos 

 

Constituiu-se como aldeia indígena por volta de 1560, mas seu nome, sua data de 

fundação e até mesmo o nome do padre fundador são alvos de polêmica. 

Em 1675, nas terras de São Paulo, a aldeia de Nossa Senhora da Conceição foi elevada 

à condição de distrito; dez anos depois, em 8 de maio de 1685, passou à categoria de 

freguesia. Apenas em 24 de março de 1880 foi elevada à condição de vila, emancipando-se de 

São Paulo, ocasião na qual teve seu nome abreviado para Conceição de Guarulhos. A atual 

denominação, por sua vez, foi assumida em 6 de novembro de 1906, quando ganhou o 

estatuto de cidade. 

Com cerca de 320 km², Guarulhos está situada ao nordeste da Região Metropolitana de 

São Paulo e fica a 17,7 quilômetros do centro da capital. Dentre os trinta e nove (39) 

municípios dessa região, Guarulhos é apontada pelo IBGE como uma cidade industrial. É um 

município relativamente pequeno e tem como limites Mairiporã e Nazaré Paulista, Santa 

Isabel, Arujá, Itaquaquecetuba e São Paulo. 

Estrategicamente posicionada no centro do principal eixo econômico do Brasil (São 

Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais), Guarulhos atraiu para seu território empreendimentos 

de alto impacto, o que possibilitou o desenvolvimento regional e sua inserção no modo de 

produção capitalista no período colonial e contemporâneo. 

Em decorrência do processo de industrialização, ocorreu um grande aumento no fluxo 

de contingente humano, favorecendo o surgimento de loteamentos não planejados, carentes de 

urbanização e de infraestrutura básica. O aumento populacional reflete o processo de 

urbanização do Brasil, ocorrido nos últimos cinquenta anos. Do ponto de vista econômico, a 

cidade passou por um momento de transição com o aumento do setor de serviços, devido à 

inauguração do Aeroporto Internacional, apesar da alta demanda de serviços por parte da 

indústria (transporte e armazenamento de carga). 

Entre os anos de 2000 e 2006, o crescimento populacional de Guarulhos sofreu o 

maior índice de aceleração, sendo hoje o município mais populoso, atrás apenas da capital 

paulista. (GUARULHOS, 2010, p.13). 

3.2. O sistema de Ensino do município 

 

A educação em Guarulhos, no século XIX, era bastante precária, como em todo o País. 

As escolas eram fechadas ora por falta de professores, ora pelos poucos alunos, pois o número 
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mínimo exigido para o funcionamento das classes era de 16 alunos, além de faltarem recursos 

de todos os tipos. 

As escolas isoladas – classes em que os professores ministravam o ensino para 

crianças de diversas idades – foram as únicas alternativas de acesso à educação pública no 

município até 1926, com a inauguração do Grupo Escolar Capistrano de Abreu, localizado na 

Rua Luiz Faccini e posteriormente transferido para a Rua Capitão Gabriel. 

A partir de meados do século XX, várias escolas públicas e particulares passam a fazer 

parte do cenário educacional do município. Surgem as primeiras escolas municipais. Nos anos 

1970, há um aumento significativo de escolas, nas redes pública e privada, incluindo nesta 

última, as primeiras que atendem a milhares de alunos em creches, pré-escolas, ensino 

fundamental e alfabetização de adultos. 

A rede municipal de Ensino de Guarulhos é formada, hoje, por 137 escolas próprias e 

74 conveniadas, abrangendo a Educação Infantil, o Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano, a 

Educação de Jovens e Adultos e a Educação Especial. 

É de responsabilidade legal do Poder Público Municipal de Guarulhos, 

 

(...) na área da Educação, a Educação Infantil (de 0 a 3 anos – creche e de 4 a 

5 anos – pré-escola). O Ensino Fundamental (do 1º ao 5º ano) a Educação de 

Jovens e Adultos – EJA (1º, 2º e 3º ciclos) também estão presentes na 

educação Municipal com muita força político-pedagógica. O Movimento de 

Alfabetização de Adultos – MOVA é incentivado pelo Poder Público 

Municipal (GUARULHOS, 2012, p.35). 

 

A primeira escola de Ensino Fundamental Municipal da cidade foi criada no ano de 

1997 e recebeu o nome de Paulo Freire. Há aproximadamente dez anos, a rede municipal 

ampliou seu atendimento graças a um amplo programa de investimento, passando de 24 mil 

alunos, em 2001, para 112,5 mil em 2011. 

Nos últimos anos, a Prefeitura tem feito notórios investimentos no setor educacional, 

numa perspectiva inclusiva, com o aumento do número de alunos e, sobretudo, com a 

melhoria do ensino oferecido à população, com um Projeto Pedagógico hoje reconhecido 

nacionalmente. 

Entre os anos de 2009 e 2012, no primeiro mandato do prefeito Sebastião Almeida, a 

Secretária da Educação de Guarulhos entregou 18 escolas novas, começou a implantar os 

Centros Escolares Unificados (CEUs) e elaborou o plano de carreira dos professores. 

Elaborou-se, coletivamente, o Projeto-Político-Pedagógico, quando então foi 

introduzido o ensino de artes, inglês e educação física no currículo escolar. 
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Implantou-se o “Programa Meus livros”, conforme memorando da secretaria 

Municipal da Educação, quando no início de cada ano letivo passou-se a entregar 

 

(...) um livro para cada educando, juntamente com o material escolar. Os 

títulos foram escolhidos de acordo com a faixa etária a partir dos 4 anos de 

idade, contemplando desde a Educação Infantil até a Educação de Jovens e 

Adultos. Cada sala receberá, ao todo, três (03) títulos diferentes, o que 

possibilitará que se faça uma ciranda de livros nas escolas, de modo que 

cada um possa ler no mínimo três (03) títulos. Depois da ciranda, o livro 

volta ao seu dono, iniciando, assim, um acervo individual, que desejamos 

todos possam ter. (GUARULHOS, 2014)  

 

Nesse período realizou-se também o Salão do Livro, a Mostra da Educação, os Jogos 

Escolares Municipais – JEM e lançou-se o projeto Saberes Locais com os livros: “Guarulhos 

cidade de muitos povos”, “História de Bonsucesso e Região” e “História do Jardim São João e 

Região”.  

Segundo palavras do Secretário de Educação, esses investimentos elevaram o Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB da Secretaria de 4,5 para 5,4.  

No segundo mandato do prefeito Sebastião Almeida, novamente o Professor Moacir 

foi convidado para conduzir a Secretaria de Educação e passou a implantar novos projetos e, 

ao mesmo tempo, dar continuidade aos projetos iniciados. 

Segundo o Secretário, neste novo período de gestão, a Secretaria Municipal da 

Educação prevê a construção de 30 creches/escolas gerando 18 mil novas vagas, a 

continuação da construção de CEUs até atingir o número de 20 e a reforma das escolas atuais. 

Pretende-se ainda continuar a implantação do Projeto Político Pedagógico construído 

coletivamente, envidar esforços para alfabetizar as crianças no máximo até os 8 anos de idade, 

priorizar a Educação Inclusiva como eixo estruturante do Projeto Pedagógico, investir em 

novas tecnologias como ferramenta para o processo de ensino aprendizagem, desenvolver 

programas que garantam a presença da comunidade na escola, implantar o programa “Leite 

em Casa”, continuar distribuindo uniforme e material escolar além de realizar o Salão do 

Livro a cada dois anos.  

 

3.3. O Projeto Político-Pedagógico do Município 

 

O interesse em focalizar a rede de ensino de Guarulhos nessa pesquisa se justifica pelo 

fato de o município preocupar-se com a qualidade social da Educação, há mais de uma 

década, e realizar um trabalho coletivo, em que educadoras, educadores e toda comunidade 
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educativa constroem juntos o Projeto Político Pedagógico (PPP), “adotando, com novos 

olhares e novos saberes, aquilo que Paulo Freire ensinou: romper com a formação bancária” 

(GUARULHOS, 2010, p. 23).  

O Projeto Político-Pedagógico [PPP], como plano global da instituição, explicita os 

valores que embasam e orientam as práticas escolares. Revelando a sistematização do 

planejamento coletivo, ao longo de seu processo, procura aperfeiçoar-se, com a clara 

intencionalidade de humanização integral de educandos e educandas, visando ao 

desenvolvimento de uma leitura que seja, ao mesmo tempo, crítica e reflexiva da realidade. 

O Projeto Político-Pedagógico contido na Proposta Curricular apresentada pelo 

município, 

(...) aponta para um projeto societário que repensa, criticamente, as bases 

sociais, econômicas e políticas de nossa sociedade, visando à construção de 

uma realidade em que se possibilite concretamente o direito à vida, à 

educação e aos direitos fundamentais dos sujeitos históricos. “adotando, com 

novos olhares e novos saberes, aquilo que Paulo Freire ensinou: romper com 

a formação bancária” (GUARULHOS, 2013, p. 15). 
 

Nesse sentido, o Projeto Político Pedagógico (PPP) direciona a prática em todos os 

espaços educativos, partindo dos mesmos princípios em direção às mesmas metas, vinculando 

teoria e prática, articulando vários campos, mas sem deixar de respeitar a particularidade de 

cada espaço e de cada sujeito: o sistema de ensino em sua totalidade, a escola onde o Projeto 

Político Pedagógico se materializa, a sala de aula, enfim, onde a parte pedagógica toma vida e 

os seres humanos, que estão envolvidos na construção de uma grande teia que envolve a 

Educação de Guarulhos. 

O Projeto Político Pedagógico de Guarulhos, elaborado a partir de uma perspectiva 

democrática, efetiva-se nas construções, desconstruções e reconstruções em uma dialética de 

“superação por incorporação” (GUARULHOS, 2013, p.25). 

 

3.3.1 Documento-Base do Plano Municipal de Educação 

No Documento-Base do Plano Municipal de Educação de Guarulhos (2012 – 2022)
30

, 

em sua versão preliminar, foram assumidas as seguintes Diretrizes Gerais para o trabalho 

educativo: 

                                            
30

 Documento-Base, cuja elaboração é orientada pelo Documento Norteador para elaboração de 
Plano Municipal de Educação (MEC, 2005), tem como objetivo dar subsídios para a elaboração do 
Plano Municipal de Educação, que deverá apresentar, basicamente, identificação do município, o 
panorama/diagnóstico da educação e proposta de metas para o período de 2012/2022. (...). Os 
segmentos da sociedade civil organizada e do poder público promoverão debates e proposições, por 
meio de audiências públicas, pré-conferências regionais e audiências públicas livres, destinadas à 
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A) Democratização do Acesso e Permanência em todos os níveis, etapas e 

modalidades de Educação e de Ensino. 

 

Os princípios operacionais dessa diretriz concebem o educando como sujeito de 

direitos, em particular, o direito de aprender, por meio do cuidado, da inclusão, concebendo a 

diversidade como um valor (e não como um problema) nos espaços educativos; respeita ainda 

o multiculturalismo, o acolhimento, valorização e diálogo com a cultura e os saberes 

populares. 

Esses princípios evidenciam também: a valorização da Educação Infantil, do Ensino 

Fundamental, do Ensino Médio, da Educação de Jovens e Adultos, da Educação Superior, da 

Educação Especial e da Educação Indígena; os Ciclos de Formação/Tempos da Vida; a 

Avaliação Emancipatória – partindo do pressuposto de que todo ser humano é capaz de 

aprender se lhe forem dadas as condições; a não exclusão, por meio de ajuda aos educandos 

com dificuldades; as Políticas Socioeducativas; a integração das redes sociais de atendimento 

e a Cidade Educadora. 

Paulo Freire, quando assumiu a Secretaria Municipal da Educação do Município de 

São Paulo, já se preocupava com esses princípios acima elencados. 

Pode-se constatar essa afirmação em “Educação na Cidade” (2001), quando é 

questionado sobre a evasão escolar em São Paulo, ao declarar que,  

 
Em primeiro lugar, eu gostaria de recusar o conceito de evasão. As crianças 

populares brasileiras não se evadem da escola, não a deixam porque querem. 

As crianças populares brasileiras são expulsas da escola (...), É a estrutura 

mesma da sociedade que cria uma série de impasses e de dificuldades (...), 

de que resultam obstáculos enormes para as crianças populares não só 

chegarem à escola, mas também, quando chegam, nela ficarem e nela 

fazerem o percurso a que têm direito (Freire, 2001, p. 35). 

 

Ainda nesta publicação, Freire, ao referir-se ao Projeto Pedagógico que pretende 

realizar como Secretário da Educação, afirma que:  

 

Queremos uma escola pública popular, mas não populista (...) que respeita a 

forma de estar sendo de seus alunos e alunas, seus padrões culturais de 

classe, seus valores, sua sabedoria, sua linguagem (FREIRE, 2001, p. 42). 

 

 

                                                                                                                                        
construção do Plano municipal de Educação. (Documento-Base do plano Municipal de Educação de 
GUARULHOS, 2012, p. 3). 
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Pode-se afirmar que, no município de Guarulhos, são encontrados explicitamente os 

pensamentos e o legado de Paulo Freire, reinventados e adaptados a um novo espaço e tempo, 

com suas singularidades, mas com as marcas inquestionáveis desse grande educador. 

 

B) Qualidade Social da Educação 

 
Na segunda diretriz, apresentam-se como princípios operacionais: o desenvolvimento 

humano integral dos sujeitos nas diversas dimensões do ser humano em seu processo de 

formação; os Ciclos de Formação/Tempos da Vida, por meio do redimensionamento dos 

tempos e espaços da escola; a Formação como condição essencial para o desenvolvimento 

pleno do Projeto Político-Pedagógico do Município de Guarulhos; a Formação do educador e 

do educando, contemplando a ação educativa em sentido amplo e integrando ao trabalho as 

diferentes e variadas manifestações culturais como instrumento de democratização e 

socialização dos bens culturais, patrimônio de toda a coletividade e ampliação do conceito de 

currículo; o acesso crítico e criativo às novas tecnologias de informação e comunicação pelos 

educandos; o Planejamento, Registro e Sistematização do trabalho como instrumentos de 

qualificação e formação e a Avaliação como exercício crítico de reflexão sobre a prática, 

visando ao avanço da sua qualificação. 

 Estes são princípios fundamentais para que se alcance uma qualidade social na 

educação, que já subsidiavam a ação de Paulo Freire, quando Secretário da Educação de São 

Paulo. 

 Ressaltando apenas um desses princípios priorizados, vale lembrar o pensamento de 

Freire em relação às novas tecnologias, ao ser questionado por Moacir Gadotti (2004) sobre a 

importância das mesmas para a educação.  

 

(...) convencido de que demos mais um passo na administração da Secretaria 

de Educação (...) para ficar à altura de nosso tempo. Refiro-me ao 

Laboratório de Informática Educacional – que (...) vai formar os primeiros 

professores que atuarão como monitores nas escolas da cidade (...). Penso 

que a educação não é redutível à técnica, mas não se faz educação sem ela 

(FREIRE, 2001, p.98). 

 

Além da questão da utilização de novas tecnologias, Freire evidencia também a 

importância do elemento humano (educador) na trajetória e efetivação de uma educação de 

qualidade. 
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C) Valorização dos Profissionais da Educação 

 

Antes de se apresentar os princípios operacionais dessa diretriz, é válido destacar que 

os profissionais da educação de Guarulhos possuem um Plano de Carreira, baseado na Lei 

Orgânica de nº 6058/2005, atualizada pela Lei de nº 6711/2010, mas ainda em fase de 

implantação, prevista para 2015. 

O documento “Plano de Carreira: uma conquista dos profissionais da educação” traz 

em sua introdução esclarecimentos sobre sua origem e abrangência, por meio das palavras do 

Secretário da Educação, Professor Moacir de Souza: 

 

É com muita alegria que apresentamos à Rede Municipal a nova versão do 

Plano de Carreira da Secretaria de Educação, documento que beneficia cerca 

de 5 mil profissionais, como resultado da revisão da Lei nº 6.058/2005. A 

ação é parte do Programa de Valorização dos profissionais da Educação 

municipal. O Plano de Carreira contempla Agentes de Desenvolvimento 

Infantil – ADI, Professores de Educação Básica – PEB, Professores 

Adjuntos de Educação Básica PAEB, Coordenadores Pedagógicos e de 

Programas Educacionais, Assistentes de Direção, Diretores de Escola, 

Supervisores de Escola, Pedagogos e Psicólogos Escolares (SOUZA, 2011, 

p. 3). 

 

Ainda, segundo palavras do secretário, 

 

A principal mudança no plano refere-se ao salário dos servidores e jornada 

de trabalho. O menor reajuste ficou próximo de 30%; em alguns casos o 

aumento salarial chegou a 140%, considerando o reajuste de 6,5 concedido a 

todos os servidores da Prefeitura (SOUZA, 2011, p. 3). 

 

Apesar da afirmação do secretário de que a principal mudança é aquela referente ao 

salário dos servidores e à sua jornada de trabalho, à medida que se entra em contato com os 

profissionais da educação por meio das entrevistas semiestruturadas e observações diretas, 

pode-se perceber que esses profissionais estão mais focados na questão do aumento de suas 

jornadas, já que muitos possuem outros cargos, podendo acarretar na perda de um deles. 

Acredita-se que esta é uma dificuldade na implantação e execução do Plano de 

Carreira, já que se questiona se o aumento salarial irá complementar a renda perdida, caso o 

profissional abra mão de outro cargo para cumprir a jornada ampliada. 

Essa diretriz traz como princípios operacionais a valorização do trabalho humano, o 

reconhecimento e valorização das diferentes trajetórias e identidades dos educadores, a visão 

positiva da escola e de seus profissionais e a valorização das práticas dos educadores. 
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No Documento-Base da Secretaria Municipal de Guarulhos, os educadores são 

concebidos como sujeitos das práticas educativas, autores e atores do processo e recebem 

condições materiais para garantir a estruturação e o funcionamento da escola. 

A Formação Permanente é um princípio operacional que merece uma atenção especial, 

prevista na Lei de nº 6058/2005, no Artigo 5º, com a seguinte redação: 

 

A Administração Municipal envidará esforços contínuos para valorização 

dos profissionais do ensino incentivando e promovendo: I - a formação 

permanente e sistemática de todo o pessoal do quadro do Magistério, 

promovida diretamente pela Secretaria Municipal de Educação ou por outras 

instituições capacitadas para tal mister, inclusive as universitárias e 

representativas da categoria profissional; II - as condições dignas de trabalho 

para os servidores públicos do ensino; III - a progressão funcional baseada 

na titulação e desempenho profissional (GUARULHOS, 2011, p. 11). 

 

A proposta de Formação Permanente trabalhada por Paulo Freire, citada na Lei 

Orgânica Municipal permite a constatação da atualidade do pensamento de Freire, que destaca 

em uma de suas obras:  

 

[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da 

reflexão critica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou 

de ontem que se pode melhorar a próxima prática (FREIRE, 1996, p. 43 - 

44).  

 

A Secretaria Municipal de Educação de Guarulhos procura oferecer, segundo os 

educadores da Rede, uma formação de qualidade, que leva os profissionais a refletirem sobre 

suas práticas e identificarem-se como sujeitos do processo educativo em uma relação de 

horizontalidade com os demais sujeitos desse processo. 

Freire, na vanguarda de muitos especialistas, já defendia que “[...] formar é muito mais 

do que puramente treinar o educando no desempenho de destrezas” (FREIRE, 1996, p. 15).  

Destaca, ainda, que:  

 

A melhora da qualidade da educação implica a formação permanente dos 

educadores. E a formação permanente se funda na prática de analisar a 

prática. É pensando sua prática, naturalmente com a presença de pessoal 

altamente qualificado, que é possível perceber embutida na prática uma 

teoria não percebida ainda, pouco percebida ou já percebida, mas pouco 

assumida (FREIRE, 2001a, p.72).  

 

Ao assumir a pasta da Secretaria Municipal da Educação de São Paulo, Freire defendia 

a necessidade de “reorientar a política de formação dos docentes, superando os tradicionais 

cursos de férias em que se insiste no discurso sobre a teoria [...]” (FREIRE, 2001a, p.75). 
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Indagado sobre quais práticas constroem a competência do educador, Freire destaca 

que 

[...] a prática de ensinar que envolve necessariamente a de aprender a de 

ensinar. A de pensar a própria prática, isto é, a de, tomando distância dela, 

dela se ‘aproximar’ para compreendê‐la melhor. Em última análise, a prática 

teórica de refletir sobre as relações contraditórias entre prática e teoria 

(FREIRE, 2001b, p. 205).  

 

Freire afirma ainda que a “reflexão critica sobre a prática se torna uma exigência da 

relação teoria/prática sem a qual a teoria pode ir virando blábláblá e a prática, ativismo”. 

(FREIRE, 1996, p.24) 

Neste contexto de prática reflexiva, encontra-se o último princípio operacional dessa 

diretriz que prevê um Projeto Político-Pedagógico dialogando com a realidade da comunidade 

e da sala de aula. 

Este princípio somente se efetiva em uma realidade onde haja o respeito mútuo, o 

diálogo e quando os sujeitos do processo educativo sejam valorizados em suas diferenças e 

singularidades. 

 Verificam-se sinais efetivos de que, na Secretaria de Educação de Guarulhos, esses 

princípios estão sendo respeitados, em um percurso não só de sucessos, quando consegue 

reunir com êxito um grande número de professores em espaços e tempos de formação, mas 

também quando surgem as dificuldades como atingir a totalidade dos profissionais e 

promover encontros que satisfaçam pedagógica e ideologicamente a esses sujeitos. 

 Constatou-se que essas formações têm uma intencionalidade séria e progressista, pois 

trazem, como aporte teórico, os ideais e princípios freireanos. 

 

D) Gestão democrática da Educação 

 

Esta diretriz apresenta como princípios operacionais: a Participação (como direito e 

não como concessão); o Trabalho Coletivo; o Diálogo; a Transparência; a Autonomia; a 

Responsabilidade com a coisa pública e concebe a escola como espaço democrático, onde a 

comunidade que a acolhe tem voz e vez. 

Em relação a estas Diretrizes, Celso Vasconcelos, formador da rede Municipal de 

Educação de Guarulhos afirma que, 

 

(...) são as diretrizes que nos guiam em direção a uma educação que de fato 

ajude a formar o cidadão completo, autônomo e consciente de seus direitos e 

deveres, crítico, criativo e solidário (GUARULHOS, 2012, p. 32). 
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São explicitados os valores que devem ser internalizados pelo cidadão que o município 

pretende formar: autonomia, consciência crítica, criatividade e solidariedade. 

No mesmo Documento-Base, destacam-se ainda, duas concepções de educação 

fundamentais para que se efetivem as diretrizes acima apontadas. São elas: 

 

a) A Educação como mola propulsora de mudanças 

A educação efetiva-se como a principal mola propulsora de transformações sócio-

político-culturais de um país, pois, segundo Paulo Freire, a educação sozinha não realiza tais 

mudanças; contudo, sem ela, tais alterações não acontecem.  

Guarulhos tem como um de seus princípios formar cidadãos desenvolvidos em todas 

as dimensões (cognitivas, sociais, políticas, artísticas, corporais, sensoriais, sexuais) capazes 

de decidir, individual e coletivamente, por meio da criticidade, criatividade, solidariedade e 

respeitando a diversidade. Tendo consciência de sua incompletude, mulheres e homens 

procuram se educar e aperfeiçoar, agindo sobre si mesmos e sobre o meio do qual fazem 

parte. 

 

b) A Educação como direito social 

O direito à educação no Brasil, antes encarado apenas como o direito à matrícula em 

alguma escola, após avanços e reflexões e respaldo na Constituição Federal de 1988, tornou-

se um direito ao aprendizado. 

A Constituição Federal/88 garante, em seu artigo 6º, a educação como um direito de 

todos e a igualdade e equidade como bens comuns a esse direito social. 

As políticas educacionais devem assegurar que todas as educandas e todos os 

educandos de diferentes modalidades e etapas de ensino não apenas ingressem, mas 

permaneçam em instituições de ensino de qualidade. 

Por sua vez, as instituições escolares têm o compromisso de favorecer o 

desenvolvimento de sua cidadania, respeitando a diversidade de gênero, raça, classe social, 

crenças e orientação sexual, por meio de práticas permeadas por relações afetivas. 

Há necessidade de conferir a esses indivíduos o direito de acesso ao conhecimento 

construído pela humanidade, que, por meio de ações diretas, possa ser modificado ou 

aprimorado por eles, como verdadeiros agentes históricos e participativos, garantindo-se o 

direito de aprender a ler e escrever, entender e interpretar o que lê e escreve, tendo o 

letramento como foco.  
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O referido Documento-Base traz ainda as concepções e finalidades de cada 

modalidade, níveis e etapas contempladas pela Rede Municipal de Ensino.  

Percebe-se que, no processo educativo do Município de Guarulhos, as ações propostas 

se efetivam em decorrência da postura assumida pelos sujeitos deste processo, postura esta 

fundamentada nos direitos humanos, no respeito às diversidades, à participação efetiva de 

todos os envolvidos no processo em busca de uma sociedade mais justa e fraterna.  

Logicamente muitas são as dificuldades encontradas no cotidiano de trabalho, desde a 

implementação de ações previstas na legislação, que depende de fatores como verbas, tempo 

hábil de implantação, passando pelas ações coletivas da criação dos Planos de Ação, 

elaboração e ajustes do Projeto Político Pedagógico, até chegar ao chão da escola, com classes 

ainda numerosas, com alunos com deficiências, o que desperta angústias e muitos 

questionamentos de toda a equipe escolar.  

 Ao mesmo tempo, constata-se um grande esforço por parte de todos (gestores, 

educadores, funcionários e comunidade escolar) para que os acertos superem os equívocos, 

em uma atitude de comprometimento e esforço coletivo. 

 

3.3.2. Proposta Curricular: Quadro de Saberes Necessários (QSN) 

 

Ampliando estas concepções, a “Proposta Curricular – Quadro de Saberes 

Necessários” (GUARULHOS, 2009, p.9) 
31

 construído coletivamente pelos profissionais 

vinculados à Secretaria Municipal de Educação, além das concepções e finalidades das 

modalidades, níveis e etapas, apresenta também os eixos de cada uma delas. 

No dia 17 de junho de 2009, data considerada pela Secretaria como um marco na 

caminhada da Educação de Guarulhos, as escolas municipais “pararam” para que professores, 

gestores, funcionários e pais refletissem sobre os saberes necessários para a formação dos 

seus educandos. 

A preocupação da secretaria em elaborar um documento norteador com a participação 

coletiva e consciente dos educadores da rede originou-se da seguinte questão: “para formar o 

aluno que desejamos, de acordo com nosso Projeto Político Pedagógico (sujeito autônomo – 

                                            
31

 O Quadro de Saberes Necessário [QSN] é fruto de um intenso movimento de discussão entre os 
diversos atores do processo educativo; sua elaboração se pautou por uma metodologia dialética, de 
ida e vinda, na qual todos os segmentos representados tiveram sua contribuição, constituindo 
efetivamente a construção democrática de um referencial norteador das ações pedagógicas da Rede 
O QSN dá concretude ao Projeto Político-Pedagógico da Rede Municipal de Educação, expressando 
o perfil do educando que desejam formar.  
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intelectual e moralmente -, crítico, criativo, solidário, feliz), que saberes são necessários, tanto 

do ponto de vista conceitual, quanto procedimental e atitudinal?”. 

Em 2013, a Rede Municipal de Educação de Guarulhos recebeu impressa a “Proposta 

Curricular – Quadro de Saberes Necessários (QSN)”. Essa proposta foi reelaborada por meio 

de discussões e contribuições de todas as escolas da rede. O documento, segundo o secretário 

de educação, representa um avanço na história da educação do município, pois “não é 

resultado de um grupo de especialistas em currículo, mas do conjunto da Rede” 

(GUARULHOS, 2013, p.12). 

O Quadro de Saberes Necessário não vem apontar soluções para todos os problemas 

da educação, mas antes representa um passo na busca da educação de qualidade social 

almejada por todos os que fazem parte dessa trajetória, devendo ser alterado quando 

necessário. Representa um norteador de ações, um referencial tanto para se pensar numa 

proposta de formação permanente, como para o planejamento do dia-a-dia da sala de aula. 

O Quadro de Saberes apresentado, a seguir, é um dos componentes da Proposta 

Curricular de Guarulhos que se encontra inserida no Projeto Político-Pedagógico do 

Município. 

Fruto de uma construção coletiva, o Quadro de Saberes não representa toda Proposta 

Curricular, mas sim um dos seus aspectos. 

Segue, abaixo, o fluxograma explicativo das relações existentes entre o Projeto 

Político-Pedagógico, a Proposta Curricular e o Quadro de Saberes Necessários: 

 

Figura 3 - Fonte: Proposta Curricular
32

  

 

                                            
32

 GUARULHOS - Quadro de Saberes Necessários, 2013, p.25. 
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O Quadro de Saberes Necessários é, segundo os educadores e gestores da Rede 

Municipal de Guarulhos, um documento referência que foi construído por toda comunidade 

escolar a partir do seguinte questionamento: “Que saberes são necessários para formar o aluno 

que desejamos, um sujeito autônomo, intelectual e moralmente crítico, solidário e feliz?”. 

Este quadro dá unidade ao trabalho pedagógico, ancorado pelos documentos oficiais 

do MEC e nasceu do desejo da Rede Municipal de ter um documento que representasse, em 

sua totalidade, seu Projeto Político-Pedagógico. 

Fundamentado, segundo os próprios educadores e gestores, em uma proposta de 

educação humanizadora e no tempo de vida dos educandos, concebe em seu bojo o ser 

humano como um ser integral, de múltiplas dimensões, trabalhadas por meio das diferentes 

linguagens. 

Compreende ainda a educação como um direito social e de qualidade que deve estar a 

serviço de todos os educandos, respeitando suas singularidades e diversidades. 

De acordo com os envolvidos em sua construção, foi um verdadeiro exercício de 

democracia , pois recebeu a colaboração de cada escola, representada pela figura dos gestores, 

educadores, merendeiras, agentes de limpeza e portaria, bem como da comunidade. 

É um documento de viabilidade funcional e faz parte da Proposta Curricular da Rede, 

proposta essa que abarca também a avaliação, a relação professor-aluno, metodologias e 

utilização dos tempos e espaços na escola. 

O Quadro de Saberes foi sistematizado em 2009 e já utilizado para o planejamento 

escolar, em 2010
33

, mas a proposta curricular necessita de continuidade e se integrará ao 

Projeto Político-Pedagógico. Nesse processo, continuarão participando ativamente todos os 

envolvidos, destacando os educadores que são aqueles que, no chão da escola, irão executar as 

ações projetadas. 

 

3.3.Concepções e Finalidades 

 

Em seu Projeto Político Pedagógico, a Secretaria Municipal de Guarulhos tem como 

alicerce uma política educacional que “compreende a escola como espaço plural” 

(GUARULHOS, 2013, p.21) e, nesse contexto, incentiva a discussão sobre a diversidade 

humana. 

                                            
33

 Em 2013, as escolas receberam a versão atualizada da proposta curricular, em que o QSN está 
inserido. 
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Vale esclarecer que, na Proposta Curricular – Quadro de Saberes Necessários 

encontra-se detalhada, além da concepção de cada etapa, a divisão em eixos de cada uma 

delas e o sentido de cada eixo, ou seja, qual sua importância no desenvolvimento de 

educandos e educandas, respeitando seus tempos e espaços. 

Ao construir coletivamente o Quadro de Saberes Necessários (QSN), evidenciou-se 

uma proposta de currículo que compreende a escola como um espaço democrático e de 

inclusão que, não só respeita as diversidades, mas “combate a discriminação de qualquer tipo 

de natureza” (GUARULHOS, 2013, p.85). 

Neste contexto, apresenta-se a seguir, as concepções de cada etapa de ensino que 

estruturam o QSN. 

 

A) Concepção de Educação Infantil 

 

 A Educação Infantil está pautada nos princípios de uma educação de qualidade que 

contemple todas as crianças de zero a cinco anos e onze meses, respeitando o tempo desses 

educandos no que concerne à promoção das condições que são necessárias para o 

desenvolvimento de sua cidadania. 

Prioriza-se o diálogo, a brincadeira, o respeito aos saberes de experiência feitos com o 

objetivo maior de superar as formas de agir que se limitam apenas ao desenvolvimento 

cognitivo da criança. 

Todo o processo pedagógico está respaldado pelas Diretrizes da Secretaria de 

Educação do Município, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) e por 

uma visão de Homem, de Mundo e de Infância que concebem a Educação infantil como 

elemento fundamental na formação humana e a criança como sujeito desse processo.  

Essa concepção prevê ainda a formação integral da aluna e do aluno dessa faixa de 

escolaridade, desenvolvendo seus aspectos físicos, intelectuais, psicológicos e sociais, por 

meio de uma articulação entre escola, família e comunidade.  

Como nas demais etapas, a Educação Infantil é dividida em eixos. São eles: a) Corpo e 

Movimento; b) Interação Social; c) Autonomia e Identidade; d) Comunicação e Expressão; e) 

Linguagem Matemática; f) Natureza e Sociedade e g) Arte. 

Estes eixos são trabalhados na efetivação da proposta da Educação Infantil que prevê 

os seguintes aspectos centrais: 
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O direito da criança ao desenvolvimento humano integral e à aprendizagem 

significativa. As dimensões da relação aprendizagem e desenvolvimento: o 

corpo, o movimento, o lúdico, a sensibilidade, a brincadeira, a criatividade, a 

emoção, a cultura e as Artes. A criança como sujeito de seu processo de 

aprendizagem e desenvolvimento. As relações criança/adulto, 

criança/criança, família/escola, escola/comunidade (GUARULHOS, 2013, 

p.28). 

 

Percebe-se por meio desses aspectos a preocupação da Proposta Curricular em 

promover uma educação integral dos educandos e educandas dessa etapa, articulando-a com o 

Ensino Fundamental para que se possa evitar a fragmentação do trabalho pedagógico.  

 

B) Concepção de Educação Fundamental 

 

A Rede Municipal de Guarulhos atende ao Ensino Fundamental regular em sua 

primeira etapa – 1º ao 5º ano, completando, no ano de 2011 a implantação do Ensino de nove 

anos na cidade, dando “absoluta ênfase ao processo de alfabetização e letramento” 

(GUARULHOS, 2013, p.53), por meio de um currículo libertador, cujo processo tem por base 

os seguintes aspectos: 

 

O ser humano é um ser de múltiplas dimensões; todos os seres humanos são 

capazes de aprender e, para que isso aconteça, a escola deve lhe 

proporcionar todas as condições necessárias; o aprendizado humano se dá 

em tempos e ritmos e diferentes; o desenvolvimento humano é um processo 

contínuo e dinâmico; o conhecimento humano deve ser construído, 

reconstruído e abordado de maneira processual, ampla e contínua; a 

diversidade metodológica e a avaliação (diagnóstica, processual e formativa) 

devem estar comprometidas com uma aprendizagem inclusiva, que valorize 

a Vida e que proporcione aos educandos um aprendizado efetivo e integral 

(GUARULHOS, 2013, p.53). 

 

Destacam-se, dentre os diversos aspectos do processo ensino-aprendizagem dessa 

etapa, o letramento, a alfabetização, a linguagem matemática, a compreensão dos códigos 

linguísticos, as ciências da Natureza e a “leitura e interpretação crítica do mundo em que 

vivemos, valorizando a interação social, a autonomia e a identidade” (GUARULHOS, 2013, 

p.53). 

 Para que esses aspectos sejam contemplados, o Ensino Fundamental divide-se nos 

seguintes eixos que são facilitadores do processo educativo: o Educando em seu Processo de 

Comunicação e Expressão, Oralidade, Leitura, Linguagem escrita e Letramento; o Educando 

e a Linguagem Matemática; o Educando e os Saberes Relativos à Natureza e Sociedade 
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(História, Ciências e Geografia); o Educando e as Artes; o Educando e o Movimento/Cultura 

Corporal; o Educando e a Construção da Identidade, Autonomia e Interação Social.  

Por meio dos pressupostos e concepções aqui elencados, percebe-se mais uma vez a 

presença efetiva da proposta politico-pedagógica de Paulo Freire nessa rede de ensino, pois, 

seguindo Freire, não é possível pensar a educação senão concebendo o homem como sujeito 

do processo educativo. Sua vocação ontológica é de ser sujeito e nesse sentido só pode ser 

encarado como um ser de relações, ativo, dinâmico, reflexivo, crítico e consciente de sua 

responsabilidade na sociedade da qual faz parte. 

 

O homem chega a ser sujeito por uma reflexão sobre sua situação, sobre seu 

ambiente concreto. Quanto mais refletir sobre a realidade sobre sua situação 

concreta, mais emerge plenamente consciente, comprometido, pronto a 

intervir na realidade para mudá-la. A realidade não pode ser modificada, 

senão quando o homem descobre que é modificável e que ele pode fazê-lo 

(FREIRE, 1980, p.35). 

 

E esta mudança somente se efetiva por meio de  

 

(...) uma concepção de educação que prioriza a cidadania, os direitos humanos, o 

diálogo e a participação de todos de nossas crianças, jovens e adultos, em busca de 

uma sociedade melhor, mais justa e mais fraterna (GUARULHOS, 2013, p.53). 

 

Neste contexto, apresenta-se a concepção de Educação de Jovens e Adultos, que se 

anuncia atrelada à Educação Profissional, contribuindo, assim, com a formação global de 

profissionais e cidadãos participativos.  

 

C) Concepção da Educação de Jovens e Adultos 

 

Os programas de Educação de Jovens e Adultos têm como eixo norteador de suas 

ações formativas o mundo do trabalho, com ênfase na formação de potencialidades e 

dimensões humanas, características que são próprias do Tempo de Vida do educando.  

A Educação de Jovens e Adultos tem como eixos estruturantes: Corporeidade e 

Relações Sociais; Mundo do Trabalho e Vida Escolar. 

Estes eixos “(...) permeiam a vida escolar de modo que suas manifestações reflitam 

sua estrutura pedagógica, que é social, mas também ideológica” (GUARULHOS, 2013, p.92). 
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Para que isso se concretize, ratifica-se a necessidade articulação dos Programas de 

Educação de Jovens e Adultos com Educação Profissional, como PROEJA FIC
34

, Movimento 

de Alfabetização – MOVA, Programa Brasil Alfabetizado, Programa de Bolsa-Auxílio ao 

Desempregado e PROJOVEM. 

A proposta de uma educação humanizadora sempre se fez presente nas práticas de 

Paulo Freire. Educação que se concretiza por meio do diálogo, do incentivo à autonomia dos 

sujeitos , respeitando seus tempos e espaços. 

Não existe um ato educativo que mais liberte do que a alfabetização crítico-libertadora 

com base nos princípios freireanos, proporcionando a mulheres e homens uma visão crítica 

sobre as relações entre as classes sociais. 

As informações aqui reunidas, coletadas nos documentos oficiais publicados pela 

Secretaria de Educação de Guarulhos, revelam um currículo libertador, baseado nos princípios 

freireanos do diálogo, da participação e do incentivo ao desenvolvimento de uma postura 

crítica e criativa por parte dos sujeitos envolvidos no processo educativo. 

Nessa perspectiva curricular evidencia-se a autonomia de gestores e educadores tanto 

na formulação e reformulação de documentos, quanto em suas práticas no chão da escola. 

É neste campo que se procura pesquisar como o legado freireano está sendo 

reinventado. 

A partir da contextualização de cenário de estudo, abordando seus aspectos históricos 

e educacionais, em seguida, será descrita e analisada a política de formação permanente de 

educadores em Guarulhos. 

 

 
 
 
 

                                            
34

 PROEJA FIC é o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 
Básica na Modalidade de Jovens e Adultos, na Formação Inicial e continuada com ensino 
fundamental que tem por objetivo oferecer educação profissional a jovens e adultos que não tiveram 
acesso ao ensino fundamental na idade regular. Este programa faz parte das diversas ações 
destinadas a promover formação profissional ao maior número possível de pessoas em todo o país e 
são realizadas entre o Ministério da Educação - MEC, a Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica - Setec, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia - IFs e os 
municípios. O programa prevê que os cursos tenham carga horária mínima de 1400 horas, sendo 
1200 para formação geral, equivalente ao ensino fundamental e 200 para a qualificação profissional. 
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CAPÍTULO 4 – A POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES EM 

GUARULHOS 

 

A formação dos professores e das professoras devia insistir na constituição 

deste saber necessário e que me faz certo desta coisa óbvia, que é a 

importância inegável que tem sobre nós o contorno ecológico, social e 

econômico em que vivemos. E ao saber teórico desta influência teríamos que 

juntar o saber teórico prático da realidade concreta em que os professores 

trabalham (FREIRE, 1988, p.155). 

 

 

 A educação para o município de Guarulhos é um fator decisivo na construção de uma 

sociedade justa, igualitária, fraterna e solidária, sendo este o objetivo maior de seu trabalho. 

Uma educação de qualidade que promova diversas e variadas oportunidades para que todos e 

todas tenham acesso à aprendizagem e ao desenvolvimento pleno como um direito social  tem 

sido uma das metas fundamentais que vêm sendo cumpridas com êxito pelo Governo 

Municipal de 2001 até a presente data. 

 A Política de Formação Permanente da Rede Municipal de Educação de Guarulhos 

está estruturada com base em uma perspectiva na qual a formação é um processo contínuo de 

desenvolvimento humano e profissional, abrangendo, além dos conhecimentos próprios da 

escolarização, todas as dimensões humanas. Por isso, a ênfase é dada na criação de diferentes 

espaços de diálogo e reflexão sobre a prática das escolas de maneira democrática, 

participativa e com rigor científico, pautados pela concepção de formação humana integral 

expressa na Proposta Curricular Quadro de Saberes Necessários (GUARULHOS, 2010). 

O movimento de formação permanente da rede de Guarulhos se constitui como uma 

meta a ser alcançada, pois se fundamenta na ideia de uma formação que sempre está em 

curso, sempre infinita. Ela está ligada à constituição de nossa humanidade, pois é nas relações 

que estabelecemos com o mundo e com os outros que o ser humano se descobre como sujeito 

histórico e social. Por isso, deve possibilitar a tomada de consciência crítica sobre nossa 

humanidade, de modo que sempre será um movimento contínuo de compreensão crítica das 

possibilidades de desenvolvimento humano. Ela se define como uma estrutura que busca a 

qualidade social da educação e engloba os diversos eixos de desenvolvimento na formação 

humana integral. 

A formação é mais um espaço de fortalecimento do Projeto Político-Pedagógico da 

Rede, não só como diretriz de trabalho nas escolas, mas, sobretudo, como caminho que possa 

contribuir para um processo realmente voltado para a emancipação humana. 
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Na ampliação do atendimento educacional da população guarulhense, o embrião de 

formação que se constituiu por volta da década de 1980 também cresceu, se fortaleceu e 

tomou corpo. A partir de 2001, o caminho aberto pelo governo municipal e as condições 

históricas permitiram formular, implementar e materializar uma política pública que traduz a 

concepção de formação permanente. 

 

4.1. Rede Municipal e Formação de Educadores: bases e desafios do percurso em 

Guarulhos 

 

O movimento de formação de educadores da rede municipal do município de 

Guarulhos se imbrica com o crescimento do atendimento educacional do município e 

acompanha o aumento de número de escolas. Também se aprofunda uma formação de 

profissionais cada vez mais conscientes de seu papel político na cidade. A reconstrução do 

percurso de formação constitui uma maneira de entender as ações presentes, tendo em vista as 

bases levantadas no passado recente.  

Os dados obtidos são fontes ricas de conhecimento da história para evidenciar o 

esforço em consolidar uma educação pública de qualidade social, na qual a formação está 

compreendida como política pública integrante de um projeto de sociedade. Concebem a 

educação, assim como Paulo Freire, como força motriz de mudanças sociais, pois “se ela 

sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco muda”. 

 A cidade de Guarulhos possui cerca de 115.000 estudantes na rede municipal, 

distribuídos em diversas etapas e modalidades: Educação Infantil, Educação Fundamental, 

Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial. Números que evidenciam o tamanho do 

desafio de propor um Projeto Político-Pedagógico que aponte para a formação permanente 

correspondente aos anseios de toda a comunidade guarulhense. 

 O movimento de formação permanente da rede se constitui como uma perspectiva e 

uma meta a ser alcançada, que considera a natureza histórica do processo formativo, já que 

somos seres produtores da história na medida em que participamos dela. A compreensão de 

nosso percurso no presente não pode prescindir da busca da “formação” através do tempo, 

pois só poderemos saber para onde vamos se tivermos clareza de qual foi o movimento que 

nos permitiu chegar ao momento atual com uma concepção de formação consciente das 

necessidades sociais que a impelem. Dessa forma, Guarulhos sabe que uma concepção nasce 
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das determinações históricas e sociais nas quais se insere e é dirigida por avanços e desafios 

que possibilitam a definição de uma diretriz de formação. 

 Com base em registros e memórias de algumas pessoas, sabe-se que foi iniciado na 

década de 1960/1970 o atendimento municipal no Ensino Supletivo e na Educação Infantil. 

No supletivo, a formação de educadores era realizada por profissionais da Coordenadoria de 

Estudos e Normas Pedagógicas e da Diretoria Regional de Ensino DRE 4 NORTE- 

Guarulhos. Nessas formações se discutiam textos pedagógicos sobre a educação de jovens e 

adultos pautados em Paulo Freire. Ela ocorria mensalmente, em horário de trabalho do 

educador, e se constituía em momento de estudos e pesquisa para melhoria da prática docente. 

Essa fase durou até 1983, quando a formação passou a ser realizada totalmente pela equipe de 

supervisoras de Ensino Supletivo da Secretaria. A demanda era de aproximadamente 1.400 

professores organizados em 21 espaços, como igrejas, empresas, associações e salas cedidas 

pelas escolas. 

 Já o atendimento na Educação Infantil começou em 1968. Até a década de 1980, havia 

30 escolas. Não existia ainda uma política de formação. 

 Na década de 70, teve início a Educação Especial. Apenas em 1998, a formação, com 

concepção de “capacitação”, era realizada na hora-atividade com enfoque clínico. 

 

A. REORIENTAÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E O EMBRIÃO DE 

FORMAÇÃO 

 

A partir de 1987, foram implementadas algumas mudanças. Em relação ao trabalho 

pedagógico, foi sugerida uma reorientação das práticas, tendo como base a teoria 

construtivista, referenciada, por exemplo, em Emília Ferreiro
35

. Houve então um movimento 

que se pode chamar de embrionário na formação, pois ainda era predominante a perspectiva 

que se orientava pela concepção de capacitação e treinamento.  

No ano de 1989, Guarulhos foi marcado por uma visão intervencionista que trouxe 

reflexos na política educacional. Em 1992, foi criado o Centro Integrado de Estudos 

                                            
35

 Emília Ferreiro, psicolinguista argentina desvendou os mecanismos pelos quais as crianças 
aprendem a ler e escrever, o que levou os educadores a rever radicalmente seus métodos A 
divulgação de seus livros no Brasil, a partir de meados dos anos 1980, causou um grande impacto 
sobre a concepção que se tinha do processo de alfabetização, influenciando as próprias normas do 
governo para a área, expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. As obras de Emília - 
Psicogênese da Língua Escrita é a mais importante - não apresentam nenhum método pedagógico, 
mas revelam os processos de aprendizado das crianças, levando a conclusões que puseram em 
questão os métodos tradicionais de ensino da leitura e da escrita. 
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Pedagógicos, um espaço para encontros formativos de educadores e de todos os envolvidos no 

processo de ensino. Houve uma reforma na estrutura da Prefeitura de Guarulhos com a 

criação de novas secretarias e o desmembramento da Secretaria da Educação e Cultura, no 

ano de 1993. 

 Nesse ano, criaram-se cinco departamentos: Departamento de Ensino Escolar (DEE), 

Departamento de Normas Técnicas e Orientações Educacionais (DNTOE), Departamento de 

Assistência ao Escolar (DAE), Departamento de Relações da Merenda Escolar (DRME) e 

Departamento do Conservatório Musical (DCM). 

Na metade da década de 90 são retomados os trabalhos de formação com um 

diferencial: a realização do primeiro Workshop de Integração Meio Físico Social, considerado 

um marco na história de formação do município. De 1997 a 1999, as “capacitações” eram 

realizadas e organizadas por áreas do conhecimento. 

 

B. CONSTITUIÇÃO DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL 

  

Na década de 1990 tem início o atendimento próprio à população no Ensino 

Fundamental. Um dos estímulos para essa ação foi a alteração da forma de financiamento da 

educação que criou o Fundo de Manutenção do Ensino Fundamental e Valorização do 

Magistério (FUNDEF), obrigando os municípios a realizar investimentos nessa etapa da 

educação. Este fato representou outro marco na história da educação de Guarulhos, seja do 

ponto de vista da ampliação do atendimento, seja da complexidade que tomou a formação. 

Em 1998, houve uma mudança no cenário político e pedagógico do município, que 

resultou em uma concepção de educação diferente da anterior, dando início ao movimento de 

discussão do Projeto Político Pedagógico. Uma das ações mais relevantes foi a instituição da 

hora-atividade, de fundamental importância para a constituição do caráter contínuo da 

formação. No entanto, ela estava ainda vinculada a uma perspectiva mais administrativa, no 

sentido de não ser especificamente um espaço dentro da política de formação permanente. 

Em 1999, a equipe de profissionais da Secretaria de Educação responsável pela 

“capacitação”, pautada nos documentos oficiais Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e 

Referenciais Curriculares Nacionais (RCNs), realizou um levantamento de expectativas junto 

aos educadores em relação às necessidades de formação. Esse foi o primeiro momento da 

história da cidade em que se procurou atender às necessidades da própria rede, de modo a 

aproximar a equipe das práticas de ensino, das questões da escola e de seu entorno.  
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Em 2000, foi realizado o I Congresso Internacional de Educação de Guarulhos. Nesse 

mesmo período, iniciou-se um movimento de discussão sobre currículo e do projeto de 

regionalização, com o objetivo de discutir a construção do Projeto Político-Pedagógico, a 

partir do diagnóstico do entorno das escolas e da região. 

De várias ações desenvolvidas importa destacar o acompanhamento pedagógico nas 

escolas, com o objetivo de qualificar a hora-atividade como espaço formativo e fortalecer o 

trabalho coletivo e a relação escola/comunidade na construção do Projeto Político-Pedagógico 

(PPP). Merece destaque a iniciativa de criação da função de Coordenador Pedagógico nas 

escolas. 

 

C. FORTALECIMENTO DA REDE: PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E A 

FORMAÇÃO 

 

A partir de 2001, começou uma nova gestão municipal. Com ela, a educação passou a 

ser uma meta prioritária e para concretizá-la como política educacional, estimulou-se a 

construção do Projeto Político-Pedagógico (PPP) pautado nas seguintes diretrizes: 

democratização do acesso e permanência, qualidade do ensino, valorização dos educadores e 

democratização da gestão. 

 A partir dessas diretrizes originaram-se os princípios de uma escola de todos e para 

todos. Foi quando houve uma expansão física significativa da rede municipal. Dessa maneira, 

em 2001, eram 61 escolas e em 2010, eram 134.  

 Todas as ações foram reforçadas e intensificadas pelo movimento de construção do 

Projeto Político-Pedagógico (PPP), centralizadas na concepção de educação como formação 

humana. Nesse contexto, começam a tomar corpo a formulação e a constituição de uma 

política de formação chamada de permanente, baseada na criação e no fortalecimento de 

espaços de diálogo centralizados nos sujeitos com suas diferentes trajetórias e saberes.  

 A premissa da proposta de formação permanente para a cidade é de que a interação 

humana é social, histórica e constitutiva da nossa humanização e é nela que há o espaço para 

valorizar a história dos sujeitos, evidenciando o compromisso educacional e político com 

qualidade social de educação, permeados por uma metodologia dialógica. 
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4.2. Formação Permanente como Política Pública 

  

Atualmente, toma corpo a construção de um projeto de sociedade crítica e 

participativa, tendo como meta prioritária a educação e como objetivo principal o 

desenvolvimento integral do educando. O educador é visto como sujeito do processo 

educativo já que há intenção de formular um Projeto Político-Pedagógico (PPP) 

comprometido com o exercício pleno da cidadania.  

Nesse sentido, a política educacional é um reflexo da política de governo, cujas ideias 

de democracia, justiça e participação cidadã são os princípios norteadores de uma concepção 

mais ampla de sociedade. O PPP, por isso, define 

 

A educação como um direito de todos e para todos. A política educacional 

deve propiciar condições para que os educandos possam exercer seus 

direitos a uma educação emancipatória e de qualidade social. Para a 

efetivação desta educação, deve haver um empenho na construção de uma 

escola democrática, que tem como função ser um espaço de acesso ao 

conhecimento social e historicamente construído por todos, na busca não 

apenas da igualdade, mas sim da equidade: a todos, o mesmo direito; a cada 

um, segundo a sua necessidade (GUARULHOS, p.21, 2009). 

 

A Rede Municipal de Educação se vincula a uma concepção de formação como 

educação integral, na qual o ser humano é considerado nas suas várias dimensões: sociais, 

culturais, cognitivas, afetivo-emocionais, físicas, éticas e estéticas. 

 

O conceito mais tradicional encontrado para a definição de educação integral 

é aquele que considera o sujeito em sua condição multidimensional, não 

apenas na sua dimensão cognitiva, como também na compreensão de um 

sujeito que é sujeito corpóreo, tem afetos e está inserido num contexto de 

relações. Isso vale dizer a compreensão de um sujeito que deve ser 

considerado em sua dimensão biopsicossocial (GONÇALVES, 2006, p. 03). 

 

Para isso, segundo o Quadro de Saberes Necessário
36

, é preciso pensar em uma nova 

concepção de interdisciplinaridade. A formação de educadores, pautada nessa perspectiva, de 

acordo com o município, deve privilegiar a reconstrução contínua dos saberes adquiridos na 

sua vida, já que a formação não é uma “reciclagem”, “treinamento” ou “capacitação”. É um 

                                            
36

 “(...) a elaboração do QSN é mais um passo na caminhada de Construção da Proposta Curricular 
que, por sua vez, é uma exigência para dar concretude ao Projeto Político-Pedagógico da Rede 
Municipal de Educação de Guarulhos. No Projeto Político-Pedagógico (PPP), entre outras coisas, 
expressamos a intencionalidade maior e o perfil do educando que desejamos ajudar a formar 
(solidário, crítico, autônomo). O Quadro de Saberes é um meio para atingir esta finalidade, para que a 
escola cumpra sua função social, dentro de um horizonte libertador” (GUARULHOS, 2009, p.9). 
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movimento em busca de uma compreensão sempre mais crítica das possibilidades de 

reformulação e de reconstrução da prática pedagógica e de compreensão mais global do ser 

humano. 

Por essa razão, a Formação Permanente, nessa rede, procura se estabelecer a partir do 

princípio da formação humana como formação integral, do qual decorre a implementação e a 

materialização da política pública no contexto da construção e sistematização do Projeto 

Político-Pedagógico. 

Nesse sentido, o Projeto Político-Pedagógico da Rede se fundamenta na afirmação da 

escola como espaço privilegiado para o desenvolvimento integral e pleno do educando. 

Estabelece a educação como formação humana, na qual o educador exerce o papel de 

mediador da aprendizagem e do desenvolvimento do educando. A reflexão sobre a prática se 

torna elemento central. A formação é concebida como condição para a efetivação das 

diretrizes, alicerçada num processo sistemático e contínuo de reflexão dos educadores, 

devendo possibilitar o desenvolvimento profissional e a melhoria da qualidade de sua ação.  

É orientada por essa perspectiva que a formação como processo permanente deve ter 

um horizonte, um sentido histórico, coletivo e, fundamentalmente, uma intenção de 

transformar as práticas educativas. Além desses, outros elementos são seus pilares, dentre os 

quais se destacam: a relação da formação com os processos organizativos e políticos da 

escola, a construção coletiva do conhecimento e o caráter integral do próprio conhecimento e 

da prática educativa. O paradigma da Formação Permanente é o princípio freireano do 

inacabamento do ser humano e da necessidade da consciência desse inacabamento.  

A formação permanente, para Guarulhos, deve servir à busca histórica e ontológica do 

“ser mais” na vida, da formação humana, na educação, na escola e na sala de aula. Está em 

oposição ao modelo de capacitação ou treinamento. Por isso, procura estabelecer significado 

ao conceber a educação como processo permanente de crescimento, relacionando-se com um 

processo de ensino-aprendizagem crítico e libertador. 

A formação de educadores se traduz em uma exigência social. Ela está relacionada 

com visões de mundo, experiências, percepções que tangenciam a prática dos professores na 

sala de aula, o que exige o pensar em relação às concepções da sociedade por ela veiculadas. 

A concepção de sociedade no interior da escola deve ser fundamentada na participação entre 

os educandos, na resolução de problemas, de indagações, de questionamentos, para construir 

uma sociedade com sujeitos mais conscientes de sua atuação no mundo. Diferentemente de 

um modelo de sociedade de segmentação hierárquica, para a qual o educador, em sala, é a 



85 
 

 
 

autoridade suprema e fechada ao diálogo, em que se busca a manutenção da sociedade atual, 

ainda em geral submissa e com uma dificuldade imensa de participação social. 

Para essa rede de ensino, ao contrário, o educador é o agente potencial da manutenção 

ou da mudança do modelo de sociedade. Por este motivo, a formação se reveste de um caráter 

fundamentalmente político, com vistas a potencializar a participação dos educandos nos 

processos de aprendizagem e desenvolvimento e nas resoluções de problemas da escola. 

A formação dos profissionais da educação é um dos elementos de valorização 

profissional e humana, devendo ser compreendida como política pública e como uma 

dimensão para o alcance da qualidade na educação pública em suas diversas facetas. Ser 

compreendida como política pública significa alocá-la e empreendê-la a partir da estrutura da 

organização da educação municipal, tornando-a parte constituinte do cotidiano da gestão do 

sistema educacional. Dessa forma, sua capacidade de produção de qualidade será constante, 

permanente e capilar para todos os segmentos envolvidos no processo educacional. 

Ao se referir à formação, Guarulhos menciona o caráter essencialmente crítico e 

reflexivo constituinte do sujeito. É concebida como formação humana que, atrelada ao 

processo educacional mais amplo, é uma ferramenta fortalecedora do desenvolvimento 

humano e do exercício da cidadania. Precisa ter claramente definida a intencionalidade de 

suas ações, pautada no processo de constituição humana que é o aspecto da interação, 

concebendo que é por ela que os homens se percebem e inferem significado em suas ações. 

 

4.3. Pressupostos e Estrutura da Formação Permanente 

  

A política de formação permanente dos educadores de Guarulhos concebe o educando 

como sujeito histórico e foco do processo educativo. Pautada por uma perspectiva de 

educação integral, a formação deve idealizar o humano como ser multidimensional, em cujas 

atividades estão implicadas relações complexas, sejam afetivas, emocionais, sociais, 

cognitivas, entre outras. 

Os pressupostos da proposta de Formação Permanente do Município de Guarulhos 

(2010, p. 29) 
37

 podem assim ser sintetizados: a formação como processo contínuo de 

                                            
37

 Estes pressupostos foram sintetizados a partir da leitura do documento “Formação Permanente”. A 
sistematização foi iniciada com o Quadro de Saberes Necessários e da qual este texto de formação 
faz parte e contempla outras importantes publicações, como Concepções e Conceitos, Avaliação e 
Metodologia que compõe o Projeto Político-Pedagógico da Secretaria Municipal de Educação. Este 
documento esboça questões em relação à perspectiva da pesquisa sobre formação, descreve-se a 
cidade de Guarulhos e os desafios a serem enfrentados na educação. 
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desenvolvimento do ser humano e do coletivo, abrangendo, além dos conhecimentos próprios 

da escolarização, todas as dimensões humanas; a formação vista como processo permanente 

da vida, em oposição à educação bancária; ênfase na criação de diferentes espaços para a 

reflexão da prática dos educadores de maneira democrática, participativa e com rigor 

científico; espaços formativos como parte do desenvolvimento curricular; espaços coletivos 

institucionalizados, articulados e integrados; formação, sistematização, avaliação e 

acompanhamento pedagógico coerente com os fundamentos do Projeto Político-Pedagógico. 

 Esses pressupostos evidenciam a constatação da Secretaria de Educação de Guarulhos 

de que a formação é um ato que tem início, mas cujo final não se pode prever. Além dessa 

dimensão do aprendizado permanente, há a preocupação com o aprendizado coletivo que, 

sendo necessariamente dialógico, é dialético. 

 A formação se realiza e toma corpo na Rede Municipal de Educação, na forma de 

cursos, eventos e formação continuada. Isso permite afirmar que as concepções que 

fundamentam as ações de formação permanente não são apenas uma exigência legal, mas 

partem de um diagnóstico das necessidades de formação, seguida de formulação e 

implementação, cujo fortalecimento é uma das condições para uma educação de qualidade 

social. 

Como decorrência da concepção de formação permanente desenvolvida, vinculada ao 

desenvolvimento integral do sujeito e como busca contínua da vocação do “ser mais”, a 

estrutura dessa política pública se realiza de maneira a assegurar o direcionamento político-

pedagógico, visando a potencializar o processo ensino-aprendizagem e, consequentemente, a 

qualidade social da educação. A política de formação está estruturada em três dimensões: 

cursos, formação continuada e eventos. 

Os cursos são uma modalidade de formação permanente que visa a desenvolver 

atividades temáticas, de línguas, LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e de artes, vinculadas, 

sobretudo, ao processo ensino-aprendizagem. As atividades temáticas se dão em diferentes 

áreas do conhecimento, como trânsito, saúde, educação ambiental, Pró-Letramento, etc. Já os 

cursos de línguas se estruturam fundamentalmente nas línguas e culturas inglesa, espanhola e 

italiana. Quanto às artes, há o canto, a dança, as artes plásticas, o teatro e a contação de 

histórias.   

A formação continuada é a modalidade de formação que visa a potencializar 

diretamente o fazer na sala de aula, trazendo questões oriundas de diferentes espaços e 

conflitos dos educadores no seu trabalho cotidiano. Essa formação é oferecida pelas divisões 
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do DOEP
38

 e é organizada de acordo com o tempo de vida de cada educando (criança, jovem 

e adulto). Como exemplos, há a Formação de Coordenadores Pedagógicos, Encontro 

Integrado da Educação Infantil para as escolas que atendem crianças de 0 a 3 anos, Formação 

dos Professores das Salas de Apoio Pedagógico, Formação dos Educadores da Educação 

Fundamental, Formação dos Educadores da Educação de Jovens e Adultos, dentre outros
39

. 

  Os eventos são modalidade de formação que visam à divulgação e ao aprofundamento 

de temas concernentes à educação e, fundamentalmente, estão vinculados à exposição dos 

trabalhos realizados nas escolas. Concebida também na perspectiva de semanas ou mostras, 

como, por exemplo, as Semanas da Consciência Negra, dos Povos Indígenas, da Pátria, 

Mostra Municipal da Educação (Infantil, Fundamental, EJA
40

, Inclusiva e entidades 

conveniadas da Educação Infantil e do MOVA
41

, Salão do Livro, dentre outros). 

 As dimensões descritas abarcam as ações que materializam a política pública de 

formação permanente no Município de Guarulhos. Sua forma de organização atende ao leque 

de formações de maneira coerente e complementar, resguardadas as especificidades de cada 

uma. 

 Além disso, sua materialidade se configurou, também, com a construção de vários 

espaços físicos para a realização das formações dos segmentos públicos e privados e para o 

uso de toda a comunidade guarulhense, como o Centro Municipal de Educação Adamastor, 

Centro de Incentivo à Leitura Luís de Camões, Centro de Incentivo à Leitura Fernando 

Pessoa, Casa Brasil, Centro de Educação Unificado Pimentas e Bibliotecas Lev Vygostski e 

Adamastor. 

 Outra importante ação no conjunto das formações oferecidas pela Secretaria é o curso 

de Gestão Estratégica, iniciado em 2009, com a finalidade de contribuir para uma visão mais 

qualificada na gestão seja da escola, seja nas divisões da Secretaria de Educação
42

. O curso é 

ministrado na sede da Secretaria de Educação, conduzido pela Alfaplan Assessoria 

Consultoria Ltda., em 16 sessões de 5h cada.  A metodologia se baseou, fundamentalmente, 

em trabalhos preparatórios, dinâmicas participativas, integradas a exposições, estruturadas de 

                                            
38

 Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas. 
39

 O marco inicial da definição da proposta de formação foram as Reuniões Pedagógicas (2001-
2005). 
40

 Educação de Jovens e Adultos 
41

 Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos 
42

 Esta ação evidencia a abrangência da política de formação permanente para além dos espaços 
específicos da sala de aula, incluindo, os aspectos relacionados à organização “estratégica” das 
equipes de trabalho.   
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forma que os grupos de trabalho sejam incentivados a articular o conteúdo das sessões com o 

enfrentamento dos seus problemas do cotidiano de trabalho nas unidades educacionais. 

 A definição da proposta de formação permanente no município de Guarulhos, 

concretizada nas dimensões de cursos, formação continuada e eventos, só é possível pelas 

reflexões e acúmulos que a precedem, cujo resultado está formulado no QSN.  

Alguns cursos foram oferecidos pela secretaria da educação do município, no primeiro 

semestre de 2014, no âmbito do Programa de Formação Permanente aos Educadores da Rede 

Municipal de Educação: Alfabetização na perspectiva do letramento e do Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC); Artes Visuais e Teatro; Canto Coral; Construção do 

Conhecimento em Língua e Cultura Inglesa; Contar Histórias; Criança: Voz e Vez; Dança; 

Ecoviver; Mesa Educadora para a Primeira Infância; Redes de Aprendizagem.  

Os cursos voltados para comunidade contemplam instrumentos musicais (como 

violino, clarinete, flauta e trompa) e arte-educação (como artes visuais, contar histórias, 

danças de culturas populares, língua e cultura italiana, teatro e Ecoviver- a arte de viver e 

transformar o meio).  As inscrições para todos deveriam ser feitas on-line
43

 ou na Secretaria 

Municipal de Educação. 

Constituem-se como uma ação de valorização dos profissionais da educação os cursos 

oferecidos que têm como princípio a busca permanente de novos saberes que perpassam o 

processo de ensino-aprendizagem em consonância com o Quadro de Saberes Necessários 

(QSN). Nesse Programa salientam-se os cursos para a comunidade, que há muitos anos 

também está contemplada com o direito de participar de ações de formação nas diversas 

expressões artísticas (música, canto coral, teatro etc.). O desejo da Rede é de que a Formação 

alcance, cada vez mais, o maior número de pessoas da cidade de Guarulhos-SP. 

A partir da análise de documentos referentes à política de formação permanente de 

educadores do município de Guarulhos, constatou-se a contribuição do pensamento freireano 

no tocante à proposta de formação permanente.  

 

 

 

                                            
43

 Para a realização da inscrição, é importante se atentar algumas informações (GUARULHOS, 2014 
p. 2) O prévio conhecimento dos cursos e das vagas disponíveis, observando sempre se o curso não 
ocorre no horário de trabalho do (a) professor (a). Se houver interesse por dois cursos (limite de 
inscrições por semestre), deve-se observar se não há conflito entre dia da semana e horário. Para os 
cursos de continuidade, as vagas dos professores e da comunidade são garantidas, bastando o 
profissional ou o cidadão comparecer no dia da semana em que o curso é ofertado.  
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CAPÍTULO 5 - APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Se, na verdade, não estou no mundo para simplesmente a ele me adaptar, 

mas para transformá-lo; se não é possível mudá-lo sem um certo sonho ou 

projeto de mundo, devo usar toda possibilidade que tenha para não apenas 

falar de minha utopia, mas participar de práticas com ela coerentes 

(FREIRE, 2001b, p.33). 

 

O momento de análise constitui-se no retorno aos dados, interrogando-os e refletindo 

sobre seu sentido global de tal forma que permita uma compreensão mais aprofundada da 

realidade investigada. 

A EPG Siqueira Bueno ousa na formação permanente de seus professores que ocorre 

principalmente na hora atividade, por meio de uma prática inovadora, em que professores, 

professoras e coordenadora não são as únicas a participarem da definição dos assuntos que 

serão abordados durante a formação permanente. A escola busca a participação de pais, da 

comunidade e dos alunos, em vez de apenas seguir orientações definidas em hierarquias 

superiores, integradas por pessoas que não fazem parte da escola e nem conhecem sua rotina. 

 Esta prática implementada na escola vem contribuindo para a mudança do fazer 

educação na escola. Freire, em suas obras, lembra-nos que “não se pode pensar em mudar a 

cara da escola, não se pode pensar em ajudar a escola a ir ficando séria, rigorosa, competente 

e alegre sem pensar na formação permanente da educadora” (FREIRE, 1995 p. 98). 

 Compartilhando com o pensamento freireano, a Secretaria de Educação do Município 

de Guarulhos se preocupa com a construção de uma política de qualidade de formação de seus 

professores, buscando contribuir com a prática de uma educação que forme cidadãos 

autônomos e críticos. Por isso, a secretaria defende que, 

  

É necessário rever a crença de que formação se faz por acumulação (de 

cursos, de conhecimentos, de técnicas) e articular um processo de trabalho 

sustentado na reflexão sobre práticas e de (re)construção permanente da 

identidade profissional (GUARULHOS, 2010, p.56). 
 

 Para implantar um novo paradigma de educação, é necessário que as pessoas sejam 

formadas para isso. Como destacado por Freire, “os educadores necessitam de uma prática 

político-pedagógica séria e competente que responda à nova fisionomia da escola que se 

busca construir” (FREIRE, 1995, p. 39). Essa opção do município é testemunhada pelas 

professoras e pela coordenadora, quando relatam a preocupação do município em oferecer 
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uma educação de qualidade e em vincular a política de formação de professores à política de 

reflexão sobre a prática. 

 As formações têm como ponto central a reflexão sobre a prática pedagógica e, para 

isso, acontecem em várias instâncias, são organizadas e envolvem profissionais diversos, 

buscando o diálogo entre o que ocorre na sala de aula e na escola.  

 A formação nesta unidade escolar tem a preocupação proporciona aos educadores 

sentirem-se sujeitos de sua própria formação e de seus conhecimentos, possibilitando o 

desenvolvimento de uma autoimagem de produtor de teorias, não de alguém que apenas 

reproduz o que os outros construíram. O professor precisa ser compreendido como sujeito de 

sua própria prática, como um ser criativo, reflexivo, um profissional que atua diante de 

pressões e incertezas para a compreensão e a intervenção na realidade. 

Na Siqueira Bueno, os professores possuem uma formação que permite aos 

profissionais refletirem a respeito da realidade da sala de aula, das atuais situações sociais, 

políticas e educacionais, e que demonstrem, através da própria vivência, as inúmeras 

possibilidades educativas, na intenção de formar um profissional capaz de sentir, pensar e agir 

de forma reflexiva, promovendo uma sociedade mais justa, democrática e igualitária. 

O grupo de formação observado oportunizou momentos de troca, em que o social, o 

afetivo e o cognitivo foram valorizados. Essas trocas foram vistas principalmente nas reuniões 

pedagógicas. Os conteúdos significativos emergidos em cada encontro favoreceram a 

construção coletiva do conhecimento que se deu pela participação ativa e aberta. Participação 

que não era espontaneísta e nem autoritária. A ferramenta básica foi a rotina que organizou o 

tempo e marcou o ritmo para o trabalho produtivo, iniciado pela escolha dos temas geradores 

num processo de  discussão em círculos. A observação era registrada e foi planejada para 

coletar dados fundamentais para reflexão da prática. Com o registro possibilitou-se a 

elaboração da síntese dos encontros, escrevendo a história do grupo e permitindo, dessa 

forma, avaliar os pontos que precisavam ser revistos, modificados.  

A partir dos temas geradores escolhidos, que estavam relacionados com as 

preocupações do grupo (como, por exemplos, identidade do professor, enquanto profissional; 

cotidiano do educador; inclusão; relação professor-aluno) os educadores tiveram uma 

compreensão melhor da realidade e da experiência vivida. 

Guarulhos acredita na conquista de uma escola pública popular e de qualidade para a 

sua população e reconhece que para atingir esse objetivo são necessários o desenvolvimento e 

a implementação de uma política de formação séria e de qualidade para os seus professores. 
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Antes de passar à apresentação e à discussão dos resultados dos dados, é importante 

ressaltar que o que se apresenta, ao final da investigação, é a visão do pesquisador sobre a 

realidade investigada. Porém, é importante admitir que os leitores poderão fazer outras 

interpretações do real.  Conforme  assinala André , 

 

Não se parte do pressuposto de que a reconstrução do real feita pelo 

pesquisador seja a única ou a correta; aceita-se que os leitores possam 

desenvolver as suas interpretações do real e que essas possam ser tão 

significativas quanto a do pesquisador (ANDRÉ, 1995, p.56). 

  

A seguir, são apresentados e discutidos os resultados da investigação em torno das 

evidências produzidas na coleta de dados e da revisão bibliográfica das obras de Paulo 

Freire
44

. 

 

5.1 – Formação Permanente como espaço singular do trabalho coletivo, do diálogo, da 

participação e de troca de experiências 

 

 O desenvolvimento dessa pesquisa revelou que o trabalho coletivo está incorporado na 

prática pedagógica da escola investigada. Trabalho coletivo, nesse texto, é compreendido na 

mesma acepção de Fusari, 

 

[trabalho coletivo é] aquele realizado por um grupo de pessoas- diretores, 

coordenadores, professores, funcionários, alunos, membros do Conselho da 

Escola e demais representantes da comunidade que têm um compromisso 

com a causa da democratização da Educação Escolar no país, no Estado, no 

Município e que atuam com objetivo de contribuir para assegurar o acesso 

do aluno à escola, sua permanência nela e a melhoria da qualidade de ensino 

(FUSARI, 1990, p.68). 

 

As observações realizadas nas atividades formativas como a Hora Atividade, as 

Reuniões de Equipe Escolar com Avaliação do Plano de Ação desenvolvidas no âmbito da 

escola e as entrevistas realizadas permitiram verificar que o trabalho coletivo é uma marca da 

ação educativa da EPG Siqueira Bueno. O trabalho é cooperativo e discutido com a 

comunidade escolar. 

A organização da ação pedagógica nessa escola deixou de ser uma agregação de falas 

isoladas para ser um conjunto de falas  em torno de eixos comuns por meio de instrumentos 

                                            
44

 A revisão bibliográfica realizou-se em torno das obras freireanas citadas nas Referências. Com 
destaque para “Política e Educação”, “Professora Sim, Tia não”, “Pedagogia do Oprimido”, 
“Pedagogia da Autonomia” e “Medo e Ousadia”. 
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que facilitaram a organização na direção do trabalho coletivo, como é o caso do Conselho de 

Escola e do Planejamento Participativo. Nos encontros, observou-se que havia o espaço para 

participação efetiva, que era vinculada à corresponsabilidade no planejamento, no registro e 

na avaliação do processo para uma escola de qualidade. Isso levou as pessoas a se 

encontrarem mais, a se conhecerem e respeitarem a troca de experiências. Em um dos 

encontros, ocorreu a discussão dos dados levantados pelo estudo preliminar da localidade e 

situações significativas foram apresentadas a toda comunidade escolar, com vistas à sua 

sensibilização e ao seu conhecimento. 

Em entrevista, a coordenadora pedagógica referiu-se à organização do trabalho nos 

momentos de formação permanente de educadores:  

 

O Plano de Ação é o norteador do nosso trabalho. Foi construído com a 

participação de todos. Discutido nos espaços de formação. Tem por objetivo 

garantir a democratização do conhecimento com qualidade e o acesso e 

permanência dos alunos. Essa construção foi permeada por vários momentos 

de discussão coletiva. Esse processo revelou que ao pensar coletivamente, o 

trabalho ganha mais força e significado. É um momento muito rico para 

troca de experiências e reflexão para o avanço do nosso trabalho.  

 

 

Em um dos encontros com a comunidade e o corpo docente, a desconfiança e o 

enfrentamento foram as atitudes que mais marcaram as reuniões iniciais. O primeiro desafio 

foi lançado: a conquista da confiança mútua. Esta fase foi difícil, frente ao constante conflito 

que se verificava entre os participantes, motivado pela discussão sobre a participação efetiva 

da família  na educação das crianças. Porém, o trabalho realizado por meio de leitura de 

textos, longas discussões entre a comunidade, o corpo docente e muitas vezes com a 

participação de alunos, levou a bons resultados, permitindo perceber que as pessoas podem 

falar e fazer críticas sem serem agredidas e punidas por isso; aprender a ouvir a fala do outro e 

juntos discutirem o encaminhamento dos problemas, pois ninguém precisa ter a solução 

pronta. 

A coordenadora pedagógica compreende o Plano de Ação como articulador do 

trabalho coletivo dos diversos segmentos da comunidade escolar e esse trabalho é 

fundamental para sustentar a ação da escola em torno do plano de trabalho. Esse 

posicionamento implica em uma mudança de cultura e de postura em relação ao trabalho na 

escola. Incentiva a ideia de organizar a escola com coletividade. 
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 A construção coletiva do trabalho é um exercício que exige prática diária, disposição 

para o diálogo, participação, respeito às pessoas e a seus diferentes argumentos, administração 

de conflitos, abertura a novos argumentos e críticos. 

 A coordenadora pedagógica relata que considera importante que todos os segmentos 

que compõem a comunidade escolar possam participar ativamente da reflexão e da ação do 

fazer educativo na unidade escolar. Considera significativo, nos espaços de formação, 

discutir, planejar, executar e avaliar o processo de trabalho, com a finalidade de atingir uma 

educação de qualidade social e humanizadora. Ressalta que compreender a escola como 

espaço interativo/coletivo é essencial para aprimorar os conhecimentos que os educadores 

possuem por meio da participação e da troca de experiências. 

 A partir do quinto encontro, o trabalho nos grupos, de modo geral, melhorou e cresceu 

bastante, em relação ao diálogo e à participação. As evidências demonstraram que, no grupo, 

passou-se a ouvir e respeitar as diferentes falas, o que gerou discussões ricas em busca de 

soluções coletivas para os problemas em questão. A participação foi bastante satisfatória, 

havendo casos de pais que compareceram aos encontros, no período noturno, após a sua 

jornada diária de trabalho. 

 As professoras entrevistadas
45

 reconhecem a formação permanente como espaço de 

trabalho coletivo.  Na expressão das três entrevistadas: 

Educadora 1: “As formações na escola são o momento de trabalho coletivo regado 

principalmente pela troca de experiências e reflexão da nossa prática”. 

Educadora 2: “As formações são momentos de troca de ideias com os nossos pares sobre a 

nossa prática educativa, orientada pela realidade da escola e do município”. 

Educadora 3: “A base do nosso trabalho que é coletivo é a participação de todos. Os agentes 

escolares estão incluídos nesse processo, porque lidam com as nossas crianças. Devemos 

trabalhar juntos, mas não necessariamente juntos ao mesmo tempo. A responsabilidade deve 

ser dividida de acordo com objetivos comuns, dependendo da faixa etária e por isso 

necessitamos da troca de informações baseado no respeito da fala do outro”. 

 Nas horas atividade, o grupo de professores, em cada encontro, se descobria, ou 

melhor, se redescobria como educadores, pela oralidade. As reflexões por escrito eram 

poucas, mas a fala revelava muitos conteúdos. A partir das falas, podem ser destacados os 

                                            
45

 Além das entrevistas individuais, realizei uma em grupo com os sujeitos pesquisados, que durou 
cerca de duas horas durante uma atividade de formação na unidade escolar, no mês de outubro. 
Como prática comum desta escola reunir-se em círculos, apenas tomou-se o cuidado de pedir 
permissão para a gravação do encontro e os dados posteriormente foram transcritos. 
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seguintes aspectos da prática pedagógica que propiciaram momentos ricos de reflexão: a fila 

das crianças na hora do recreio, a utilização ou não de cadernos com as crianças da educação 

infantil, as festas na escola, o trabalho dos professores com as crianças. O falar sobre a prática 

sem dúvida começou a despertar esses educadores para a observação e o registro. A prática 

pedagógica dessa escola era enxergada com um olhar inquieto, questionador, curioso e 

criativo. 

 O corpo docente acredita que as atividades de formação permanente são momentos 

que podem ser caracterizados como momento da “discussão aberta”. As entrevistadas 

mencionaram que o diálogo é significativo para o desenvolvimento do trabalho coletivo. 

Todas concordaram também que é importante estabelecer um espaço de comunicação com a 

equipe gestora. Assim, os espaços de formação permanente têm um papel importante, pois se 

tornam espaços de participação.  

 Os relatos das educadoras e da coordenadora pedagógica permitem inferir que pensar 

uma formação permanente, enquanto trabalho coletivo, é repensar o espaço. A escola, para 

todos, é concebida como um lugar de diálogo, que implica necessariamente uma negociação 

entre professores, alunos, pais e toda comunidade escolar. 

 O diálogo é um pressuposto do trabalho coletivo, pois gera o surgimento e o confronto 

de ideias. O confronto deve ser valorizado e estimulado. Isso ocorre, somente quando o 

diálogo é feito de forma participativa. Como lembra Freire, 

 

O diálogo é uma espécie de postura necessária, na medida em que os seres 

humanos se transformam cada vez mais em seres criticamente 

comunicativos. O diálogo é o momento em que os humanos se encontram 

para refletir sobre sua realidade tal como o fazem e a refazem (FREIRE, 

2001b, p. 123). 

 

 Nessa escola, o cotidiano não é algo estático. É dinâmico. Claro que ainda há muito a 

ser aprimorado, entretanto este olhar voltado para a escola e a prática pedagógica está criando 

a vontade de escrever e o desejo de registrar o pensamento. Com os registros, foram elencados 

alguns assuntos a serem refletidos, como o caso da concepção de educação, gestão da escola, 

interação entre o desenvolvimento e aprendizagem das crianças com deficiência. 

Assim, todos os componentes da comunidade escolar são chamados a discutir e 

apontar rumos para a escola. Todos podem contribuir para a solução dos problemas que se 

situam no universo escolar. O educador é um ser inconcluso, em permanente processo de 

formação. É um ser social, vive em interação com outros seres, passível de (re)significações 
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advindas das muitas experiências vividas durante sua trajetória pessoal e profissional. É nesse 

processo que impera o diálogo como necessidade existencial. 

Além dos grupos de formação na escola, há os seminários e semanas da formação 

permanente nos auditórios da Secretaria da Educação e tantas outras ações que nos mostram 

que a construção do conhecimento se dá no coletivo e não tem fim. 

As entrevistadas referem-se aos encontros coletivos como o momento de 

“compartilhar ideias”. Uma ilustração das respostas será apresentada: 

Coordenadora Pedagógica: “Nos momentos de formação temos a oportunidade de discutir 

as práticas pedagógicas”. 

Educadora 1: “É o momento fundamental para socializar experiências. A troca de ideias 

permite transformar nosso pensamento”. 

Educadora 2: “Compartilhar ideias é importante. Trabalhando em grupo, falamos de nossas 

experiências e algumas vezes, o modo de desenvolver um conteúdo se transforma”. 

Educadora 3: “Trabalhando em grupo, falamos da nossa prática em sala, o que deu certo e o 

que deu errado. De repente, um colega tem uma forma diferenciada de fazer uma atividade 

que você nunca tinha imaginado. Isso faz com que você repense sua ação”. 

 No grupo de formação observou-se que não estamos habituados a construir o 

conhecimento coletivo. A dificuldade de se expor, de se colocar, de socializar conhecimentos 

e dúvidas retornava com muita frequência, impedindo a construção do vínculo tão importante 

para o avanço. A construção e o resgate da própria identidade, a importância do grupo 

heterogêneo, da convivência com as diferenças foram alguns dos temas abordados. Discutiu-

se inclusive, o papel do conflito e da contradição como geradores de conhecimento. 

As entrevistadas destacaram que os encontros na hora atividade configuram-se como 

importante momento de contato com outros professores e que desperta o compartilhar de 

saberes. A troca de experiências não é como nos adverte Freire, “simples troca de ideias” 

(FREIRE, 1987, p.58). Quem dialoga, dialoga com alguém e sobre algo. 

 Na EPG “Siqueira Bueno”, durante os encontros, ocorrem importantes reflexões sobre 

elementos curriculares como a organização dos conteúdos, metodologias do trabalho, 

desenvolvimento principalmente de projetos, o trabalho com as famílias e a avaliação. 

A abordagem sobre concepção de educação e gestão da escola não foi tranquila nos 

grupos e provocou muitas reações de defesa e mágoa. De um lado, ficavam os educadores 

prontos para  defender suas posições  e se colocarem contra a administração e, de outro, 

ficavam os representantes da gestão, como poder superior. O sentimento de desconfiança fez 
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com que alguns interpretassem como formas indiretas de se criticar a gestão e de não se 

reconhecer nenhum valor no trabalho que desenvolviam na unidade escolar. Mas, por outro 

lado, mostrou o quanto era necessário discutir e analisar essas questões, utilizando o apoio 

teórico de alguns do grupo. A situação foi superada quando o grupo chegou a analisar as 

relações autoritárias presentes. Discutir e enfrentar os problemas existentes tornou-se 

posssível com a participação efetiva de todos e o compromisso de buscar uma solução. A 

formação fez com que se revelasse o poder do fazer coletivo. 

Os dados da pesquisa demonstram que os educadores, trabalham coletivamente, 

compartilham saberes, há união em torno do desenvolvimento de projetos de trabalho com a 

finalidade de intervir sobre a realidade. Tornam-se sujeitos do processo à medida que são 

desafiados a pensar juntos, criticamente, sua realidade. Levantam hipóteses, confrontam 

teorias e tiram suas próprias conclusões, permitindo que todos ensinem e todos aprendam. 

  A valorização do coletivo, revelou-se em muitos momentos e foi flagrante em  uma 

reunião pedagógica, em que  a coordenadora pedagógica e a supervisora procuraram envolver  

os professores em um projeto de mudança do seu trabalho pedagógico cotidiano. Neste dia, os 

educadores foram recebidos com um belo café da manhã e o encontro aconteceu debaixo de 

uma árvore. Sentados em círculos, cada um conseguiu relatar experiências exitosas com as 

crianças. Essa participação criou para o professor a possibilidade de ir se “desprendendo” da 

tradicional postura de “dono do saber” e construindo a imagem do elemento mediador do 

aprendizado da leitura e escrita na sala de aula.  

 

5.2 – Reflexão sobre a prática educativa como princípio para a processo de formação 

permanente de educadores 

  

Por meio das entrevistas realizadas, as educadoras reconhecem que a formação 

permanente está centrada na reflexão sobre a prática educativa. A reflexão é o meio efetivo de 

se construir um projeto de formação transformador. As falas demonstram essa posição: 

Educadora 1: “Discutimos muito sobre a necessidade de refletir sobre a prática. Isso quer 

dizer que devemos ter consciência do que estamos fazendo como professoras na sala, no 

nosso cotidiano na escola. Saber o que estamos fazendo e porque estamos fazendo. Por isso, 

precisamos estudar e discutir com os colegas, para rever nossa prática”. 

Educadora 2: “Penso que a gente aprende melhor com as situações práticas. Só teoria não 

ajuda. A prática deve proporcionar essa ligação, não é?”. 
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Educadora 3: “Acredito que a discussão deve partir da prática para ótica teórica e depois para 

a prática novamente. Então podemos perguntar: o que aconteceu? por que não deu certo? Ao 

dividir com as outras professoras que estão fazendo algum curso pode trazer ideias 

interessantes. Assim, ajudam a pensar, repensar juntas”.  

 A cada novo encontro, os professores observados modificaram sua postura de 

observador não apenas da aprendizagem das crianças, mas também do seu próprio processo 

de mudança. Desenvolveram um olhar para o seu próprio trabalho, de forma a confrontá-lo, 

discuti-lo com seus colegas não só durante o período de formação, como também no recreio, 

no momento das aulas com especialistas e na hora da saída. Dessas conversas no corredor 

surgiram temas significativos, como a relação entre autoridade e autoritarismo, avaliação e 

planejamento, para reflexão sobre as dificuldades que encontravam para aprofundar seus 

conhecimentos e mesmo mudar algumas posturas que estão em desacordo com a qualidade 

social da educação que defendiam. 

 As atividades formativas desenvolvidas na unidade escolar investigada demonstraram 

uma grande preocupação principalmente pela coordenação pedagógica de ter como ponto de 

partida a análise de situações e contextos vivenciados no cotidiano escolar. Um exemplo disso 

foi o desenvolvimento das atividades formativas sobre inclusão dos alunos com deficiência
46

. 

  A proposta de formação permanente de Freire parte do pressuposto de que o 

diálogo e a participação se darão em torno da prática dos professores, “falarão de seus 

problemas, de suas dificuldades e, na reflexão realizada sobre a prática de que falarão, 

emergirá a teoria que ilumina a prática” (FREIRE, 1995, p.39). Freire enfatiza que 

 

Na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da 

reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou 

de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso 

teórico, necessário à reflexão critica, tem de ser de tal modo concreto que 

quase se confunda com a prática. O seu ‘distanciamento’ epistemológico da 

prática enquanto objeto da sua análise, deve dela aproximá-lo ao máximo. 

Quando melhor faça esta operação tanto mais inteligência ganha da prática 

em análise e maior comunicabilidade exerce em torno da superação da 

ingenuidade pela rigorosidade (FREIRE, 1995, p.39). 

 

                                            
46

 Guarulhos está vivenciando uma transição a respeito do atendimento da educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva. As classes de educação especial têm como objetivo propiciar 
situações de aprendizagem necessárias ao processo de inclusão (comunicação, compartilhamento 
social, adaptação à rotina escolar, autonomia e independência nas atividades de vida diária). 
Compreendendo que o desenvolvimento humano é dinâmico, as classes especiais possuem como 
princípio o caráter transitório de permanência dos educandos (as) e buscam sua inserção no ensino 
regular. 
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Um dos aspectos que mais envolveu a coordenadora pedagógica nas discussões foi a 

questão do seu papel na escola. Embora estivesse já há algum tempo na função, via sua ação 

pedagógica pulverizada em mil afazeres burocráticos e assistenciais. O ponto de partida foi a 

reflexão sobre cotidiano da escola e houve uma retomada da história profissional de cada um. 

Os educadores e a coordenadora  registraram as contradições entre o pensar e a sua prática e 

entre o seu pensar e a dos outros.  O grupo de professores fez algumas propostas de tarefas 

para posteriormente ser discutidas: registro diário da rotina e sinalizar o que causava agonia e 

prazer nas tarefas diárias. Após esse levantamento, ocorreu uma discussão sobre a ação 

supervisora democrática na construção do sujeito educador, em contraposição a uma ação que 

fragmenta e impede a construção da autonomia de cada professor como sujeito de sua prática. 

O importante é que a reflexão seja um instrumento dinamizador entre teoria e prática. 

O papel da teoria é o de esclarecer e oferecer instrumentos que permitam questionar a prática, 

simultaneamente, colocar as teorias em questionamento, sendo que estas são a construção da 

realidade. Através da reflexão sobre a prática, os educadores conseguem ter uma visão crítica 

de seu trabalho e podem desenvolver maneiras de superar as dificuldades, 

 

Quando a prática é tomada como curiosidade, então essa prática vai 

despertar horizontes de possibilidades. As pessoas fazem de seus discursos 

um panorama do que é possível fazer. Não se limitam apenas àquilo que 

deve ser feito. As pessoas descobrem com a prática as suas possibilidades. 

Mesmo dentro dos limites analisados, as pessoas organizam esforços para 

viabilizar o que está sendo difícil de ser feito (FREIRE, 2005, p.40-41). 

 

Para Paulo Freire, a prática é condição para a reflexão, que exige diálogo consigo 

mesmo e com os outros, a partir do contexto em que o educador estiver.  

O fato de que a escola seja uma realidade bastante complexa mostrou a necessidade de 

estabelecer prioridades e concentrar a atividade em alguns projetos. Assim, um  dos enfoques 

das discussões do grupo de formação observado ocorreu no sentido de que a coordenadora se 

dedicasse mais ao pedagógico na escola, assumindo a formação dos professores como sua 

função primordial, e, ao mesmo tempo, os educadores fossem buscar contribuições teóricas e 

houvesse uma comparação das descobertas com o conhecimentos que o grupo apresentava.  

Não se pode compreender as possibilidades que a reflexão tem em si mesma para 

detectar os interesses de dominação da prática escolar e para transcender os limites que esta 

impõe à emancipação, se não se levar em conta a forma com que professores e professoras, no 

contexto da instituição escolar, constroem seu papel. Por isso,  
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O ensino, enquanto prática social, não é definido ex novo pelos docentes, 

mas estes se incorporam a uma instituição, a qual já responde a certas 

pretensões, uma história, rotinas e estilos estabelecidos (CONTRERÀS, 

2002, p. 23) 

 

 Os educadores observados reivindicaram a inter-relação entre a teoria e prática, entre o 

velho e o novo, para resultar a criação coletiva de uma prática mais coerente e consistente, 

apoiada no diálogo. 

A educação não pode ser determinada a partir de fora. A prática educativa não pode 

ser a realização de valores educativos formulados por agentes externos à própria ação.  

 

A prática reflexiva competente pressupõe uma situação institucional que leve 

a uma orientação reflexiva e a uma definição de papéis, que valorize a 

reflexão e a ação coletivas orientadas para alterar não só as interações dentro 

da sala de aula e na escola, mas também entre a escola e a comunidade 

imediata e entre a escola e as estruturas sociais mais amplas” (ZEICHNER, 

1993, p.81). 

 

Ao mesmo tempo em que fazem elogios ao modelo de formação permanente na cidade 

de Guarulhos, as entrevistadas fizeram críticas  às atividades formativas externas.
47

 

Nas atividades formativas externas, a teoria-prática está relacionada fortemente com 

hierarquia. A principal preocupação está em adquirir conhecimentos. Há pouca importância 

para a prática e as análises. O grande número de participantes  dificulta o desenvolvimento do 

curso. Os oferecidos para a comunidade são pouco atrativos. Ambos deveriam priorizar o 

aspecto político da ação pedagógica. 

 Assim relata uma educadora: 

Educadora 2: “O que dificulta nesses cursos é que temos pouca oportunidade de falar sobre 

as situações vividas em sala de aula. Há retransmissão de conteúdos. Os cursos são prontos, 

ignoram os conhecimentos dos professores”.  

Alguns formadores ainda entendem cursos como treinamentos. Conforme assinala 

Freire,  

Não posso apenas falar bonito sobre as razões ontológicas, epistemológicas e 

políticas da teoria. O meu discurso sobre Teoria deve ser o exemplo 

concreto, prático, da teoria. Sua encarnação. (FREIRE, 1998, p.52) 

 

 Por isso, é importante reiterar que ensinar não é transmitir conhecimentos. É criar 

condições para a produção contextualizada com enfoque transformador social.  

                                            
47

 As ações formativas externas caracterizam-se por encontros realizados fora da escola, promovidos 
pela Secretaria de Educação, por meio do Departamento de Orientações Educacionais e 
Pedagógicas [DOEP]. Destinam-se à Formação de educadores de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e EJA e tratam de  diferentes temas.  
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 O grupo de formação desta escola pesquisada representa um avanço em relação a 

cursos e treinamentos, porque possibilita um mergulho no cotidiano, na prática do dia a dia, 

nas crenças, preconceitos e ideologias que povoam o senso comum. Diferentemente de um 

curso, o espaço para falar e ouvir, nesse grupo, é dado igualmente a todos os participantes, 

pois o educador está vivo e é considerado sujeito de sua prática. 

 

5.3 – Valorização dos saberes de experiência dos educadores na formação permanente 

  

A observação das horas atividade permitiu verificar que o saber de experiência dos 

educadores é bastante valorizado. Nas entrevistas, todas as educadoras afirmaram que 

aprendem muito com a experiência adquirida na prática de sala de aula, na interação com os 

alunos. 

Durante um encontro, constatou-se que, ao contrário de um simples curso, a formação 

exigia que os participantes estivessem inteiros no grupo e que não se omitissem. A reflexão 

sobre a troca de experiências foi o alimento teórico como decorrência da necessidade advinda 

desse fazer. No desenvolvimento do trabalho, uma das dificuldades foi romper com a 

resistência das pessoas para se colocar, expor suas ideias e práticas. Essa resistência é 

compreensível, pois os educadores se deparam, a cada época, com novos modismos 

pedagógicos e, a cada nova administração, com diferentes diretrizes. 

 

 As falas são esclarecedoras: 

Coordenadora pedagógica: “A faculdade me deu aspectos teóricos, mas a vivência que me 

ensina muito. Aprendo todos os dias”.  

Educadora 1: “A gente aprende muito quando faz”. 

Educadora 2: “A experiência profissional é adquirida no cotidiano. Na realidade da sala de 

aula e na escola. A prática que realmente me ensinou e ensina a trabalhar”. 

Educadora 3: “Pensando, observando, reconstruindo a partir da prática.  A teoria é meu 

alicerce. Mas o meu dia-a-dia com as crianças é que aprendo mesmo”. 

Esses relatos deixam bem claro que o convívio com os alunos no espaço escolar, gera 

não só relação de ensino-aprendizagem, mas conhecimentos adquiridos na experiência, 

conhecimentos dos alunos e das suas necessidades. O educador ensina e aprende também. É 

nessa dialeticidade que a formação permanente manifesta-se com intensidade, na perspectiva 

freireana. 
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Um exemplo concreto observado dessa situação foi quando os alunos do quinto ano se 

sentiram injustiçados, pois a professora doou o horário da aula de Educação Física para os 

alunos do segundo ano, sem pedir a opinião deles. O grupo classe se uniu e os alunos 

elaboraram uma carta, em que revelaram sua indignação por não terem sido consultados. Os 

alunos esperaram o horário da hora atividade para reclamar junto ao grupo de professores. 

Neste encontro, todos se colocaram e conseguiram chegar a um acordo.  

Nesse movimento de ensinar e aprender é que o educador vai se tornando no seu 

quefazer educativo um educador-educando e um educando-educador. Os educadores são 

sujeitos de saberes inacabados, com possibilidades de formarem-se como sujeitos críticos e 

reflexivos da sua própria prática, no sentido de transformá-la. 

Outra fonte de aprendizagem do trabalho é a experiência adquirida com os pares, 

evidenciada na fala das entrevistadas. Durante os encontros de formação (hora atividade), 

verificou-se que as educadoras trocaram constantemente informações principalmente sobre a 

avaliação crítica. Frequentemente traziam experiências de atividades desenvolvidas com seus 

alunos, bem sucedidas ou não. Em outros momentos analisavam em conjunto, casos 

específicos de alunos com dificuldades de aprendizagem, relatando ações de interferência que 

deram certo. 

 Muitas vezes as educadoras foram observadas em situação de colaboração e ajuda 

mútua. No caso de falta de educadores, reorganizavam as turmas para aquele dia.  

 A troca de informações ocorreu muitas vezes, quando os educadores sentiam-se 

inseguros ao trabalhar uma área específica de conhecimento. Observei que a coordenadora 

pedagógica sempre  estava disposta a ajudar os educadores a enfrentar as dificuldades, 

apoiando-os em suas práticas. Isso evidencia uma prática de trabalho colaborativa. No estudo, 

constatou-se que a prática de troca de experiências e partilha do saber, proporcionava 

condições para a produção de novos saberes resultantes da reflexão sobre a prática cotidiana. 

 Dessa forma, é importante conhecer os saberes da prática dos educadores para 

entender como os educadores constroem o seu trabalho pedagógico. 

 Articular o saber de experiência a outros saberes, advindos da teoria, não é tarefa fácil. 

Como afirma Freire, “o saber de experiência feito” (FREIRE, 1987, p.70) é efetivamente um 

ponto de partida a se ter em conta, para superação de concepções ingênuas do conhecimento 

para uma compreensão crítica da prática. 
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5.4 – Consciência de inacabamento do ser humano como saber estrutural para formação 

permanente 

  

Uma visão bastante consolidada na Secretaria de Educação da cidade de Guarulhos e 

entre os sujeitos participantes é a premissa de que o ser humano está em permanente 

formação. Seguem os depoimentos: 

Coordenadora pedagógica: “Não podemos parar nunca de aprender. Não sabemos tudo”. 

Educadora 1: “Temos que estar sempre nos informando. Enquanto vivemos estamos em 

situação de aprendizagem”. 

Educadora 2: “A educação é um processo permanente”. 

Educadora 3: “O professor não para nunca. Sempre surgem novas coisas. Cada dia há novas 

descobertas. Ninguém está totalmente formado”. 

 A consciência do inacabamento em relação à própria aprendizagem indica uma busca 

constante por novos conhecimentos. Os sujeitos participantes da pesquisa referem-se ao 

processo de formação permanente em razão da necessidade de “querer conhecer mais”, a 

partir da reflexão sobre a prática.  

  A Secretaria da Educação de Guarulhos define que o “educador e o aluno não 

são seres prontos e acabados; pelo contrário, todos são seres de mudança, cuja formação está 

em processo” (GUARULHOS, 2010, p. 10). A formação permanente configura, em 

Guarulhos, a concepção de que ninguém deve considerar-se formado em definitivo. Assim, há 

possibilidade de gerar conhecimento, interação e novas descobertas, elementos essenciais para 

um processo formativo de sucesso.  

 Observou-se nos relatos que os participantes, no começo da implantação da formação 

permanente, ansiavam encontrar as fórmulas mágicas que imediatamente lhes permitissem 

desempenhar bem o seu papel. Depois de alguns encontros, como a receita não veio, 

emergiram o conflito e a ansiedade. Refletiram que isso é resultado de uma educação 

autoritária, em que o conhecimento pronto e acabado é doado por quem sabe mais e  onde o 

erro é punido.  

 Logo no inicio do ano, com ajuda de texto sobre a importância do ato de estudar, 

entendeu-se por estudar não apenas apropriar-se da teoria elaborada, mas o resgate da teoria 

que está por trás da nossa prática e, assim, os educadores questionaram: Como não ceder à 

tentação de ter receitas? Como não transformar a hora atividade num simples curso? Como 

não deixar que esse momento se transformasse num espaço de reinvindicações ou um “muro 

de lamentações”?  
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 Para lidar com essas dificuldades foi preciso desenvolver um trabalho fundamentado 

na socialização da práxis. Ouvir o que o outro tem a dizer, registrar, opinar, eleger um tema 

para reflexão, socializar para o grupo, avaliar e ajudar a planejar os encontros exigem muito 

de cada participante. Observou-se que todos eram responsáveis pelo grupo.  

 A reflexão sob forma de registro escrito era um instrumento valioso e muito presente 

nas horas atividade.  Ao ler para o grupo a reflexão feita, os educadores arriscavam-se e isso 

causava medo e angústia.  Entretanto, foram esses registros que propiciaram momentos 

gratificantes, depois de alguns encontros, ao ouvir as reflexões de educadores ou ler as 

próprias reflexões, os olhos brilhavam como de uma criança. 

 O principal desafio era a transformação da prática. Alguns indícios apontavam que 

essa prática começava a mudar. Algumas ações como o grande entusiasmo pela continuidade 

da hora atividade e a organização de semanas de encontros de formação permanente entre 

escolas com o objetivo de divulgar trabalhos e trocar experiências foram observados. A 

postura diferente quanto aos erros dos educandos e aos alunos com deficiência também foi 

notada. 

 Quanto à elaboração do planejamento do trabalho, houve um pedido de 

aprofundamento das questões, o querer saber mais, um maior empenho em fazer o registro 

reflexivo são indícios de que os educadores começavam a mudar suas práticas.  

 O grupo de formação alimentou e alicerçou essa mudança e provocou o desejo de 

rever sua prática e educar sua paixão de educar. 

 Os exemplos de dados colhidos e analisados nesse capítulo permitem concluir que os 

pressupostos da formação permanente, na perspectiva freireana, são de fato, norteadores da 

política de formação de educadores da Secretaria Municipal de Educação de Guarulhos. Na 

escola pesquisada, os resultados das observações e da análise das entrevistas demonstraram 

que a formação é entendida como “formação permanente”, na mesma acepção que é atribuída 

por Paulo Freire. 

 

 

 

 
 
 
 
 



104 
 

 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Reconhecendo a fecundidade do tema desse trabalho, a proposta era investigar a 

influência do pensamento de Paulo Freire na política de formação permanente de educadores 

no Município de Guarulhos-SP, descrevendo e analisando as práticas de formação permanente 

em uma determinada unidade escolar. 

 Considerando a natureza do problema da pesquisa, optou-se pela pesquisa qualitativa. 

O trabalho de campo, realizado nos moldes de um estudo de caso, tipo etnográfico, foi 

desenvolvido junto à Escola Siqueira Bueno, unidade escolar que foi indicada pela Secretaria 

Municipal da Educação de Guarulhos como aquela em que a política de formação permanente 

de educadores poderia ser mais evidenciada. 

 Para atingir os objetivos da pesquisa, utilizou-se como procedimentos de coleta de 

dados a análise de documentos legais e escolares, a observação de práticas de formação 

desenvolvidas dentro e fora da escola, no ano de 2014, e entrevistas semiestruturadas. 

 Nessa trajetória da pesquisa, a história do Município de Guarulhos e da instituição 

escolar foram examinadas. Buscou-se observar e analisar as atividades de formação 

permanente numa perspectiva que considerasse o contexto sociocultural.  

 A partir da descrição e da análise da política de formação permanente de Guarulhos 

desenvolvida por meio de análise de documentos institucionais, verificou-se implicitamente a 

opção pelos pressupostos freireanos de formação permanente.  

 Optar por um programa de formação permanente, enquanto política pública que tem 

como proposição o pensamento de Paulo Freire, é firmar compromisso com uma concepção 

de formação que considera o educador como sujeito em constante processo de formação, uma 

vez que a concepção freireana parte do entendimento de que os sujeitos são seres inconclusos 

e por meio da consciência de incompletude, homens e mulheres envolvem-se em um processo 

permanente de busca pelo conhecimento de si e do mundo. 

 A partir da contextualização, tendo em vista os objetivos da pesquisa, o estudo de caso 

permitiu explicitar a influência e as contribuições do pensamento de Freire na prática 

formativa permanente da EPG Siqueira Bueno. 

 Paulo Freire como referencial teórico permitiu adentrar no universo rico de 

possibilidades. Assim, considera-se que para formar educadores não há receitas a serem 

seguidas. Nessa perspectiva, buscou-se explicar “os caminhos possíveis” em torno das 

contribuições freireanas através de temáticas que surgiram da análise dos dados e da revisão 
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bibliográfica, que foram configurados como: a formação permanente como espaço singular do 

trabalho coletivo, do diálogo, da participação e da troca de experiências; reflexão sobre a 

prática educativa como fundamento para o processo de formação permanente de educadores; 

valorização dos saberes de experiência dos educadores na formação permanente e consciência 

de inacabamento do ser humano como saber fundante para formação permanente. 

 Na escola pesquisada os resultados das observações e da análise das entrevistas 

evidenciaram que a formação é entendida como “formação permanente”, no mesmo sentido a 

ela atribuído por  Paulo Freire.   

 Na perspectiva freireana, a formação é entendida como um processo permanente, de 

acordo com a sua compreensão de homem como ser inacabado, no qual o humano é um ser 

em construção e em constante processo de (re) educação.  

 Nesta acepção, assinala Saul: 

 

Educação permanente não se destina somente aos educandos em situação de 

escolarização, mas a todo ser humano em qualquer etapa de sua existência 

(SAUL, 2005, p.51). 

 

 A educação permanente está associada à percepção de que ela acontece sobre a 

realidade prática. O educador pode aprender a partir da prática na medida em que esta seja o 

ponto de partida da sua reflexão. Nas atividades formativas existe uma valorização do ‘saber 

de experiência’ dos educadores que acontece em ambientes de trabalho coletivo que dão 

oportunidade para a troca de experiências entre educadores. 

 Identificou-se na prática de formação permanente dos sujeitos investigados um 

trabalho sistemático de reflexão sobre as experiências. Os dados da pesquisa apontaram o 

diálogo, participação, trabalho coletivo, troca de experiências, reflexão sobre a prática e 

respeito aos saberes de experiência dos educadores como elementos significativos no trabalho 

de formação permanente realizado na EPG “Siqueira Bueno”.  Demonstraram ainda que a 

gestão é comprometida com a possibilidade de teorizar a prática.  É com essa compreensão 

que se define o projeto político-pedagógico ainda em construção, que tem a participação da 

comunidade escolar. 

 Perante os resultados apresentados, é possível afirmar que o pensamento freireano se 

faz presente em Guarulhos na proposta de formação permanente de educadores, tanto na 

teoria como na prática. Entretanto ainda há desafios que precisam ser enfrentados.  

 O primeiro diz respeito à necessidade de uma maior atenção às crianças com 

deficiência. A transição das classes especiais para as de ensino regular necessita de uma 
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grande atenção e apoio pedagógico para os educadores que as receberão. O envolvimento  

familiar deve ser intensificado e o apoio psicológico precisa ser instalado.  

O segundo desafio está atrelado ao plano de carreira dos profissionais da educação 

desse município. Apesar de existir um plano de carreira, há certa urgência em se efetivar essa 

intenção na prática. 

 O processo de reflexão construído e registrado nesse estudo faz com que seja colocada 

uma questão: “qual a validade da proposta de formação permanente na perspectiva de 

freireana no contexto social e educacional atual?”. 

 Essa pesquisa foi capaz de trazer a resposta a esta indagação.  A formação de 

educadores tem ganhado uma grande visibilidade nas pesquisas educacionais que têm 

apresentado críticas e propostas variadas sobre este tema.  

 Trabalhos como os de Gatti (1994), por exemplo, identificam e apontam os desafios e 

as demandas nos processos de formação, nas políticas públicas e nas ações de professores. 

Gatti verificou e apresentou alguns problemas básicos na formação inicial, continuada e de 

professores nas universidades. 

 Ante os desafios que se impõem à formação dos professores na contemporaneidade, os 

pressupostos de Paulo Freire traduzem uma possibilidade efetiva de superação de tendências e 

práticas dicotomizadas no processo de formação. 

 

O trabalho de formação consiste no acompanhamento da ação-reflexão-ação 

dos educadores que atuam nas escolas; envolve a explicação e análise da 

prática pedagógica, levantamento de temas de análise da prática pedagógica 

considerando a reflexão sobre a prática e a reflexão teórica. (FREIRE, 1995, 

p.81). 

 

 Essa pesquisa permitiu concluir sobre a relevância e a possibilidade de uma 

experiência de formação permanente na perspectiva freireana. A Escola Siqueira Bueno, em 

seu fazer formativo cotidiano, demonstrou a possibilidade da construção de espaços coletivos 

que viabilizam ao sujeito educador fazer, expressar-se, inventar e recriar o ensinar e o 

aprender com significado. Essa prática dependeu da opção político-pedagógica de diferentes 

instâncias de educação do município. Nessa direção, Freire ressalta que “aprender para nós é 

construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à 

aventura do espírito” (FREIRE, 1996, p.77).  

 Deseja-se salientar que essas considerações não são finais. As certezas inconclusas que 

terminam essa pesquisa fazem com que, movidos pela esperança de contribuir com elementos 

que permitam subsidiar a orientação de caminhos para elaboração de políticas públicas como 
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da cidade de Guarulhos, nos comprometamos com a qualidade social da educação, com ações 

emancipatórias coerentes, de modo a atender à diversidade do nosso país. 
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ANEXOS 

 
ANEXO 1 – ROTEIROS DAS ENTREVISTAS 

 

1. Questões norteadoras para os educadores: 

 

a) Como a escola organiza os momentos de formação dos professores?  Pode ser 

considerada permanente a formação? 

b) De que maneira são definidos os assuntos nas atividades de formação nesta 

unidade escolar? 

c) Qual a sua opinião sobre os resultados desses momentos de formação em sua 

prática pedagógica? 

d) Para você, qual a importância da teoria na formação do educador? 

e) Quando podemos considerar que o professor está formado? 

 

2. Questões norteadoras para a coordenadora pedagógica: 

 

a) Quais são os objetivos da Secretaria de Educação com a proposta de formação 

permanente de seus professores? 

b) Como você tem organizado os momentos de formação? 

c) Quais são suas expectativas com relação a esses momentos de formação? 

d) Quais são as dificuldades que a escola enfrenta para realizar a formação dos 

educadores? 

e) Qual a sua percepção a respeito dos resultados destas formações na prática dos 

professores? 

f) Como você vê a importância da teoria na formação dos educadores? 

g) Quando você considera que um professor já está formado? 
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ANEXO 2 – PARTICIPAÇÃO EM CURSOS 

 

 Formação Educação Infantil, Ensino Fundamental e EJA,  

Entre os dias 24 e 28 de março, a Secretaria de Educação, por meio do 

Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas [DOEP], realizou o 1º 

Encontro Integrado do Ensino Fundamental e EJA de 2014, no Adamastor Centro 

[Avenida Monteiro Lobato 734 – Macedo], com todos os professores que atuam 

no Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos – EJA. 

O objetivo do encontro, cujo tema era Ampliando os saberes: educando no centro 

do processo é promover a discussão e a reflexão sobre os saberes necessários para 

formação humana, possibilitando ressignificar a ação docente na vida dos alunos. 

A proposta estava fundamentada na Proposta Curricular – Quadro de Saberes 

Necessários. 

 

 Grupo de Sistematização do Projeto Político-Pedagógico- Diagnóstico,  

A Secretaria de Educação, por meio do Departamento de Orientações 

Educacionais e Pedagógicas [DOEP], promoveu, no dia 6 de agosto, encontro com 

diretores e coordenadores pedagógicos das Escolas da Prefeitura para a 

sistematização do Projeto Político-Pedagógico. A formação aconteceu no Salão de 

Artes do Adamastor Centro [Avenida Monteiro Lobato, 734 – Macedo] em dois 

períodos: pela manhã, das 8 às 12h, e à tarde, das 13h às 17h. 

Além de valorizar o processo democrático, o encontro priorizou a discussão com 

todos os envolvidos na elaboração dos objetivos a serem atingidos na educação das 

crianças, jovens e adultos das Escolas da Prefeitura, fundamental para a construção 

de uma escola com qualidade social. 

 

 Programa Saberes em Rede 

 

Dando continuidade ao processo de sistematização do Projeto Político-Pedagógico 

das Escolas da Prefeitura, a Secretaria de Educação, por meio do Programa 

Saberes em Rede, promoveu, no dia 14 de outubro de 2014, no Salão de Artes do 

Adamastor Centro, o encontro formativo com os Coordenadores Pedagógicos para 

preparação da mediação da Parada da Rede para discussão do Diagnóstico com a 

comunidade escolar. Durante o encontro, as equipes de coordenadores, 

profissionais do DOEP e Supervisão Escolar refletiram sobre o modo como a 

escola pode organizar a Parada para viabilizar a participação democrática dos 

sujeitos. 

 

 

 




